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Atendendo a
insistentes pedidos a Ford

criou o novo F-350

Eu já
levei cinco
meninas

para uma festa
na cabina

do meu F-350,
sem amarrotar
nenhuma.

Eu gostei
mesmo foi
de seus
freios a
vácuo.
Que

eficiência!

■

Mais um caminhão Ford
feito para levar alegria aos bo!
de seus proprietários.
O motor tem 161 H.P.,

tência ideal para transportar rap!,-
mente a sua carga. E o novo ,
de carburação torna o motc _
F-350 muito mais econômicc.
O novo sistema de arrefeci!

mantém sempre a temperatu,_,
motor no ponto ideal.
Mas não é só o motor que

mais quando trabalha em mel.,
condições: o motorista tambÉ!..
A cabina do F-350 é tão

que, além de você, leva sua rrY
seus filhos e ainda sobra lugo.
sua sogra. É totalmente rek,, '
com material termo-acústicc.
lante.
O motorista não precisa se

cupar nem com a segurani--
carga. O novo Ford F-350 ten
pensão dianteira Twin-l-Beain,
sistema aperfeiçoado, exclusi
Ford, que torna superados os
sistemas. O Twin-I-Beam Ir
F-350 o caminhão mais
durável já fabricado no Brasil.
São dois eixos no lugar de

que agem independentemente,
do total estabilidade,
desgaste dos pneus e tornar
viagem mais confortável.
Se você quiser saber mais

o nosso caminhão, ouça o qu,,
senhores ao lado estão dize: „
Ou então vá direto ao seu F -

dedor Ford e entre tranqüilo
F-350.

CAMINHÕES FOF-:-"'
Lição de Economia Global. 4irr,

Com a
nova suspensão,
já transportei
milhares de
ovos sem
quebrar
nenhum.

Ele leva
3.500 kg.
o caminhão
certo para
cargas
médias.

A direção
do F-350 é
tão macia

que manobro
ele com
uma

mão só.
(O F-350 me deu uma

lição de economia.
E o resultado vai pro

meu bolso),
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CAPA
Arranjos de carga na paletização. Layout
do Grupo Técnico. Foto do estúdio Abril.

PARANAGUÁ

EM
TEMPO DE
VACAS
GORDAS
Impulsionada pelo
desenvolvimento
do país, a
indústria de
transporte interno
vive tempos
de vacas gordas,
que poderão
persistir
ainda nos
próximos anos.
Página 20.

MAIS
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MENOS
DESPESAS
As vantagens
da paletização:
desde a redução da
largura dos
corredores e da
mão-de-obra,
passando pelo
aumento da
capacidade de
estocagem, até a
economia nas
embalagens.
Página 26.
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CHEGOU O MERCEDES-BENZ
L-608 D.
MERCEDINHO PARA OS ÍNTIMOS.



Este é o grande lançamento da
Mercedes-Benz do Brasil S.A. para
1972.
Então, por que chamá-lo de Mer-

cedinho?
Porque esta é a maneira carinhosa

de tratar o produto que vai represen-
tar estes papéis importantes na histó-
ria do transporte moderno, no Brasil:
o de um. veículo leve, mas com capa-
cidade de 6 toneladas de peso bruto
total, extraordinariamente versátil; o
de um novo veículo, nascido inteira-
mente Diesel, altamente racional, que
surge para auxiliar o desenvolvimen-
to d6 país e atender às novas exigên-

cia.s do
merca-
do; e o

— de um
veículo
modelo,
que pas-
sou por
rigoro-
sos tes-

tes nos laboratórios e nos campos de
provas, antes que os nossos engenhei-
ros dessem o seu O.K. final.
Além disso, o Mercedinho chega

ao Brasil já consagrado em toda a
Europa e numa infinidade de merca-
dos mundiais.

Para poder desfrutar todas estas
boas qualidades, basta colocar sobre
o chassi de um Mercedinho o tipo de
carroçaria que o seu negócio exigir.
E começar a usá-lo na cidade e no

campo, transportando ovos ou tijolos,
pedras ou flores, pão ou cal, cimento
ou cigarros, sapatos ou turistas, esco-

lares ou
equipes
esporti-
vas. Em
pouco
tempo
de tra-
balho,
vai dar

para descobrir uma grande verdade:
nenhum outro veículo bate o Merce-
dinho no transporte de produtos horti-
fruti-granjeiros, de produtos alimen-
tícios, materiais de construção, na dis-
tribuição de produtos ao varejo, nas
diversas atividades dos serviços pú-
blicos ou no transporte coletivo de
passageiros.
Enfim, é muito difícil descobrir

uma atividade qualquer em que o gran-
de espaço útil do Mercedinho não
possa ser utilizado.

Facílimo de manobrar, o robusto
Mercedinho carrega e descarrega com
a maior tranqüilidade do mundo, não
precisa de grandes espaços para esta-

cionar e faz bonito
tanto no trân-

sito urbano co-

monas estradas
e no campo.
Como todo

caçula mimado, o Mercedinho ganhou
um presente especial: o motor OM-314,
mais leve é compacto, com injeção di-
reta, projetado especialmente para ele.

Todas estas qualidades, aliadas à ex-
tensa rede de concessionários espalhada
pelo país, só poderiam ter um final feliz:
o Mercedinho tem manutenção fácil e
custo operacional reduzidíssimo. O que,
aliás, é o mínimo que se poderia esperar
de um veículo que tem urna estrela de
três pontas condecorando o seu peito.
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MALOTE

Centésima
edição

Foi com prazer que
recebemos a edição ri.°
100 de Transporte Mo-
derno, contendo — na
página 93 — a descri-
ção da nossa linha de
fabricação, pela qual
agradecemos efusiva-
mente. E continuamos
com a mesma opinião:
que se -vende qualidade
e não preço. Benito 1.
M. Manfro, gerente co-
mercial de Hidráulicos
Manfro, Ltda. — Caxias
do Sul, RS.

Iniciando
atividades

Tendo nossa firma
iniciado, no dia 1 de
fevereiro, atividades no
ramo de produção de
reboques (traillers), vi-
mos solicitar a TM a fi-
neza de dar publicidade
ao fato, principalmente
porque necessitamos
de contato maior com
os fabricantes de maté-
rias-primas e compo-
nentes, tais como: re-
vestimentos, pias, pi-
sos, vidros, isolamen-
tos térmicos, chapas e
perfis de alumínio, com-
pensado náutico, aros
metálicos, espumas de
borracha, fechaduras,
etc. Cyro Ravali, geren-
te da R iocar Veículos
Rebocáveis Ltda. —
Arapongas, PR.

O endereço da nova
fábrica de carroçarias, à
qual TM deseja sucesso
nas atividades, é: avenida
Maracanã s/ n.", caixa
postal 1444, fone (0432)
52-0135, Arapongas, PR.
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Legendas trocadas

Solicitamos a corre-
ção de um equívoco,
originado pela troca de
fotos, ocorrida em TM
100, novembro de 1971,
seção "Novidades/Ôni-
bus". Como sempre é
melhor ver onde ocor-
reu o deslize, seguem
as fotos para confronto
com aquelas que devem
estar nos arquivos de
TM. Cientes de que a
publicação não nos
custou qualquer ônus,
esperamos que TM ve-
nha sanar o engano,
sem prejuízo para a
nossa similar no ramo
— a Carbrasa — à re-
vista e a nós mesmos.
Sugerimos a publicação
de uma nota de acres-
cirno, salientando o fa-
to e esclarecendo os
leitores, já que a fixa-
ção de um modelo é
imagem visual da em-
presa. Cláudio Henne-
mann, diretor das Car-
rocerias Hennemann
Ltda. — Novo Hambur-
go, RS.

51.1 a S.a M.
lera lex- dr sur0 mim Nnda ade
os Mu., belsan9p Iate.

Padlueveas larase nese,.

TM errou. Na página
44 de TM 100 as legen-
das estão trocadas. O lo-
te de veículos que apare-
ce no alto da página é
constituído por ônibus de
exportação da falida Car-
brasa. E o pequeno ôni-
bus do centro é, na rea-
lidade, o Hennemann ur-
bano, batizado como
"Unita-72".

Tacégrafo

Tivemos oportunida-
de de ler em TM 37, de
agosto de 1966, artigo
sobre tacógrafo. Nossa
firma tem uma frota de
dez veículos leves e es-
tá bastante interessada
nesse aparelho. Solici-
tamos a TM que trans-
mita aos distribuidores
nosso desejo de obter
melhores informações,
preços, condições de
fornecimento, etc. Caio
Amorim Pontual, dire-
tor da Socid-Sociedade
Importadora e Distri-
buidora Ltda. — Recife,
PE.

TRANSPORTE

A Neva S.A. Comércio
e Indústria — o endere-
ço é: avenida Paulista,
2073, bloco II, 8." andar,
conjunto 3, São Paulo,
SP   representa no
Brasil os tacógrafos ale-
mães A rgo-Kienzle. Con-
forme esclarece reporta-
gem mais recente "Um
Fiscal Dentro de Cada
Veículo" (TM 99, outu-
bro 1971), existem três
aparelhos dessa marca:
• TCO 11/24 horas
— Exige troca do disco
a cada 24 horas e custa
cerca de Cr$ 1 700, pre-
ço que já inclui adapta-
dores, mão-de-obra de
instalação e impostos,
além de uma caixa de
discos.
• TCO 11/7 dias —

Indicado para longas via-
gens, utiliza jogo de dis-
cos para sete dias, gra-
vando em cada um, au-
tomaticamente, a movi-
mentação diária do veí-
culo, durante uma sema-
na. Se necessários, os dis-
cos já utilizados podem
ser retirados, sem dano
para os demais.
• TCO 14/24 horas
— Grava no verso as ro-
tações do motor e permi-
te determinar, além das
informações normais —
quilometragem percorri-
da, tempo gasto, veloci-
dades médias e máximas,
freadas bruscas, etc. —,
a marcha em que o mo-
torista conduziu o veí-
culo. Sua utilização é
mais comum nos cami-
nhões Scania que, em' de-
terminadas condições, po-
dem ter a vida útil seria-
mente prejudicada se ope-
rados em regime de alta
rotacão. Trata-se de um
modelo um pouco mais
caro: cerca de Cr$ 2 000.1■
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os transportadores de carreia
"wilson". ú resolveram
muitas problemas difíceis

éste de terminal
de conceica-ozínha
(santos) foi um Mies•
Foi concluído o terminal marítimo de Conceiçãozinha, no Orlo de Santos.
Mais uma grande obra do govêrno.
E mais um desafio vencido pela Wilson Marcondes, escolhida para resolver
o problema de transporte no local.
As correias transportadoras Wilson instaladas em Conceiçãozinha, num total de
2.750 m e capacidade de 150 ton/lEvão transportar matéria prima para fertilizantes.
0 que aconteceu em Conceiçãozinha vem se repetindo na maioria das grandes
obras em lodo o País: a Wilson Marcondes está sempre presente.
Quando surgir algum problema para transportar materiais,
consulte a Wilson Marcondes.
Temos um transportador exato para resolver o seu caso.

WILSON MARCONDES S.A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÁQUINAS

Rua Gen. Jardim, 482 - 1.0. cl. 11- Tel. 256-4322 - End. Tel. WIMARS11- C. Posta117106
Fábrica: Rua Doze, 230 - PAU 298-0411 • Vila Albertina - 01223 - São Paulo
Rua México, 70 - Grupo 507 • Tel. 232-3891 - 20000 - ZP 00 Guanabara
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H. Büchler: carreteiro
sujeito a manipulações.

RECEITA
ALEMÃ

CONTRA O CAOS
BRASILEIRO

O técnico alemão Hel-
mut Büchler propõe
ao Conselho Intermi-
nisterial de Preços di-
retrizes básicas para
a regulamentação do
transporte rodoviário
de cargas no Brasil.

8

A criação obrigatória
de cooperativas de car-
reteiros, com os mes-
mos direitos e obriga-
ções das empresas
transportadoras, é uma
das soluções defendi-
das pelo técnico ale-
mão Helmut Büchler em
trabalho intitulado "Li-
nhas Básicas para a Es-
truturação do Tráfego
Rodoviário de Carga no
Brasil". Encomendado
pela Associação Nacio-
nal de Fabricantes de
Ônibus e encaminhado
ao Conselho Interminis-
terial de Preços, onde
deverá ser transfor-
mado em anteprojeto
de regulamentação do
transporte rodoviário, o
estudo defende também
a proibição das ativida-
des dos agenciadores
de cargas; a aplicação
obrigatória de tarifa a
ser estabelecida pelo
DNER; a padronização
dos documentos de
transporte; a necessi-
dade de comprovação
de idoneidade das em-
presas e seus dirigen-
tes, através de certifi-
cados e exames orais;
a necessidade de per-
missão especial para
utilização de veículos
de terceiros; e a limita-
ção da comissão da em-
presa a 10%, e da uti-
lização de serviços de
terceiros — pelo menos
300/0 da carga deverá
ser transportada por
frota própria.

DIAGNÓSTICO

Para formular essas
e muitas outras suges-
tões, o técnico alemão
partiu da constatação
de que os transportado-
res não estão em con-
dições de atender às
crescentes necessida-
des de transporte do
comércio e da indústria
nacional. Por que? Uma
das principais causas,
responde Helmut, é a
inexistência, no Brasil,
de "qualquer estrutura
normativa do mercado".
Só em alguns casos,

afirma, "existem tari-
fas, que quase nunca
são efetivamente apli-
cadas". Resultado: pre-
ços de transporte que
não cobrem os custos.
Além disso, os trans-
portadores (carreteiros)
"estão sempre sujeitos
às manipulações de
'empresas transporta-
doras' e agentes de
fretes, que embolsam
grandes lucros, às
custas do autônomo".
Para Helmut, a manu-
tenção desse estado de
coisas "poderá trazer
grandes danos para a
economia brasileira". E,
da mesma forma que
tantos outros países do
mundo, "o Brasil tam-
bém necessita de um
mínimo de ordem em
seu transporte de car-
ga''.
Segundo ele, cabe ao

governo federal estabe-
lecer as linhas básicas
a serem seguidas Tia
utilização de cada meio
de transporte, salva-
guardando as vantagens
de cada um.

Tais diretrizes, afir-
ma, "ainda inexistem no
Brasil". E, "em face da
situação caótica do trá-
fego rodoviário de car-
ga no país, sua elabo-
ração e vigência não
podem ser adiadas".
Reconhece, contudo,
que a introdução de um
regulamento só pode
ser realizada por eta-
pas.

A ESPINHA
DORSAL

Em dez tópicos, acom-
panhados de outros dez
anexos minuciosos, o
trabalho de Helmut su-
gere diretrizes básicas
para a regulamentação:

• O estudo parte do
princípio de que "o ca-
minhão, como meio de
transporte, deve ser uti-
lizado de acordo com as
vantagens que oferece
à economia nacional, de
modo a se conseguir
uma prestação ideal de

serviços; e assegurar a
satisfação às exigên-
cias do mercado".

• A competência
atual dos órgãos de
controle deverá ser
mantida. Porém, "a fis-
calização eficiente das
tarifas deve ser assegu-
rada".

• Defende também a
criação de um estatuto
especial, fixando direi-
tos, obrigações e res-
ponsabilidade civis e
comerciais das partes
que assinam contratos
de transporte rodoviá-
rio, para unificar as
condições gerais de
transporte. "Igual trata-
mento de todos os ca-
sos de transporte só
pode ser assegurado, se
direitos e obrigações
forem unificados."

• Segundo Helmut,
"os transportadores au-
tônomos são um fator
integrante do tráfego
rodoviário de carga no
país. Executam, atual-
mente, a maior parte
desse transporte e po-
dem ser considerados a
espinha dorsal da ativi-
dade". Torna-se aconse-
lhável "a criação de co-
operativas, às quais os
carreteiros devem asso-
ciar-se e que terão os
mesmos direitos e obri-
gações que as empre-
sas transportadoras".
Essas cooperativas "fis-
calizarão os carreteiros
e se responsabilizarão
pela utilização dos seus
sócios, de acordo com
as disposições legais".

IDONEIDADE
COMPROVADA

As autorizações para
operar serão concedi-
das para cada caminhão
e por área.
As condições do trans-

porte urbano diferem
das do tráfego de mé-
dia e longa distância.
Tal fato deve ser leva-
do em conta, admitindo-
se disposições especi-

TRANSPORTE MODERNO — março, 1972



ais para o tráfego urba-
no.

• As concessões pa-
ra caminhões somente
serão concedidas a em-
presas transportadoras
e carreteiros. Os diri-
gentes de transportado-
ras terão de comprovar:

a) três anos de ativi-
dade em cargo elevado
de empresa de trans-
portes;
b) bom conhecimen-

to de condições de
transporte, tarifas, con-
tabilidade, cálculo de
custos, regulamentos
tributários e sociais,
regulamento de trânsi-
to e condições e horá-
rários de trabalho;
c) idoneidade;
d) situação regular

junto ao imposto de
renda.

Para obter uma con-
cessão, os carreteiros
devem comprovar;

a) um ano de prática
de direção de cami-
nhões;
b) conhecimentos de

regulamento de trânsi-
to, condições de trans-
porte e de horários de
trabalho. As atividades
devem ser comprova-
das através de certifi-
cados. Os conhecimen-
tos das matérias exi-
gidas devem ser com-
provados através de
exame oral.

COMISSÃO DE 10%

O DNER estabelecerá
e publicará as tarifas,
cuja aplicação será
obrigatória. As disposi-
ções tarifárias não po-
derão ser modificadas
pelas partes contratan-
tes As tarifas devem
conter todos os dados
necessários para o
cálculo do frete e to-
das as condições jurí-
dicas a que estiver su-
jeito o contrato de
transporte.

• As atividades de
agenciadores de carga
devem ser proibidas.
Porém, empresa com
frota própria e coope-
rativas de autônomos
poderão utilizar servi-
ços de outro transpor-
tador autorizado, quan-
do não dispuserem de
caminhões suficientes
para cobrir as necessi-
dades de sua clientela.
Nesse caso, as empre-
sas necessitarão de
uma permissão espe-
cial e receberão comis-
são a ser fixada por lei,
a qual não deverá exce-
der a 10% do frete.
Além disso, poderão
ser contratados, em
serviços permanentes,
caminhões de outras
empresas autorizadas a
trafegar. Em nenhum
caso. ,porém, o volume
transportado por tercei-
ros .deve exceder a

70% do volume pelo
qual a empresa trans-
portadora é responsá-
vel. As empresas que
obtiverem autorização
especial para esse tipo
de atividade deverão
constar de uma lista
publicada e constante-
mente atualizada. Essa
autorização só será
concedida a empresa
com frota própria, que
disponha de instalações
adequadas e que pre-
encha requisitos tais
como: obediência às
disposições tarifárias;
lavratura de contrato
de transporte; paga-
mento do frete ao
transportador, para ser
depois reembolsado pe-
lo cliente; manutenção
de um diário de expedi-
ção; despacho da mer-
cadoria; conhecimento
das tarifas e capacida-
de para prestar infor-
mações sobre preços
de transporte.

• O transporte de
mercadorias para fins
próprios está isento de
autorização e da aplica-
ção da tarifa de carga
e da obrigatoriedade de
seguro, mas sujeito ao
registro da frota no
DNER.

FISCALIZAÇÃO
RIGOROSA

Deve ser idealizado
e aplicado um sistema

- -
Um artigo necessário: "Fica proibido o funcionamento

TRANSPORTE MODERNO — março, 1972

de agências de carga".

9

transporte
moderno
entra direto
no gabinete
do diretor
sem
parar na
secretaria

TRANSPORTE MODERNO é um vendedor
de raça. Mensalmente tem contato pessoal
com diretores, gerentes e técnicos no se-
tor de transporte industrial e comercial do

país. Vende produtos para cerca de 70.000
pessoas especializadas, abrangendo desde
empresas particulares até Prefeituras e
órgãos governamentais. Para conseguir tudo
isto, traz consigo uma bagagem enorme de
pesquisas e atualização no assunto.

Para TRANSPORTE MODERNO, o dire-
tor não manda dizer que não está. Ele lê
todas as matérias e aprecia os anúncios
para decidir investimentos e compras de
sua empresa.

Anunciando em TRANSPORTE MODER-
NO, você está contratando um vendedor
com acesso a todos os seus consumidores.

Um vendedor de nível, capaz de furar o
bloqueio da mais eficiente secretária.

GlIIJ1'0 TECNICO
MÁQUINAS & METAIS
PLÁSTICOS -OUIMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO
O CARRETEIRO



Demag levanta
qualquer negócio

TALHAS

DEMAG

As talhas DEMAG
levantam qualquer peso.
E com uma facilidade
fora do comum. Úteis
nas indústrias metalúrgicas,
madeireiras, química, etc.
Versáteis. Econômicas.
Altamente capazes.

Levantam até 2.000 quilos.
Tipos de uma e duas pernas.
Para 220/380 e 440 Volts.

Contrate nossos
levantadores de pesos.
DEMAG se importa

com o peso do seu trabalho.
PRONTA ENTREGA.

DEMAG DO BRASIL
Indústria e Comércio de Máquinas Ltda.

São Paulo: Av. Paulista, 2.444 - 16.. andar - Tels.: 81-2118 - 80-7861 e 282-8731 - Caixa

Postal 6.109- Telegr.: DEMAG BRAS - Telex: DEMAGBRAS SPO 267- Rio de Janeiro:- GB

- CINADRA IND. E COM. DE .MACIUINAS LTDA. - Rua Estrêla, 73 - ZC 10 - Rio Compri-

do - Tel.: 264-5262 - PBX

de fiscalização eficaz
para verificar e garantir
o bom cumprimento da
legislação. A padroniza-
ção dos documentos de
transporte facilitará a
fiscalização. Torna-se
necessária a introdução
de um livro de bordo
para caminhão. As fo-
lhas desse livro devem
ser preenchidas pelo
motorista, que as en-
tregará à empresa ou
cooperativa a cada final
de mês. Nele serão
anotadas: viagens efe-
tuadas, inclusive as de
retorno sem carga, dias
parados, mercadorias
transportadas, etc

• Acompanham o ca-
minhão: alvará de re-
gistras, autorização, o
contrato de transporte,
uma via de nota fiscal
e o livro de bordo.

• Até o dia 20 do mês
seguinte, a empresa de-
ve enviar ao órgão fis-
cal izador:

a) relação de todos os
transportes efetuados,
por caminhões, acompa-
nhada de cópias dos
contratos de transporte
e notas fiscais;

b) original do livro de
bordo referente ao mês
anterior;
c) cópia do livro de

despacho, mantido pe-
las empresas agencia-
doras, com informação
sobre fretes e comis-
sões do mês anterior.

• Caberá ao órgão
fiscalizador constatar:

a) se os transporta-
dores possuíam autori-
zação;

b) se as tarifas fo-
ram obedecidas;
c) se os horários de

trabalho foram cumpri-
dos. Esse órgão terá
competência para con-
trolar livros e documen-
tos, caminhões e mer-
cadorias e pedir infor-
mações.  l•



Uma questão de bom senso. Uma questão de tempo.

Olha que essa história de começar
com Kombi e terminar com
frota ainda vai acabar virando ditado
popular.
De tão verdadeira que é.
Tem gente, por exemplo, que

comprou a primeira Kombi porque
achava que sua emprêsa tinha que
fazer economia se quisesse começar
bem na vida. E a Kombi faz mesmo
muita economia.

Existem também as pessoas que
começaram com uma Kombi porque
queriam um veículo fácil de manobrar
e com amplas portas laterais para
a carga entrar e sair com facilidade.
Nesse caso a Kombi também nunca

decepcionou ninguém.
Além de transportar até uma

tonelada, a Kombi possuí motor de
52 HP e mecânica VVV que dispensa
qualquer comentário e oficina.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S A.

Então, pra encurtar o papo—
ganha aqui, economiza ali, em pouco
tempo êsse pessoal acabou dono
de frota. E vai todo mundo bem
de vida, obrigado.
Tão bem quanto aquêles que não

começaram com uma Kombi.
Porque começaram logo com duas.

Afinal, não fica bem falar
de um ditado que
não tenha exceção.

co



pela prece da
nossa udluule
direcional uod
só comprada
meie udiuula
e Mio teria
qualidade
mine.
— Vazão nominal: 45 litros/minuto.
— Pressão máxima de operação:
210 kg/cm2.
OPÇÕES:
— Válvula de segurança incorporada
— Válvulas de retenção
pilotadas incorporadas.
— Possibilidade de agregar até
oito válvulas em uma.
E é Racine, qualidade
industrial garantida.

1111C1111 NIDRIULICA S.A.
PÔRTO ALEGRE:

r> FONES: 41-1087 - 41-2883 41-2884

SAO PAULO:
FONES: 81-8941 - 80-4148 - 282-3193

./".;

INTERNACIONAIS

Uma janela
para os mares

O fundo do mar não
tem segredos para o
"Alcoa Seaprobe", lan-
çado às águas de Stur-
geon, nos Estados Uni-
dos, em dezembro de
1970. Projetado para re-
cuperar ogivas de 200 t
a 1 800 m de profundi-
dade, a embarcação é
uma resposta ás limi-
tações que, na década
passada, tornavam com-
plexas — e, às vezes,
inúteis — as grandes
operações de busca e
salvamento.

Tanto a longa procura
pelo submarino "Scor-
pion" (desaparecido
perto dos Açores, em
1968), quanto a deses-
perada busca da bomba
H (perdida nas profun-
dezas da costa espanho-
la em 1966) ou a dramá-
tica recuperação do sub-
mersível de pesquisas
"Alvi" (1969) teriam si-
do mais simples e efi-
cientes se já pudessem
contar com o auxílio
dos poderosos disposi-
tivos deste revoluciona-
ric navio-sonda. E dis-
pensariam, certamente,
os esforços combina-
dos de inúmeros barcos
de superfícies e outras
tantas unidades reboca-
doras (contendo magne-
tõmetros, sonares e cã-
maras), aliados a sub-
mersíveis tripuláveis e
dispositivos manipula-
dores, dotados de con-
troles remotos. Bastaria
acionar o sofisticado
dispositivo de busca e
detecção que desce
através do poço central
do "Alcoa Seaprobe",
para varrer, literalmen-
te — com um sensível
aparelho sonar —, uma
faixa de 1 400 m no so-
lo oceânico. O disposi-
tivo conta também com
sonar de detecção fron-
tal; câmaras fotográfi-
cas e de televisão; sis-
temas de iluminação fo-
cal; e um balizador
acústico para determi-
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nar pontos específicos.
Uma variedade de so-

fisticados sistemas de
navegação, combinada
com um inédito siste-
ma de propulsão cicloi-
dal, capacita o navio a
manter posição fixa em
mar aberto e a realizar,
com precisão, busca
em áreas delimitadas.
Mas nem só para lo-

calizar embarcações e
objetos perdidos vai
servir esse poderoso
esquadrinhador dos ma-
res, de 74 m de compri-
mento, capaz de deslo-

car 1 700 t. Poderá ser
usado também para pro-
curar, escavar e retirar
amostras de depósitos
minerais.
Para a Alcoa, que con-

sumiu 500 t de lâminas,
chapas e extrudados e
desenvolveu uma nova
liga para uso no mar e
inusitadas técnicas de
soldagem estrutural,
especialmente para
construir o navio —
ele é "um dos melho-
res exemplos da nave-
gabilidade do alumí-
nio".

O dispositivo de busca e detecção desce pelo poço.

"Seaprobe": projetado para recuperar ogivas de 200 t.
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Pneus sob medida

Está sendo aplicado
nos Estados Unidos um
revolucionário processo
de recauchutagem que
permite a cada proprie-
tário ter em seu veículo
o pneu com a banda de
rodagem desenhada por
ele próprio.
Os engenheiros da Fi-

restone, que desenvol-
veram esse novo méto-
do de recauchutagem,
levaram mais de três
anos pesquisando o as-
sunto. Inicialmente co-
locaram à disposição
dos proprietários de
pneus sete variações
de desenhos de banda
de rodagem. Agora, en-
tretanto, as possibilida-
des de variações são
ilimitadas.
O proprietário de

uma frota de máquinas
rodoviárias, por exem-
plo, estudando as con-
dições de trabalho em
que operam suas má-
quinas, chega à conclu-
são de que os pneus
darão melhor rendimen-
to com um desenho es-
pecial de sulco na ban-
da de rodagem. Com
assistência dos enge-
nheiros da fábrica, o
desenho por ele apre-

sentado é transportado
para a banda de roda-
gem na ocasião da re-
cauchutagem. O pro-
cesso consiste na utili-
zação de borracha ver-
de, que, após ser mol-
dada no pneu, permane-
ce de seis a doze ho-
ras numa autoclave de
vapor, à temperatura
média de 260°C. As au-
toclaves atualmente em
uso permitem recauchu-
tagem de pneus de até
3,9 m de diâmetro, pelo
novo sistema.

Os perigos
da passarela

Depois de estudar
durante dois anos cerca
de 2 000 acidentes de
tráfego que causaram
a morte ou ferimentos
em crianças de até dez
anos de idade, dois psi-
cólogos suecos verifi-
caram que em 14,7%
dos casos os acidentes
ocorreram nas passare-
las para pedestres.
Os dois técnicos che-

garam à conclusão de
que as crianças pare-
ciam considerar as pas-
sarelas como lugares
automaticamente segu-
ros,

A maioria das crian-
ças afetadas era dos
cursos pré-primário e
primário, isto é, com
idade entre seis e nove
anos.
A pesquisa indicou

nitidamente que as cri-
anças de quatro a sete
anos, as mais afetadas,
tinham sido obrigadas
a se entenderem sozi-
nhas com o tráfego
num ritmo rápido de-
mais para a sua idade.
Os dois psicólogos
acham que as crianças
não estão em condi-
ções de andar sós no
tráfego antes dos doze
anos de idade.
Uma boa parte dos

acidentes ocorreu quan-
do o motorista tentava
ultrapassar um carro
que tinha parado para
permitir que as crian-
ças passassem. Houve
também muitos aciden-
tes em que as crianças
iam de bicicleta e ten-
tavam atravessar a rua.
Verificou-se, em rela-
ção a este tipo de aci-
dente, que o número de
meninos acidentados
foi três vezes superior
ao de meninas.
Dos acidentes anali-

sados, dois terços en-
volveram rapazes.

Recuperação de pneus: agora é o proprietário quem desenha banda de rodagem. lp
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Que não são forjadas em ouro.
Mas os resultados obtidos
por intermédio delas é
que valem ouro. A satisfaçáo
do bom serviço e os lucros.

TECNOPRODUTO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

Rua Vicentina M. Fidélis, 29.
Caixa Postal, 170— Fone 147.

SÃO LEODPOLDO — RS. — Brasil.



INDUSTRIA AUTOM03ILISTICA

Ampliar para
exportar

Na quente manhã de
11 de fevereiro, o refri-
gerado ambiente do sa-
lão coral do Hilton Ho-
tel, em São Paulo, pa-
recia muito propício a
revelações de grande
impacto. Por isso, quan-
do Rudolf Leiding, pre-
sidente da Volkswagen
mundial — que voltava
ao Brasil dez meses de-
pois de passar a Wer-
ner P. Schmidt a presi-
dência da VW brasileira
—, começou a ler pau-
sadamente sua entre-
vista cuidadosamente
preparada, fez-se um
silêncio quase sepul-
cral entre a seleciona-
da platéia, composta de
jornalistas especializa-
dos. Falando em ale-
mão, por quase uma
hora, Leiding, todavia,
acabou não justificando
a expectativa criada em
torno de possível apre-
sentação de novos mo-
delos. Apesar da carga
cerrada que veio depois
— já na fase das per-
guntas —, o introdutor,
no mercado brasileiro,
dos modelos TL, Variant
e Karmann-Ghia TC man-
teve-se imperturbável.
A todas as insinuações
ou mesmo alusões dire-
tas à possibilidade de
fabricação do modelo
Audi, limitou-se a res-
ponder diplomaticamen-
te com um sorriso bem-
humorado, acompanha-
do de afirmações de
que "o Brasil não pre-
cisa de imediato de car-
ros grandes" e de que,
tanto aqui, como na Eu-
ropa, "o besouro será
produzido ainda por
muitos anos".
Mas, se não chegou a

fazer revelações sensa-
cionais para as revistas
especializadas, Leiding
expôs projetos de di-
mensões suficientes pa-
ra justificar sua presen-
ça no Brasil. Um dos
pontos capitais de sua
visita — discutido em
reunião com os minis-
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Leiding:com humor e vida
longa para o "fusca".

tros Delfim Netto e Pra-
tini de Moraes — foi
certamente o aumento
das exportações da VW
brasileira, que deverão
atingir USS 15 milhões
este ano e US$ 30 mi-
lhões a médio prazo.
Uma meta ambiciosa,
quando se sabe que a
empresa exportou ape-
nas USS 1,68 milhão em
1971. Mas, certamente,
estabelecida a partir da
constatação de que a
escala de produção
(atualmente a empresa
pode produzir 1 600 veí-
culos por dia) já é su-
ficiente para garantir
preços competitivos e
de que a exportação de
know-how — como a
recente venda de USS
5 milhões em ferramen-
tas de produção do

Audi na África do Sul
— e de autopeças po-
derão garantir muitos
dólares adicionais.
A visita de Leiding

relaciona-se também
com os planos de cons-
trução da segunda fá-
brica da VW, em Tauba-
té, SP, onde a empresa
já comprou terreno de
3,8 milhões de m2 —
quase o triplo da área
da fábrica de São Ber-
nardo do Campo.
A diretriz traçada in-

clui investimentos, nos
três primeiros anos, de
CrS 400 milhões nessa
fábrica, que em 1974 ini-
ciará produção de veí-
culos destinados princi-
palmente à exportação,
o que não exclui a pos-
sibilidade de fabricação
do Audi, aproveitando
know-how desenvolvido
com o fornecimento de
ferramentas à África do
Sul. Empregando inicial-
mente 3 000 pessoas, a
nova fábrica terá qua-
druplicado o seu pes-
soal em poucos anos.
Sua necessidade nas-
ceu da constatação de
que brevemente as ins-
talações atuais já não
poderão atender ao pro-
grama de expansão da
empresa; e de que a
concentração de mão-
de-obra qualificada em
um único ponto já não
é oportuna.

Ferramentas: parte da meta de USS 30 milhões/ano.

Nos seus contatos
com dirigentes da VW
brasileira, Leiding tra-
tou também dos inves-
timentos necessários
para elevar a capacida-
de de produção, que
deverá aumentar de 15
a 200/0 este ano — em
1971, a empresa produ-
ziu 295 000 veículos,
26,5% a mais que em
190, participando com
66,3% do mercado de
carros de passeio e de
39,1% no de utilitários.
Esses investimentos de-
verão elevar a capaci-
dade de produção de
1 600 para 2 500 unida-
des diárias, só em São
Bernardo do Campo e
criar mais 4 000 empre-
gos.

Vio volta,
Tulio vem
Quando foi entrevis-

tado por TM para a edi-
ção de dezembro do
ano passado, o alegre
e decidido engenheiro
Rolf Via, diretor-supe-
rintendente da Fábrica
Nacional de Motores,
certamente já começa-
va a fazer as malas pa-
ra voltar a Milão, sua
cidade natal, para as-
sumir importante cargo
na administração da
Alfa Ronneo. Manteve,
contudo, uma das ca-
racterísticas mais mar-
cantes dos seus três
anos à frente da FNM:
a discrição com que
traçou (e executou
as primeiras etapas)
uma estratégia global
de recuperação da em-
presa. Limitou-se a ace-
nar de maneira sutil pa-
ra essa possibilidade:
"Podem mudar os ho-
mens que a interpretam
e executam, porém a
política em si tem
continuidade assegura-
da..." Essa afirmativa
muito discretamente
deixava antever a mu-
dança iminente, ocor-
rida em meados de ja-
neiro último.

Para substituir Rolf
Vio, a Alfa Romeo de-
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signou Tulio Dalpadullo,
53 anos, italiano de Pi-
nerolo, formado em en-
genharia mecânica in-
dustrial pela Universi-
dade de Pisa. Como
Vio, ele traz uma longa
experiência e um cur-
rículo cheio de impor-
tantes cargos ocupa-
dos, que inclui co-
nhecimento das condi-
ções industriais latino-
americanas: entre 1960
e 1968, foi diretor-ge-
ral e administrador de-
legado da consorciada
RIV na Argentina, a
Companhia Sul Ameri-
cana BTB. Depois de
ter sido vice-diretor téc-
nico e comercial da
mesma RIV — à qual
prestou serviços por 22
anos — transferiu-se,
em 1971, para a Alfa
Romeo.

Vío deixa a empresa
depois de ter feito um
bom trabalho de "lim-

Vio: volta depois de limpar a área.

peza de área". Assim,
concentrou baterias na
eliminação dos pontos
de estrangulamento —
a seção de pinturas, por
exemplo, foi inteiramen-
te reconstruída; e na
reestruturação da rede
de revendedores —,
cujo resultado foi a ele-
vação do faturamento

Tulio: chegando

da empresa, de Cr$ 138
milhões em 1970 para
CrS 199 milhões em
1971'. E não teve opor-
tunidade para fazer
grandes lançamentos,
além do ônibus V-15 e
do caminhão V-17, am-
bos resultantes de aper-
feiçoamentos de produ-
tos já existentes. Já

para novos lançamentos.

Dalpadullo, todavia, te-
rá de dirigir operações
mais arrojadas. Entre
elas, o lançamento de
um caminhão de 210 cv
e a nova linha de auto-
móveis; dois projetos
que completam a estra-
tégia inicial e que po-
derão tirar a FNM do
vermelho.

SURGIU O SEMIEREBOQUE
TANQUE MR.
de carga e
tal vedação.

Capacidade. 27/28.000 litros. Estruturado dentro de altos padrões
de dimensionamento. Suspensão com longarinas embutidas e tercei-
ro-eixo móvel, evitando desgaste desnecessário dos pneus. Operações

descarga facilitadas por bocas de rápida abertura e saídas de registro de bronze que asseguram to -
Freio acionado a ar comprimido, com válvula de segurança Macacos opcionais de elevação hidráu-

lica 0J mecânica.

IvR
MECANICA
RODOVIARIA S.A.
CAXIAS DO SU1RS

RODOVIARIA S.A.
IND. DE IMPLEMENTOS PARA O TRANSPORTE
Rua Mateo Gianella, 1442 — C. Postal 145 — Caxias do Sul, RS
Filial 1 - Via Dutra Km 2 - Vila Maria - C. Postal 14.377 - São Paulo
Filial 2 - Rua Ary Barroso, 223 - Rodov. Washington Luiz - Km 2 - D de Caxias, RJ
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• Pontes rolantes
• Monovias
• Guinchos elétricos e manuais
• Trolieys manuais e elétricos
• Gruas e braços giratórios
• Pórticos
• Assessoria técnica e planejamento em

todo o país

MELT EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.
Fábrica e escritório - Rua Barão de Mauá, 116

Tel.: 49-1446 - Guarulhos

Escritório centro - Praça da República, 128
Tel.: 35-6279

QUE ESPÉCIE
DE PRODUTO
É O SEU?

MAQUINAS & METAIS
é a fabricrevista

an 
dos

tes e usuários de )01111,Mg N.1.90tajf
produtos e processos
mecanicos, metalúrgicos e elelro-eletrónicos, Falamos
diretamente aos homens de decisão em todo
este mercado, influenciando-os nas suas atitudes, seus
caminhos, suas compras, seus investimentos.

Que especie de produto é o seu? Todos os seus
consumidores o conhecem?

Nossos assinantes são os seus consumidores, Um
anúncio nas páginas de MAQUINAS & METAIS
representa um contato permanente produtor/consumidor
E uma probabilidade de venda a cèrca de 66.000
pessoas interessadas em comprar.

E uma questão de bom senso anunciar em
MAQUINAS & METAIS. Ninguém mais se atreverá
a.perguntar que espécie de produto é o seu.

AVIACAO

A partir de julho, estará voando o primeiro Bandeirante

Bandeirante
agora
em série
Em julho deste ano já

estará voando a primei-
ra unidade do avião
Bandeirante produzida
em série. Comparado
aos três protótipos do
teste — os dois primei-
ros já completaram ,
4 000 horas de vôo,

com excelente perfor-
mance — o Bandeiran-
te de série será um
avião bem mais refina-
do, de linhas mais lim-
pas e desempenho me-
lhorado. Uma das modi-
ficações será a adoção
de turbinas Pratt &
Whitney PT6A-27, de
680 HP, em lugar das
unidades PT-6A-20, de
550 HP, empregadas

produzido em série.

nos modelos iniciais.
Com isso, a velocidade
máxima de cruzeiro
atingirá 418 km/h. A ca-
pacidade máxima tam-
bém foi aumentando,
passando de dez para
doze passageiros. Cer-
ca de 90% do ferramen-
tal necessário para ini-
ciar a produção em sé-
rie já está projetado e
50°70 pronto.

A FAB recebeu da Embraer mais seis Xavantes para treinamento e apoio tático.

FAB recebe
mais Xavantes
Seis jatos de treina-

mento e apoio tático
EMB-326GB Xavante fo-
ram entregues pela Em-
braer ao 1.0 Grupo de
Aviação de Caça da FAB
— Base Aérea de San-
ta Cruz. Com a designa-
ção militar de AT-26,
os Xavantes substitui-
rão antigos treinadores
Lockheed AT-33A, de fa-
bricação americana.
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O programa da Em-
braer prevê a constru-
ção de 112 Xavantes,
sob licença da Aero-
náutica Macchi, italia-
na, com aumento gra-
dual da participação
brasileira no projeto.
Assim, os dois primei-
ros aviões — que fize-
ram sua estréia pública
no dia sete de setem-
bro passado — repre-
sentaram a primeira fa-
se do programa, que
previa a simples mon-

TRANSPORTE

tagem de partes primá-
rias — ou seja, a jun-
ção de asas, fuselagem
e empenagern. Já na
segunda fase, quase
concluída, a Embraer
está montando tam-
bém a unidade de
propulsão (turbojato Vi-
per). Na terceira etapa,
haverá maior participa-
ção da mão-de-obra na-
cional, na montagem de
diversos sistemas e na
aplicação da pintura ca-
muflante especial.
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FERROVIAS

Um plano
para o aço

Preparar-se para aten-
der à projetada expan-
são da indústria side-
rúrgica é uma das prin-
cipais preocupações da
Rede Ferroviária Fede-
ral. O plano de investi-
mento para o qüinqüê-
nio 1972-1976, inclusi-
ve, prevê melhoramen-
tos na região centro do
país, onde se concen-
tram as jazidas de mi-
nério de ferro e calcá-
rio e as grandes usinas.
Até 1974, a RFFSA

investirá por ano Cr$
1,2 bilhão. Como parte
desse programa, está
adquirindo 6 000 va-
gões, entre gôndolas de
minério, graneleiros pa-
ra cereais e tanques
para derivados de pe-
tróleo e um total de 316
novas locomotivas die-
sel-elétricas.
A parte central do

plano está vinculada à
execução do contrato
do MBR (Minerações
Brasileiras Reunidas),
que prevê transporte
de 12 milhões de t em
sua primeira etapa ...
(1973-1974) e que evo-
luirá nos próximos
anos até um movimen-
to de 20 milhões de t
de minério de ferro de
Águas Claras até Sepe-
tiba, no litoral flumi-
nense.
O plano qüinqüenal

prevê, também, o abas-
tecimento de matérias-
primas à Cosígua, que
já estará produzindo
600 000 t de aço em
1975, consumindo anual-
mente 700 000 t de mi-
nério de ferro, 35 000
de dolomita e 10 000 de
manganês, além de
83 000 t de carvão de
Santa Catarina. Para
atender a esse trans-
porte, a RFFSA vai ad-
quirir 125 vagões novos
e dez locomotivas de
2 300 HP, número esse
que duplicará em 1980,
quando a Cosígua es-
pera produzir 3 milhões
de t de aço.

TRANSPORTE MODERNO

Muitas das obras pre-
vistas já estão em exe-
cução, como a remode-
lação da linha Rio—São
Paulo; a ampliação dos
pátios ferroviários no
porto do Rio de Janeiro
e da 6.a Divisão em São
Paulo; a construção da
nova linha de minérios
Japeri-Arará e a mudan-
ça de tração na serra
do Mar, que vai aten-
der ao plano de expan-
são da Cosipa. Por ou-
tro lado, a RFFSA já
assinou contrato para
compra de mais 54 lo-
comotivas fabricadas
na Espanha, e oitenta
americanas, que serão
montadas no Brasil; e
de 750 vagões da Iugos-
lávia.

Mais carga
nas ferrovias

Usinas siderúrgicas
da região centro-sul au-
mentaram no segundo
semestre do ano passa-
do a utilização do trem
para escoamento de
sua produção. Os ajus-
tes de tráfego firmados
com a Rede Ferroviária
Federal somam quase
500 000 t.
Somente a Belgo,Mi-

neira transportou um
total de 350 000 t de
seus produtos, através
dos trilhos da sexta di-
visão — central — que
tem acesso a Sabará e
a Monlevade. A Usimi-
nas, com 150 000 t, e a
Mannesmann, com
100 000 t, também ajus-
taram transporte com
aquela ferrovia, o mes-
mo ocorrendo com a
Usina Wigg, a Cia. Bra-
sileira de Usinas Meta-
lúrgicas, a Usina Quei-
roz Júnior e a Compa-
nhia Ferro Brasileira,
essas com quantidades
menores.
Na quinta divisão —

Centro-Oeste — foram
celebrados ajustes com
a Della Volpe Comércio
e Indústria e Consórcio
Siderúrgico Centro-Oes-
te de Minas, cada um I
com 40 000 t.
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temos
o equipamento
de movimentação
de cargas
que v. precisa
• Empilhadeiras Verticais
• Arrastadores - Empilhadeiras
• Transportadores com Correias ou Roletes
• Elevadores de Caçambas
• Mesa para serviços de classificação,

montagem e embalagem
E muitos outros equipamentos com Instalacries lixas ou móveis,
para qualquer capacidade.

Consulte-nos.

IND. DE MAQUINAS MIA TEREZINHA IML
A v Cors. Moreira de Barres, 1 555 - Fones- 2694 e
295-59;a - End. Tel - São Paulo - Capitai

PROOUTOS
GrFDE

GERMAIR é uma
tradicional fábrica de
correias transportadoras, elevadoras
moldados de borracha, carcaças
de algodão e fibras sintéticas

Desde 1.936, a Germade vem produzindo
equipamentos de qualidade para atender a
companhias de mineração, siderúrgicas,
fundições, instalações de portos e muitos
outros ramos do mercado nacional
que utilizam transportadores mecanizados

FÁBRICAS g4GERIVIADE" S/A
São Paulo: R. Cesdrio Alvim, 602/634 - Fone: 292-9411 ã Rio de Janeiro:
Av. Rio Bronco, 133 - Fones: 232-0125 - 242-3596 • Bolo Horizonte: Av. Afon-
so Pena, 941 - Conj. 701/A - Fones: 22-8750 - 26-1881* Curitiba: Praça Ge-
neral Osório, 45 -3.. and. - Conj. 304 - Fone: 23-8088 • Pôrto Alegre: Pço.
15 de Novembro, 16 • Fones: 24-1290 - 24-9407
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Sabe o que acontece
com oficina sem
equipamentos de
teste Boscht Piada.
Fica pequena corno sempre esteve,
vendo a concorrência ir em frente
conquistando os clientes melhores.
A Bosch fabrica os melhores equi-
pamentos de testes que existem
Junto com eles você ganha o direito
de fazer um curso completo na fabri-
ca, inteiramente gratuito.
Fale com um vendedor Bosch.
E prepare-se para ver quanta coisa
boa vai acontecer na sua oficina.

Fe

Equipamento completo para oficinas

BOSCH

ROZENOWIC1
TEI11 A mnnin
DE PERFE100

Graças a essa mania é que seus transportadores de
correia podem oferecer muito mais do que os
outros. Os grupos de roletes são executados em tubos
Mannesmann e montados sõbre eixos em aço. Os ro-
lamentos SKF blinçlados são protegidos por retentores
especiais contra qualquer penetração de pó ou vaza-
mento de graxa. Cada transportador é construido dentro
das maiores ~cias para se conseguir uma exe-
cução perfeita. É uma mania bem saudável, não?
A ROZENOWICZ fabrica transportadores de correia
de todos os tipos para as mais diversas finalidades.

El~
11~ 11W I

ia a em

1=1
Construções
Mecânicas
Rozenowicz Ltda.

Rua da Balsa, 10 - Telefone: 260-5102 - Piqueri
Caixa Postal 11.912 - São Paulo - S. P.

RÁPIDAS

• Batizado o carro pe-
queno que a GM come-
çará a produzir em 1973
em sua fábrica de São
José dos Campos, SP.
O nome escolhido, en-
tre sessenta sugestões,
foi Chevette. Até ago-
ra, o carro era conhe-
cido apenas por "Pro-
jeto 909", no qual a em-
presa já investiu US$
500 milhões.

• Girling, empresa do
grupo Lucas internacio-
nal, adquirindo 30% das
ações das Máquinas
Vargas. No Brasil, a
Vargas produz compo-
nentes de freio para
oito indústrias automo-
bilísticas e supre o
mercado de reposição.

• L. Figueiredo entran-
do no mercado de cap-
tação de incentivos fis-
cais. Empresa de nave-
gação de longo curso,
com sede em Belém,
Pará, opera quatro na-
vios de carga geral,
dois de 5 400 tpb e ou-
tros dois de 3 200, nas
linhas Amazônia—Esta-
dos Unidos e Amazô-
nia—Europa. Tem em
construção mais quatro
embarcações de 5 250
tpb. Sua frota, em 1975,
contará com oito unida-
dades — perfazendo
um total de 38 180 t de
capacidade.

• GM fornecendo ao
DER-SP setecentos ca-
minhões diesel, que co-
meçaram a ser entre-
gues em fevereiro.

• 'tosa (Ito S.A. Equi-
pamentos Rodoviários)
inaugurando novo pré-
dio de sua fábrica, em
Diadema, SP. A empre-
sa produziu setecentas
unidades — terceiro
eixo — em 1971. Mas,
este ano, a capacidade
produtiva atingirá du-
zentas unidades por
mês.

• Ford brasileira expor-
tando para Detroit 370 t
de matrizes para estam-
pagem dos pára-lamas
da nova linha america-
na de caminhões Ford
para 1973. A remessa é
apenas parte de uma
exportação total de US$
2,25 milhões. O progra-
ma de exportação de
matrizes para a Ford

americana existe desde
1967.

• Chrysler doando mo-
tor Dodge e componen-
tes à Faculdade de En-
genharia Operacional
Santa Cecília, de San-
tos.

• Mesbla é o novo re-
presentante da Hyster
nas cidades de Salva-
dor, Recife, Fortaleza e
Belém.

• Motopeças abrindo
capital e construindo
nova fábrica, de 20 000
m2. Investimento: Cr$ 2
milhões, para fabricar
caixas de transmissão
Spicer e um novo dife-
rencial.

• Engesa exportando
para a Venezuela um lo-
te — valor de US$ 71,5
mil — de trações espe-
ciais para veículos.
lote é parte de enco-i.

Dent (direita): da Ford para presidência da Renome.

Máquinas Vargas: 30% das ações agora são da Girling, empresa do grupo Lucas.
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menda feita pela Meta-
lúrgica Mendoza, licen-
ciada pela Engesa para
produzir conjuntos de
tração. Mas, enquanto
os venezuelanos não
começam a operar, con-
tinuarão comprando do
Brasil.

• Marcopolo, de Ca-
xias do Sul, produziu,
durante o ano passado,
1 050 carroçarias, o que
significa média superior
a quatro unidades por
dia útil; 576 foram õni-
bus rodoviários de luxo,
Marcopolo II, e 474, Ve-
neza, urbanos. A em-
presa programa para
até junho aumento de
40% da produção.

• Munck comemoran-
do a fabricação do seu
guindaste ri.° 1 500,
comprado por uma co-
operativa boliviana.

Clark: fornecendo equipamentos a Santos e Guanabara.

• FNM nomeando mais
dois concessionários e
uma oficina autorizada:
Transportadora Primoro-
sa (Porto Alegre), Glitz
S.A. (ljuí, RS) e Lemos
& Vestri (São Paulo,
SP), eis as novas fir-
mas que passam a inte-
grar seu esquema téc-
nico e comercial.

• Joseph Radleigh Dent
— um inglês formado
em administração de
empresas pelo Canadá
e com longa carreira
feita na Ford interna-
cional, incluindo uma
passagem pela Ford
brasileira — é o novo
presidente da Renome
Veículos S.A. Conces-

sionária Ford em São
Paulo. Renome faz
parte do grupo financei-
ro Áurea e pretende
transformar-se num dos
principais revendedores
dessa marca, no Brasil.

• O porto de Santos
acaba de receber qua-
tro e o do Rio de Ja-
neiro duas unidades pa-
ra transporte e empi-
lhamento de cofres de
carga. Fornecido pela
Clark da Inglaterra, o
equipamento transpor-
ta um cofre de cada vez
e pode empilhar dois
cofres de 40 pés ou
três de 20 pés de uma
só vez. Acionado por
motor diesel de 150 cv,
desloca-se sobre seis
rodas pneumáticas e di-
recionais, desenvolven-
do velocidade de até
18,5 km/h, carregada,
e 29 km/h, vazio.  I.

uoci Fez uma
boa viagem P
CLARO!
PERCORRI QUILOMETROS SEM CONTA,
EM TODOS OS TIPOS DE ESTRADA,
TRANSPORTANDO AS MAIS VARIADAS MERCADORIAS.

CARREGUEI TONELADAS DE CARGA

NA MAIOR SEGURANÇA E RENDIMENTO.
O MEU CUSTO DE OPERAÇÕES
FOI O MAIS BAIXO POSSÍVEL.
DECIDIDAMENTE, VOCÊ ESTAVA COM A RAZÃO.

DESDE QUE ADOTEI O USO DOS
IMPLEMENTOS «RANDON»,
O MEU LUCRO NO TRANSPORTE
AUMENTOU VERTIGINOSAMENTE.

0.11 DO*

RANDON S.A
.indústria de implementos para o transporte

Semi-reboques especiais para o transporte de leite, produtos químicos e minérios.

Semi-reboques e reboques para carga sêca, líquida ou combinadas, de I, 2 e 3 eixos.

Va —R12. PORTO ALEGRE • RS.- Av- dos Estado*. 1515 BELO HORIZONTE Rua Sant'Ana, 689
1.1.,vo G as...a. 527 C, Postal 175 Fones: 22-84.45 f 72-59.12 e 22.18-08 Fonas. 24-00-88 / 26-93-10 24-93-71 TUBARÃO • SC.: R. PetrIols Lime. 116-1. CL Poetai. 418 Form. 1456S

seERAN - Fones 21-30-36. 21-31-00
_AS DO SUL RS,

SÃO PAULO. - SP - R. Arary Leite. 751 91Ie Marie
Fones: 92.59.54 / 92-75.81 • 93.94-71

RIO DE JANEIRO- OB.: R. Cube. 361. Penha Circular
Fones: 2.30-17-23 e 3-50-54-25

LONDRINA . Rua Recife. 18 B•;rso 0a09r11e - Fone: 2-07.78

CURITIBA - PR.. - Re. Prof. Leneidev F 3. Costa. 131- Fone, 2349-71 GOIÂNIA - Av. Porimelrel, 50 Fone. 3-10-50
PASSO FUNDO R$.; Pus Prev. Varo.. 330- Fone: 2665



Expansão
siderúrgica
exigirá mais
minério,
ampliando o
mercado para
esteiras,
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ANALISE

Irnpuisionada peia rapida expansão
do país, a indústria de equipamentos de

transporte interno poderá
continuar crescendo mais de 20% ao ano,

como já aconteceu em 1971.

Certamente um dos grandes
beneficiários — talvez até o
maior — da explosão industrial
dos últimos anos, o setor de
transporte industrial entrou ago-
ra em plena época de vacas gor-
das. Mesmo sem nenhum incen-
tivo especial, as indústrias de
empilhadeiras, pontes-rolantes,
pórticos, talhas, guinchos, car-
rinhos transportadores, etc., aca-
baram favorecidos indiretamen-
te pelas necessidades de aumen-
to da produção, redução de
custos e prazos de entregas en-
frentadas por outros setores. O
resultado foi um crescimento
médio superior a 20%, durante
o ano passado. E, à semelhança
da parábola bíblica, o período de
fartura poderá não ser breve,
mas longo e duradouro. Pelo
menos, é esse o ponto de con-
vergência de uma dezena de
depoimentos de empresários do
setor.
O melhor termômetro das ten-

dências de mecanização do
transporte interno, a indústria
de empilhadeiras, mostra em
1971 alguns graus a mais que
em 1970. A Hyster, um dos três
grandes fabricantes, aumentou
suas vendas em 25% graças,
principalmente, aos portos e en-
garrafadeiras, que apareceram
como os maiores do mercado. A

Eaton S.A. — divisão de equipa-
mentos industriais — encontran-
do nos portos seu principal con-
sumidor — 10% da produção — e
vendendo também para as indús-
trias automobilística, siderúrgi-
ca, de transporte e engarrafa-
deiras, conseguiu atingir índice
semelhante, enquanto a Clark, o
terceiro grande, não ficou para
trás,

Por sua vez, a Valmet, que
fabricou durante o ano passado
apenas trinta empilhadeiras em
caráter de experiência, preten-
de, este ano, entrar no mercado
para valer. "Acreditamos", diz
Walter Stedile, diretor da em-
presa, "que em 1972 atingiremos
a casa das cem unidades ven-
didas".
Enquanto isso, a Marcoplan,

de Caxias do Sul, prepara-se pa-
ra competir, com os grandes fa-
bricantes de São Paulo, com a
sua nova empilhadeira, cuja pro-
dução deverá atingir cinco uni-
dades mensais e que poderá do-
brar o faturamento da empresa.

As empilhadeiras com capaci-
dade entre 1 500 e 2 500 kg con-
tinuam sendo as mais vendidas.
Na Eaton, por exemplo, 65% das
vendas eram dentro dessa faixa.
— 'Entretanto", explica o Eng.°
Clóvis Santos, gerente de mar-
keting da empresa, '' já é pos-

EM
TEMPO DE
VACAS
GORDAS
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Portos são bons
compradores.

Empilhadeiras e
pontes-rolantes
cresceram mais

de 20% no
ano passado.

sível notar que, nos próximos
anos, este quadro deverá sofrer
alterações em favor das empi-
lhadeiras com maior capacidade.
A própria necessidade de maior
produção deverá motivar essa
mudança".
A gasolina praticamente ainda

monopoliza compradores de em-
pilhadeira. "Poderíamos dizer",
fala Robert Speyer, supervisor
de vendas da Hister, "que apro-
ximadamente 95% do mercado
consumidor prefere as empilha-
deiras movidas a gasolina". Mas
acrescenta: "a nova política das
companhias de seguro — que
estão se recusando a segurar as
indústrias que trabalham com
esse tipo (devido ao maior peri-
go de incêndio), — nos auto-
riza prever que, doravante, a
preferência deverá se dirigir
para as empilhadeiras movidas
a diesel, GLP ou elétricas". Os
modelos mais vendidos têm sido
os de 2 e 2,5 t — 54% das ven-
das nos últimos anos, segundo
dados da Clark. Mas já se pode
notar aumento, nos últimos três
anos, na venda de empilhadeiras
de 2 a 4 t, que poderão tomar o
mercado das primeiras. Não só
os portos, ainda os maiores
compradores, estão especifican-
do equipamentos de 3 t, como
a tendência alastra-se também
pelas siderúrgicas. Em conse-
qüência, os consumidores de
matéria-prima — a indústria
automobilística é o melhor
exemplo — acabarão equipan-
do-se com empilhadeiras mais
pesadas.
Os Estados de São Paulo, Mi-

nas Gerais, Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul continuaram sen-
do os melhores compradores.
Mas o nordeste começou a des-
pontar como grande mercado em
potencial, a ser desenvolvido. 1>
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HANNO VER
a Feira do Ano
Como melhorar a sua produção?
Onde encontrar novos mercados?
Onde se abrem novas perspectivas?
O que faz a concorrência?
A resposta está na
FEIRA DE HANNOVER.
que apresenta o mais moderno
em técnica e aperfeiçoamento
industriai.

Informaç.ões detalhadas e Ingressos com

TRANSPORTES FINK S. A.
RIO DE JANEIRO- GB Av. Rio Branco, 257-li °

232-2147 — 222-6555

SÃO PAULO   R. Bar. de Itapetininga,
46, 6." 36-1122- 35-0778

TRANSPORTE INTERNO

ZELOSO IND. E COM. LTDA•
Av. Santa Marina,181 - Tels.. 62-8559 e

65-8147 - São Paulo - 10

Versões a
gasolina ainda
vendem mais
O crescimento das vendas e

da produção não exclui alguns
problemas. O primeiro deles diz
respeito às peças. Devido ao
pequeno volume de peças de
que necessita, a indústria de
empilhadeiras é relegada a se-
gundo plano pelos fornecedores.
"É evidente", diz Robert Speyer,
compramos menos, recebemos
menor atenção."

Solução é
mudar
mentalidade

Outro problema, apontado pe-
los fabricantes, é o da falta de
uma mentalidade de mecaniza-
ção de transporte. Para contor-
ná-lo, a Valnnet está até treinan-
do sua equipe de vendedores
para repetir o que já faz com
sucesso em relação aos trato-
res agrícolas: visitar os pos-
síveis compradores que ainda
não tenham empilhadeiras e
mostrar-lhes quais as vantagens
de possuir uma. O Eng.° Clóvis
Santos, da Eaton, afirma que já
se pensou na união de todos os
fabricantes com a finalidade de
educar os compradores em po-
tencial. "Seria uma espécie de
campanha de esclarecimento,
sem se falar em marcas." Para
Robert Speyer, da Hyster, já se
nota uma mudança de mentali-
dade, provocada pela influência
das indústrias estrangeiras —
"que já vêm com outras idéias"
— e pelos engenheiros mais no-
vos. "No entanto, ainda há mui-
to o que desenvolver."

Mantendo
o ritmo

Os fabricantes de empilhadei-
ras acreditam que a indústria
continuará crescendo de 20 a
300/0 em 1972, taxa que deverá
se repetir nos próximos anos.
"Não só pelo aumento tia de-
manda interna", explica o Eng."
Clóvis Santos, "como também
pelas exportações, bastante in-
centivadas pelo governo." A
Eaton está exportando para a
Argentina e Paraguai, a Hyster
para a Argentina, e a Valmet,
por estar entrando agora no
mercado de empilhadeiras, ainda
não pensa em exportações.
Com isso, já há novos inves-

timentos à vista. A Hyster pre-
tende construir nova área, em
Jurubatuba, São Paulo, pois, pa-
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ra atender à demanda, está sen-
do obrigada a recorrer a servi-
ços de terceiros, por absoluta
falta de espaço. Com a nova fá-
brica, peças que hoje causam
problemas passarão a ser de fa-
bricação própria. A Eaton, que
já está trabalhando com dois
turnos em alguns setores, prevê
a generalização da medida. E a
Valmet tem planos de amplia-
ção que envolverão, a curto pra-
zo, investimentos de US$ 4 a 5
milhões.

A hora
das correias

Em 1971, a demanda de cor-
reias transportadoras cresceu
entre 20 a 25%. E, segundo Fre-
derico Marques de Sã, do de-
partamento comercial da Faço
— Fábrica de Aço Paulista, este
índice de crescimento deverá
"perdurar nos próximos dez
anos". Para George Wilson Mar-
condes, diretor de vendas da
Wilson Marcondes, o setor está
atravessando uma fase bastante
movimentada devido, principal-
mente, a três fatores: o plano
de expansão siderúrgica, que
envolve empreendimentos vul-
tosos na área da mineração; o
grande surto de novas constru-
ções, (aberturas de estradas e
construção de barragens), que
aumenta a demanda por parte
das indústrias de cimento; e a
mecanização das instalações
portuárias, que se tem proces-
sado com maior intensidade nes-
ses últimos meses.
São Paulo, Minas Gerais, Rio

de Janeiro e Paraná são os Esta-
dos que mais têm comprado. O
Rio Grande do Sul começa a
despontar como grande merca-
do, principalmente para equipa-
mento de seus portos.

O perigo
japonês

A maior dificuldade dos fabri-
cantes de correias parece ser
cumprir os prazos rigorosos e
inflexíveis impostos pelos com-
pradores. Outro problema são os
elevados custos das instalações.

Por serem geralmente de
grande porte, significam grandes
investimentos. As soluções mais
econômicas 

 a se  

sempre 

 ec

coincidem com as melhores 

 I

so-
luções técnicas. E, na maioria
da  vezes, a solução mais ec-
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MODÉLOS Caminhéo ou cavalo mecânico
"LS" Caminhão ou cavalo mecânico com
terceiro eixo de apóio.
"LT" Caminhão ou cavalo mecânico com
trilcão lambem no terceiro eixo.

MOTOR OS-ti - Diesel. 4 tempos e
Injeção Direta/6 cilindros. Potância máxima
a 2200. rpm /275 C.V. (DIN) 285 H.P.
(SAE)/Ton:jue 108 kgm a 1.500 rpm (DIN)
109 kgm a 1.500 rpm (SAE).



Empresas
estrangeiras sao
bom mercado
nõmica tem prevalecido, criando
problemas para os fabricantes.
Mas, as importações podem

se converter numa ameaça aos
dez anos de bonança, principal-
mente agora, com o acordo fei-
to com o Japão e as condições
especiais concedidas a diversas
entidades que incluem isenção
de taxas de importação de equi-
pamentos.

Desafiando a
ousadia
dos projetos

"A evolução técnica do setor
de correias tem sido bastante
significativa-, diz o eng.° George
Wilson Marcondes. "Temos nos
equipado com novas máquinas,
que possibilitam o desenvolvi-
mento de projetos bastante
ousados."
A Faço, que produzia correias

há mais de vinte anos, foi obri-
gada a criar, em meados de
1970, um departamento especia-
lizado para cuidar do setor, a
fim de se equiparar à concor-
rência. Além disso, com a con-

clusão da fábrica de Sorocaba,
São Paulo, quadruplicou sua área
coberta, destinada à fabricação
de correias. "Antigamente", diz
Frederico, "fazíamos apenas ins-
talações simples, com poucas
polegadas de largura e, no má-
ximo, 50 m de comprimento. Ho-
je, o mercado exige instalações
mais sofisticadas, com até 60
pol de largura e 350 m de com-
primento."
A Piratininga também sentiu

a necessidade de se aperfei-
çoar tecnicamente para conti-
nuar concorrendo no mercado.
Per enquanto, ainda não pensa
em se expandir, pois pode utili-
zar sua associada, a Linkbelt,
que está se dedicando apenas às
grandes instalações para produ-
zir alguns dos componentes.

Carrinhos
em ascensão

Por sua vez, o transporte leve
— carrinhos, rodízios, empilha-
deiras manuais, etc. — não tem
de que se queixar, devido ao
constante esclarecimento dos

Técnica de
fabricação de
correias
avançou. E os
pórticos
já têm boa
receptividade.
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empresários em relação às van-
tagens de utilização dos equipa-
mentos de transporte interno.
Mas, segundo Jack Tebyriçá,
presidente da Inclusa, "o grande
mercado ainda está nas empre-
sas estrangeiras, que já vêem
com mentalidade propícia a im-
plantação do transporte indus-
trial leve. O mercado brasileiro
ainda representa apenas um po-
tencial, que deverá continuar
em desenvolvimento nos próxi-
mos dez anos, quando atingirá
seu ponto culminante".

Para Tebyriçá, o industrial bra-
sileiro não está acostumado a
utilizar o transporte industrial
leve e tem dificuldades em acei-
tar inovações. Para exemplificar,
cita o caso dos transportadores
de correia e os de roletas por
gravidade, que são os mais ven-
didos, "embora já exista no mer-
cado o transportador de rodízio,
de manutenção mais simples e
de custo mais baixo". A Pirati-
ninga acredita num índice de
crescimento anual de 20 a 25%
e que, pelo menos este ano, o
grande mercado deverá ser o
das indústrias de cimento.

A turma
da pesada

AO contrário de outros sato-
res, o de equipamentos mais pe-
sados — pontes-rolantes, pórti-
cos, talhas, guinchos e guindas-
tes — já não mais precisa lutar
contra a falta de mentalidade.
Não só a utilização desse tipo
de equipamento está mais difun-
dida, como seu mercado é cons-
tituído principalmente por em-
presas de elevada mecanização.
A principal dificuldade está no
investimento a ser feito, que é
normalmente elevado. Os melho-
res compradores têm sido indús-
tria automobilística, indústria
pesada, fabricantes de peças e
companhias de eletrificação, to-
dos setores de alto crescimen-
to nos últimos anos, responsá-
veis pela boa fase que atraves-
sam os fabricantes de pontes-
rolantes, a maioria com proje-
tos de ampliação. Bons exem-
plos são a Munck, que ampliou
suas fábricas de pontes em
4 000 m2; e a Torque, que além
da ampliação, já cuida de impor-
tar mais tornos e máquinas para
aumentar a produção. J.
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Dos armazéns aos navios,
o transporte, mais uma vez,

é por nossa conta.
Máquinas Piratininga projetou e acaba de instalar para a

Cia. Docas de Santos completo sistema transportador para
movimentar cereais, desde os armazéns V, X e XV até os
navios que aportam em frente ao armazém interno fronteiriço.
O complexo, que inclui mais de 1.200 metros de

transportadores de correia, vem aumentar em 300 t/h a
capacidade de embarque de cereais, acelerando o programa
de exportações. No interior dos armazéns, 18
elevadores de canecas recebem o material e
transferem-no para duas linhas transportadoras
distintas - com capacidades individuais de i5o
t/h - compostas de vários transportadores com até zoo
metros de comprimento, distribuidores automáticos,

balanças e pórticos móveis de 23 metros de altura, provi -
dos de lanças transportadoras fixas e articuladas. O projeto

para recepção, pesagem e embarque de cereais da
Cia. Docas é uma boa mostra do que Máquinas Piratininga

pode fazer para solucionar problemas de transportes de
materiais. Se a sua empresa tem este tipo de

problema, fale conosco. A solução é por nossa conta.

MÁQUINAS PIRATININGA S.A.
São Paulo: Rua Rubião Júnior, 234- Fone: 93-6181
Rio: Rua Visconde de Inhaúma, 134- 4.0 andar - Fone: 243-0083
Jaboatão: Rua Piratininga, sin - Fone: 26-o41
Representantes em Manaus, Salvador, Fortaleza, São Luiz,
Belo Horizonte, Belém, Campina Grande e Pôrto Alegre.

Transportadores externos.

Pórtico com lança fixa e móvel.

Elevador de caçamba.
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Cargas pouco
resistentes
podem ser
estocadas em
armações
porta-pallets.
Associada

movimentação
mecânica,
a paietização
reduz custos.
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PALLETS

Aumento da capacidade de estocagem, redução
da largura dos corredores, economia

de mão-de-obra e redução de custos. Tudo
isso é possível com a utilização

de uma pequena peça de madeira: o pallet.

Como trocar um pneu sem fa-
zer o esforço exigido pela ma-
nivela do macaco? Os funcioná-
rios de uma indústria paulista
encontraram a fórmula: colocam
um pallet sob o chassi e pedem
ao operador da empilhadeira que
o levante. Uma prova da versa-
tilidade apontada por José Frü-
jis, da serraria Früjís, de São
Paulo, como uma das principais
características do acessório:
"Seria impossível enumerar to-
das as aplicações do pallet. Ele
tem uma utilidade tão ampla que
seria mais fácil procurar saber
o tipo de indústria que não o
utiliza".
Além da versatilidade, a ca-

pacidade de maior aproveitamen-
to do espaço vertical, redução
da largura de corredores, racio-
nalização da estocágem e uma
grande economia de mão-de-obra
contribuem para que, em São
Paulo, só a procura de pallets
para reposição, de acordo com
os cálculos de Mário Cordeiro,
chefe de vendas da Truck-Fort,
atinja de 10 000 a 15 000 unida-
des por mês.
Os pallets também impedem

a deterioração dos produtos, se-
gundo Mário, "pois a platafor-
ma não é fechada, tem vãos que
conservam a mercadoria sempre
ventilada e evita a formação de
umidade". Nada disso, porém, é

certamente tão decisivo quanto
a economia de mão-de-obra co-
mo fator de atração cada vez
maior dos industriais pelo pal-
let. Mário Cordeiro garante que
"uma firma paletizada economi-
za seguramente 50% de mão-de-
obra". E prova: "A Fleischmann
Royal comprou uma empilhadei-
ra motorizada e trezentos pal-
lets. Tinha dezesseis homens pa-
ra carregar suas mercadorias.
Hoje só tem oito".
Os pallets de madeira, ma-

deira e metal, ferro ou fibra va-
riam muito de dimensões e for-
ma, mas geralmente são retan-
gulares. com tamanho entre 0,75
por 0,75 m e 1,22 por 1,22 m.
Podem ter duas ou quatro entra-
das para os garfos da empilha-
deira. Os de quatro entradas,
que têm a vantagem de poder
ser apanhados por qualquer la-
do, são utilizados para merca-
dorias mais leves. Não são tão
resistentes como os de duas en-
tradas, que têm longarinas intei-
riças entre as plataformas. Para
oferecer duas entradas a mais à
empilhadeira, esses pallets têm
as longarinas substituídas por
tacos, e as pranchas ficam sem
muito apoio nos vãos.
Um pallet comum de madeira

custa de CrS 30,00 a Cr$ 60,00.
O de estrutura metálica e plata-
forma de madeira. fabricado

MAIS
ESPACO COM
MENOS

DESPESAS
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Não há limites
para a paletização.

Cargas de
qualquer formato

e tamanho
podem ser
paletizadas.

pela Famasa, em São Paulo, vai
de Cr$ 85,00 a Cr$ 138,00. O
mais barato dos pallets de ferro
custa, na Pasini, em São Paulo,
Cr$ 25,00, e o mais caro, depen-
dendo da complexidade da fabri-
cação e do material utilizado
(chapa ondulada, chapa lisa, me-
dida 1, etc.), pode ir a mais de
Cr$ 1 000,00. Há também um
pallet de baixa qualidade, desti-
nado a acompanhar em defini-
tivo o produto que transporta:
esse custa de Cr$ 10,00 a CrS
25,00.

A história
da tábua
quebrada

Como o preço, a durabilidade
também varia. O pallet de ma-
deira dura normalmente de um
a quatro anos (mais o de peroba
e menos o de pinho). A Früjis,
no entanto, garante fabricar um
pallet de peroba que resiste até
trinta anos. É essa também a
durabilidade aproximada de um
pallet de ferro, desde que não
seja usado em forjarias e fun-
dições: neste caso, sua vida útil
é reduzida para cerca de dez
anos, devido ao desgaste provo-
cado pelo contato com peças
quentes.
Os fabricantes procuram aper-

feiçoar o produto para aumentar
essa resistência ao tempo. No
caso da peça em madeira, a uti-
lização do prego "Ardox" aumen-
ta suas possibilidades. É um
prego em espiral: a cada marte-
lada ele gira e penetra na ma-
deira, como se fosse um para-
fuso. A Truck-Fort não se con-
tentou simplesmente com esse
prego especial: aprimorou tam-
bém a técnica de aplicá-lo, cra-
vando-o em ângulo inclinado.
Assim ele se fixa mais firme-
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um pailer ae
madeira pode durar
ate quatro anos
mente na madeira, às vezes com
resultados estranhamente consa-
gradores para Mário Cordeiro:
"Um dia fomos a um cliente pa-
ra arrancar uma tábua que ele
achou demais. A tábua saiu, mas
quebrada".

Não dá
trabalho

Não havendo tábuas a mais,
o pallet geralmente não dá ne-
nhum trabalho à indústria que o
adquire. Só no caso de ser uti-
lizado para produtos corrosivos
é que ele deve receber de vez
em quando uma solução imuni-
zante. Fora isso, exige apenas o
cuidado normal do operador da
empilhadeira, que deve evitar
danificá-lo com os garfos.
Quando, porém, o pallet che-

ga a apresentar problemas, é
melhor substituí-lo do que ten-
tar consertá-lo. A mão-de-obra
de reparo é muito alta e ne-
nhuma firma especializada em
fabricação tem interesse em ofe-
recê-la. A Früjis foi consultada
por diversas empresas, entre
elas a Esso, para fazer esses
consertos, mas se recusou. "Se-
ria muito difícil", justifica José
Früjis, "principalmente o trans-
porte, o trabalho de ir buscar e
levar."

O aumento
vagaroso

Apesar de todas as vantagens
oferecidas pelo pallet, entretan-
to, o aumento de sua procura
tem sido muito lento no Brasil.
Introduzido há uns dez anos
(nos Estados Unidos começou a
ser usado no fim da década de
40), só agora está passando a
ser aplicado mais racionalmente.
A Früjis, que pode fabricar

5 000 unidades do tipo conven-
cional por mês, só utilizou a
capacidade total "em alguns me-
ses do ano passado". E, se a
procura é insuficiente, não há
interesse também em fazer a
oferta. No Estado da Guanabara
existe dificuldade de se encon-
trarem empresas especializadas
na fabricação de pallets. Hiran
Guarino, gerente de vendas da
Samar, empresa fornecedora de
equipamentos de engenharia, é
obrigado a indicar a seus clien-
tes a Cemex, uma firma de Vi-
tória, Espírito Santo: "Tenho pro-
curado no Rio alguém que fabri-
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que pallets, e até agora não
achei. Mas deve haver muita
gente pensando nisso, porque a
procura se torna cada vez
maior" Bruno Pasini, da Pasini,
em São Paulo, também não tem
dúvidas quanto a esse aumento:
"Com o crescimento das indús-
trias, elas vão racionalizando a
produção e o pallet se torna in-
dispensável para o transporte e
armazenamento de toda espécie
de produtos".

Economia
inconveniente

Há empresários, porém, que
hesitam em investir na paletiza-
ção. ''Tudo depende", segundo
José Früjis, "das dimensões da
indústria: para o pequeno em-
presário que precise de 10 000
pallets de Cr$ 50,00, o investi-
mento pode ser muito alto."
Em outros casos, a escolha de

pallets de má qualidade, pela
preocupação de não se gastar
muito, acaba em prejuízo da em-
presa. "Em certas firmas", ob-
serva Mario Cordeiro, "de cada
cinco pallets, quatro estão que-
brados. A utilização de um pro-
duto mais caro, que dura quatro
anos, custaria menos do que a
compra de um produto barato,
que dura seis meses."
O mesmo desejo de economia

leva algumas indústrias a fabri-
car seus próprios pallets. Mas
a vantagem é apenas aparente.
"Esse pessoal usa mão-de-obra
não especializada e compra ma-
deira longe dos centros fornece-
dores: no fim, o pallet acaba
custando a mesma coisa, ou
mais, e não é bem acabado co-
mo o fabricado por firmas espe-
cializadas", comenta José Frü-
jis. Peter Frey, da Famasa, em
São Paulo, concorda: "Qualquer
oficina de fundo de quintal pode
fazer um pallet. É evidente que
sai mais caro, se formos consi-
derar o tempo de produção, pes-
soal empregado, etc., mas os
custos não aparecem. Quanto à
qualidade da mão-de-obra, não
há problema: um pallet não é
uma peça difícil de se fazer".
Mas Mário Cordeiro, da Truck-
Fort, pensa diferente: "A fabri-
cação do pallet é complexa, em-
bora todos pensem que não. O
simples ato de pregar, para
quem não tem o devido preparo,
acaba resultando em muitas tá-
buas rachadas". Mário garante

que os próprios empresários já
estão se conscientizando da des-
vantagem de fazerem os pró-
prios pallets. As Indústrias Ma-
tarazzo, em São Paulo, por exem-
plo, deixaram de fabricá-los para
encomendá-los à Truck-Fort.

Qual é o
melhor?

Quem decide confiar a fabri-
cação a firmas especializadas
não precisa ficar só no pallet de
madeira. O pallet de componen-
tes mistos — estrado de madei-
ra e estrutura de metal — tem
resistência mais elevada e tam-
bém altura e espaço livre maio-
res. Peter Frey, da Famasa, ga-
rante que eles são também mais
leves que os feitos só de ma-
deira, "pois nestes os suportes,
de viga de peroba, são muito pe-
sados".

Vazios, os
pallets
ocupam muito
pouco espaço.
Arranjos
convenientes
das cargas
dão grande
estabilidade
às pilhas
e permitem
estocagem a
elevadas
alturas.
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Bruno Pasini invoca a maior
durabilidade do ferro como van-
tagem indiscutível para os pal-
lets que fabrica. Mas Carlos Al-
berto Augusto, da Telhados Pai-
va, tem uma explicação muito
convicta para a ênfase que a
firma resolveu dar à fabricação
de .pallets: "Chegamos à conclu-
são de que tudo o que se faz
em ferro não conseguiu até hoje
suplantar o que é feito em ma-
deira".

A difícil
padronização

Numa coisa a quase totalida-
de dos fabricantes está de acor-
do: os pallets deviam ser padro-
nizados. E os esforços gerais
para isso têm sido frustrados
diante da obstinação também
unânime dos usuários em esta-
belecer seus próprios padrões

individuais. A Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas não
oferece qualquer orientação a
respeito de pallets. Assim, al-
guns fabricantes seguem normas
alemãs e outros, americanas.
A Truck-Fort apresenta dez

modelos padronizados, "entre os
quais sempre há um capaz de
atender às necessidades do
cliente". Mas freqüentemente
tem que fabricar novos tipos, se-
guindo desenhos especiais tra-
zidos pelo interessado.
Se houvesse a padronização,

Peter Frey, da Famasa, acha que
seria mais fácil a movimentação
de estoques. "Tendo-se apenas
uma ou duas medidas, pode-se
usar o mesmo pallet para qual-
quer ambiente. Com medidas di-
ferentes, só para guardá-lo se
ocupa um espaço bem maior,
pois é preciso separar cada tipo.
Além disso, com medidas dife-
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Manobrado por
empilhadeiras,

o pallet
reduz à
metade

a mão-de-obra
necessária

para
as tarefas

normais
de estocagem,

descarga
e expedição.

rentes, uma pilha muito alta
corre o risco de cair."
Todos reconhecem que a pa-

dronização é difícil. Uma das ex-
plicações de Bruno Pasini é que
muitas firmas têm sede em ou-
tros países e trouxeram de lá a
padronização. Alguns fabrican-
tes, como José Früjis, chegam
a admitir também a necessida-
de de certa diversificação. "Os
pallets nunca poderão ser padro-
nizados em dois ou três tipos,
pois cada um serve para uma
finalidade. Claro que cinco ou
seis tipos não se prestariam pa-
ra todos os produtos: talvez uns
quarenta ou cinqüenta fossem
suficientes." Früjis acha que o
máximo que se poderia fazer
seria padronizar os pallets des-
tinados a um mesmo produto:
todas as firmas que armazenas-
sem por exemplo lâmpadas, usa-
riam o mesmo tipo de pallet.

As boas
tendências

A conveniência de se utiliza-
rem prateleiras ou simplesmen-
te empilhar os pallets é outra
questão que envolve opiniões
diferentes. De modo geral a pra-
teleira é indicada para produtos
pequenos. Peter Frey, porém, re-
comenda a empilhagem direta
sempre que for possível: "A
vantagem é que, no momento
em que não se tem carga, tem-
se o espaço vazio. A prateleira,
ao contrário, mesmo vazia, ocu-
pa espaço".
Empilhado ou em prateleira, o

pallet tende a encontrar uma
procura cada vez maior. "Tanto
que", explica Carlos Alberto Au-
gusto, da Paiva, uma empresa
cuja atividade básica é a fabrica-
ção de telhados, "estamos co-
meçando a dar grande impulso
aos pallets, até mesmo investin-
do bom capital em propaganda."
Mário Cordeiro também assegu-
ra que a demanda só poderá
crescer, "porque o pallet é eco-
nômico, higiênico, prático e de
uma facilidade extrema de uso".
E, pelo menos no caso de sua
empresa, a Truck-Fort, ele tem
certeza de que por falta de ma-
téria-prima é que essa demanda
não deixará de ser atendida: "O
Brasil tem madeira para abas-
tecer o resto do mundo durante
quinhentos anos". _i■
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A solução
no céu e na
terra

No ar, a carga transportada
pela Varig não corre o risco de
sofrer danificação: está bem
amarrada, com uma rede de nái-
lon envolvendo o plástico que
recobre os pallets carregados.
No chão, os funcionários do se-
tor de expedição da Toddy, em
Guarulhos, São Paulo, não têm
dificuldade em identificar dife-
rentes tipos de produtos, que às
vezes avançam em áreas desti-
nadas a outros: a disposição dos
pallets permite imediato reco-
nhecimento.
Mas essas são, apenas, algu-

mas das vantagens da paletiza-
ção. A Varig, primeira empresa
brasileira de transporte aéreo a
empregar o sistema nas linhas
domésticas, não leva mais três
horas e meia para carregar 6 t.
Agora, seus dois "Electras", que
fazem a rota de São Paulo para
Salvador—Recife e Belém—Ma-
naus, precisam apenas de vinte
minutos para receber o dobro de
carga. "É que o carregamento",
explica José Carlos Gomes,
assistente do superintendente
da carga, "começa quando o
avião ainda está no ar. Em terra,
nossos funcionários já vão colo-
cando as mercadorias nos pai-
lets."
Cada um desses pallets — pe-

ças de fibra de náilon de 2,75
por 2,24 m — é ajustado sobre o
rack, uma plataforma fixa do
mesmo tamanho. Dali, depois de
carregado, coberto pelo plástico

e amarrado, ele é empurrado pa-
ra uma carreta puxada por um
tratar até a porta do avião, onde
o pallet passa para uma empi-
lhadeira automática. A empilha-
deira o eleva até o nível do piso
do avião, onde duas pessoas o
manobram facilmente (mesmo
que o pallet tenha 2 t), pois ele
desliza sobre roldanas. Essa ne-
cessidade de deslizar impede
que o pallet possa ser de madei-
ra e obriga a Varig a importá-lo
dos Estados Unidos, pois não há
nenhuma indústria nacional que
produza a peça de fibra de nái-
lon.

Para a Toddy não há esse pro-
blema. Os pallets convencionais
de madeira — em dois tama-
nhos: 1,60 por 1,30 m e 1,30 por
0,95 m — servem muito bem pa-
ra transportar e armazenar des-
de o cacau utilizado como maté-
ria-prima até o produto acabado.
"0 pallet", explica Nicola Dami-
go Neto, supervisor de expedi-
ção, "é utilizado em toda a pro-
dução. Os vidros que saem do
almoxarifado, o cacau que sobe
para o moinho, tudo vai paletiza-
do."

A carga
não sofre mais

Mas a maior utilidade dos
2 500 pallets da Toddy — cerca
de oitocentos só na expedição
— talvez seja sentida nos carre-
gamentos de fim de mês. Numa
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só dois tamanhos para armazenar do cacau

dessas ocasiões, em 57 horas
seguidas de trabalho, foram des-
pachadas 40 161 caixas, lotando
105 caminhões. Um trabalho que,
sem a paletização, segundo Ni-
cola, exigiria mais ou menos
quarenta homens, mas que foi
feito apenas por um supervisar,
um auxiliar, um operador de em-
pilhadeira e meia dúzia de aju-
dantes encarregados de apanhar
as caixas levantadas nos pallets
à altura da carroçaria dos cami-
nhões.
O trabalho mais demorado

sempre é o de acondicionar a
carga sobre os pallets — uma"
tarefa realizada com antecedên-
cia. Na Varig esse trabalho ocu-
pa seis pessoas, das dezoito
às 22 horas, mas vale a pena: o
acondicionamento já inclui o dis-
positivo de balanceamento (pa-
ra o equilíbrio do avião em vôo),
de modo que, quando a carga é
levada para o interior do apare-
lho, não é preciso mudar mais
nada. O "Electra" viaja com oito
pallets, trocados sempre por ou-
tros tantos (carregados ou não)
no local de destino. (Nas linhas
internacionais — todas paletiza-
das — os pallets são maiores,
com capacidade para 38 a 40 t.)

José Carlos Gomes diz que,
depois da paletização nas linhas
nacionais da Varig, há dois anos,
a carga passou a sofrer menos.
Não há mais manipulação, para
colocá-la no caminhão, levá-la pa-
ra a porta do avião, jogá-la no pi-
so e — "o quê é pior no carre-
gamento — amarrar. A amarra-
ção convencional tem que aper-
tar muito a carga para ela não
ficar jogando. Com o pallet, nun-
ca ocorre uma quebra".

O fim
inglório

Alguns desses pallets supor-
tam até 2 700 kg, de acordo com
a posição que ocupem no inte-
rior do avião (os do centro po-
dem ser mais pesados). Mesmo
assim chegam a durar dois ou
três anos. Os da Toddy, que em
alguns casos sustentam quase
esse mesmo peso, têm apro-
ximadamente a mesma durabili-
dade, e, quando começam a se
desgastar, não sofrem reparos.
Ganham uma nova função, apa-
rentemente ingrata: a Toddy pa-
letiza com eles seus tambores

ao produto acabado, de lixo. __J.
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Só Chevrolet lhe dá
esta suspensão dianteira
realmente independente.

Responda esta: quando você faz
um gol de canhota, por acaso sente o
impacto da bola no pé direito?

Não, é claro. Pois êsse é o princi-
pio da Suspensão Dianteira Chevrolet.
A independência acima de tudo.

Veja a ilustração. Cada roda tem
dois braços de contrôle. Os braços es-
tão apoiados no chassi, ao lado da roda
que controlam. Isso impede que os
choques, os solavancos ou a vibração
sejam transmitidos de um lado para
outro.

Acresce que a Suspensão Dianteira

Independente Chevrolet é inteiramen-
te montada sôbre contatos esféricos, o
que reduz a fricção e lhe dá maior
elasticidade e suavidade.

O que é que você ganha com isso?
Confôrto de automóvel, perfeita esta-
bilidade, menor desgaste dos pneus.

Esta suspensão você não encontra
em qualquer pick-up. Só no pick-up
Chevrolet. E êste pick-up você não
encontra em qualquer revendedor. Só
no Concessionário de Qualidade Che-
vrolet.
E em qualquer eventualidade, você

ainda conta com o eficiente serviço
de tôda uma rêde de Concessionários
de Qualidade e Oficinas Autorizadas
Chevrolet.

—



Cerca de 753 m de tubulações movi-
mentam 450 t/h de granéis.

32

PARANAGUÁ

Silo de concreto com 10 000 t
de capacidade estática movimenta cereais

no porto de Paranaguá, num ritmo
de 450 t/h. Pode realizar nada menos que oito

operações diferentes,
quatro delas de uma só vez.

Erguendo-se imponente con-
tra o céu, com seus 51,5 m de
altura — praticamente a mesma
de um edifício de dezessete an-
dares —, a grande construção de
concreto é um dos elementos
dominantes no cenário das ins-
talações do quinto porto do Bra-
sil em movimento e segundo em
exportações. Mais que modificar
a paisagem, contudo, o gigantes-
co silo de 10 000 t de capacida-
de estática — inaugurado em se-
tembro do ano passado e tido
como o mais importante melho-
ramento introduzido no porto —
trouxe a solução definitiva para
o problema da movimentação de
granel em Paranaguá.

Utilizando um programador au-
tomático (com reduzido número
de operários) valendo-se da força
da gravidade, suas dezesseis cé-
lulas — de 23,65 m de altura
útil e 7 de diâmetro —, ligadas
por nove intercélulas, podem re-
ceber cereais num ritmo de até
450 t/h, 150 t/h de cada um dos
terminais (marítimo, ferroviário
e rodoviário). E mantêm esse
mesmo ritmo na expedição, mas
com distribuição diferente de ca-
pacidade: enquanto caminhões e
vagões são carregados a 150 t/h,
os navios podem receber até
300 t/h. Mas nada impede que o
carregamento dos navios e a re-
cepção da mercadoria dos cami-
nhões, por exemplo, sejam reali-
zados simultaneamente.

Equipado com quatro transpor-
tadores de correia (utilizados na
área externa para embarcar até
300 t/h), treze arrastadores de
corrente (tipo redler, para movi-
mentar 150 t/h), sete elevadores
de caneca (capacidade total de
150 t/h) e 743 m de tubulações
de 280 mm de diâmetro externo
e ocupando mais de 3 000 m2 de
área, pode executar nada menos
que oito operações diferentes
— quatro delas ao mesmo tem-
po:
• Recebimento de mercado-

rias que chegam pelo terminal
rodoviário (veja desenho) e en-
caminhamento às células.
• Transilagem — mudança da

mercadoria de um silo para ou-
tro.
• Secagem — numa primeira

etapa, retirada da célula e trans-
porte até o depósito superior de
secagem.
• Secagem — segunda etapa,

de recondução do cereal até a

• Limpeza — realizada por
um conjunto de peneiras.
• Expedição — por caminhão

ou trem.
• Expedição por navio.
• Recebimento e ensilagem

de mercadorias importadas.
Um equipamento de grande

importância no sistema é o dis-
tribuidor pendular, fabricado por
Máquinas Piratininga (veja em
TM 98, de setembro de 1971,
"Menos Tubos com Este Distri-

ENSILAGEM
A450

TONELADAS
POR HORA
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O silo: 51,5 m de altura e dezesseis células de 23,65 m de diâmetro.

d Es,egroa.
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buidor"). Sua função é a de re-
ceber os produtos e distribuí-los
para os silos ou sistemas de
transporte, impedindo que um
produto seja despejado em mais
de uma célula ou em outros
transportadores ao mesmo tem-
po, substituindo nada menos que
dezoito tubos e seus si.stemas
de válvulas.
Num sistema convencional, a

operação seria efetuada por di-
versos tubos interligando direta-
mente os transportadores aos si-
los. Dotado de três bocas de en-
trada e seis de saída, o distribui-
dor tem controle remoto, através
da sala de programação e co-
mando. Por meio de botões, o
operador pode acionar ou frear o
motor de 0,75 cv instalado em
cada um dos pêndulos distribui-
dores. Dessa forma, nunca ocor-
rerá desligamento simultâneo
(para uma mesma saída) de mais
de um pêndulo. A capacidade de
vazão de cada entrada atinge
150 t/h. De construção inteira-
mente metálica, cada pêndulo
mede 1 m de comprimento e é
equipado com boca de saída de
260 mm de lado.

A idéia
exata de todo o
movimento

Numa das salas do andar tér-
reo está instalado o centro de
controle do silo. Por meio de bo-
tões e alavancas, os operadores
podem movimentar os cereais
para qualquer ponto da instala-
ção. Em um painel, luzes indica-
tivas dão ao operador a idéia
exata de todas as movimenta-
ções que estão sendo executa-
das.
Há vários sistemas de blo-

queio, visando à segurança das i>
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DISCrIDUICIOr
pendular eliminou
muitos tubos
operações. Um deles é a inter-
rupção do circuito quando a cé-
lula estiver cheia. Por outro la-
do, se a programação não esti-
ver correta, os motores não fun-
cionam, impedindo a seqüência
da operação. Também as válvu-
las de saída ou entrada de ce-
reais, movidas manualmente,
contam com indicadores no pai-
nel, permitindo total controle por
parte do operador.

Recebendo
cereais
por caminhões

Das oito operações, a mais
simples é a do recebimento de
caminhões, porque envolve me-
nor número de transportadores.
O cereal é descarregado num re-
cipiente de 4,5 m de largura por
6 m de altura, construído em
chapa metálica de 0,125 pol de
espessura.
Um transportador-arrastador

de corrente (T) de 34,47 m de
comprimento — dos quais 30 m
passam dentro do recipiente —
retira o cereal à razão de 150
t/h. A corrente desliza à veloci-
dade de 0,45 m/seg, sobre uma
guia de ferro chato e apoiada em
roletes providos de rolamentos
na parte superior. A cada dez
elos essa corrente é provida de
limpadores. O acionamento des-
se equipamento é feito por meio
de um redutor de velocidade,
que esta ligado ao motor elétri-
co de 25 cv.
Deste primeiro transportador,

o cereal é conduzido por gravi-
dade através de um tubo até um
segundo transportador inclinado
de igual capacidade. Com carac-
terísticas semelhantes, mede
24,85 m de comprimento. A cai-
xa recipiente conta, porém, com
seis pontos de descarga com res-
pectivo registro de gaveta, acio-
nado manualmente.

Daí, também por meio de tu-
bulações, o cereal é levado aos
elevadores de caneca (E). São
três, com capacidade para 150
t/h até uma altura de 53,75 m.
Com duas bocas de entrada, dis-
põem de caçambas de 16x7 pol,
espaçadas de 10 em 10 pol. Es-
tes elevadores são dotados de
acionamento superior, com freio
automático de segurança para
evitar o retrocesso.

Estão ligados a redutores de
velocidade com motor elétrico
de 50 cv, que proporcionam à

34

correia elevadora a velocidade
de 2,8 m/seg.
O produto cai então no distri-

buidor pendular superior. Neste
ponto da operação, o cereal já
se encontra na parte mais alta
do silo. O distribuidor (P), con-
forme posicionamento dos pên-
dulos, pode depositar o produto
em dois transportadores-arrasta-
dores de corrente, semelhantes
aos anteriores. Medem 32,78 m
de comprimento, com caixas-re-
cipientes dotadas de sete pon-
tos de descarga. Dependendo da
célula na qual se deseja deposi-
tar o produto, um operador abre
manualmente o registro de saí-
da, encerrando a operação.
O produto pode passar, antes

do armazenamento, por um pro-
cesso de limpeza. Depois de des-
carregado dos caminhões ou dos
vagões, passa por dois transpor-
tadores-arrastadores de corren-
te. Segue, posteriormente, para
o conjunto de três elevadores de
caneca inferiores. Estes elevado-
res são iguais aos do conjunto
superior, apenas com altura me-
nor — 36,65 m — e motor de
40 cv.
A limpeza é efetuada por um

conjunto de seis peneiras, cada
uma com capacidade para 75 t/h.
Cada peneira dispõe de um sis-
tema de acionamento feito por
meio de um motor elétrico de
3 cv. Dispõem, também, de um
sistema de exaustão para elimi-
nar as impurezas. Na fase se-
guinte, é efetuada a pesagem do
produto. São três balanças com
capacidade para 150 t/h cada
uma, com precisão de 0,01%.
Daí, o cereal cai nos elevadores
superiores, obedecendo à siste-
mática da operação anterior, até
chegar às células.

Por meio de dois transportado-
res de corrente, montados sob
as células, o produto pode ser
levado às câmaras especiais de
secagem. Estes transportadores
medem 28,49 m de comprimento
e apresentam as mesmas carac-
terísticas funcionais e de cons-
trução dos anteriores. Levam a
outros dois transportadores de
10,85 m de comprimento, estes
com seis registros de saída. Des-
te ponto, o cereal passa para o
conjunto de elevadores inferio-
res, peneiras, balanças, conjun-
to de elevadores superiores, dis-
tribuidor pendular superior e, fi-
nalmente, à câmara de secagem.
Ao mesmo tempo que rea-

liza essas e outras seis opera-
ções, o silo está equipado para
proteger os cereais. Pequenos in-
setos — o caruncho, por exem-
plo — podem danificar o produto
armazenado. Para eliminar esses
insetos há duas células espe-
ciais de 550 t cada uma, onde se
injetam gases — brometo de me-
tila, entre outros — que lhes são
fatais.
Além disso, todos os compar-

timentos são dotados de termô-
metros. Consegue-se, dessa ma-
neira, determinar a temperatura
dos cereais em seis pontos dife-
rentes de cada um desses com-
partimentos. A precaução é uti-
lizada principalmente para o mi-
lho. Este cereal deve ser arma-
zenado com umidade relativa am-
biental em torno dos 14,5%. Ul-
trapassando este nível, a tempe-
ratura aumenta, por causa do
processo de fermentação que
o cereal sofre. Constatando-se
esta tendência, é necessário
proceder a uma secagem. Em
alguns casos, a simples transila-
gem pode resolver o problema.

Dos guinchos
portáteis
aos sugadores

Para a manutenção da limpe-
za nas células, há duas roscas
transportadoras para colher poei-
ra e impurezas. As duas têm ca-
pacidade para 3 t/h. Uma delas
mede 18 m e a outra 7 m de
comprimento. As outras caracte:,
rísticas são às mesmas: diâme-
tro de 9 pol e acionamento feito
por meio de redutor de velocida-
de e motor elétrico de 3 ,cv.
O silo conta ainda com um

guincho portátil, de operação
manual, para inspeção dos inte-
riores das células. Este aparelho
é dotado de tambor de ferro, re-
dução de engrenagens, chassi
metálico, rodas, cabo de aço, fi-
xador, assento e dispositivo de
segurança.
No desembarque de produtos

dos navios são utilizados dois
sugadores", com capacidade pa-

ra 75 t/h cada. Instalados numa
torre — que pode movimentar-
se ao longo dos 150 m de cais
—, os sugadores são equipados
com motores de 150 cv de po-
tência. O movimento das lanças
móveis das torres, de 5 m, assim
como as operações dos sugado-
res, pode ser comandado direta-
mente das torres ou dos navios
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MR INFORMA

Tema Terra
vendeu 1 842 máquinas

de compactação

Empreiteiros e órgãos
públicos ligados à cons-
trução rodoviária come-
çam a reagir, após oito
meses de mercado cal-
mo. Há razões para se
acreditar que essa ten-
dência de reativacão da
demanda prossiga em
1972, provocando o in-
cremento das vendas.
Com estes prognósti-

cos a respeito do mer-
cado interno, os dire-
tores da Tema Terra
acrescentam que, quan-
to à América Latina, as
vendas sofreram sensí-
vel declínio a partir de
agosto, após sete me-
ses bastante ativos.
Isto se deve em parte
às medidas tomadas pe-
la Argentina, restringin-
do todas as importa-
ções, desde fins de ju-
lho, com exceção dos
produtos negociados na
ALALC, o que não é o
caso de compactadores.
Apesar disso, superou
o ano anterior, em ven-
das externas.
A Tema Terra vendeu

no Brasil 1 440 unida-

des, entre rolos (vibra-
tório, vibratório auto-
propulsor, pés-de-car-
neiro bocavel ou auto-
propulsor de pneus, ou
compressores, além das
rotomixer e varredo-
ras). No exterior, ven-
deu 402 unidades entre
rolos vibratórios, de
pneus e compressores,
além dos rotomixer.
Suas vendas até outu-
bro de 1971 totalizaram
1 842 unidades.
Suas instalações atual-

mente constam de ...
67 973 m2 de área dis-
ponível; 4 868 m2 de
área construída e 5 803
rn, de área descoberta
ocupada. O investimen-
to, até agora, foi de Cr$
5,5 milhões, mas a ex-
pansão programada só
para este ano prevê o
orçamento de Cr$ 1 mi-
lhão; para 1973, Cr$ 2
milhões; e para 1974,
Cr$ 3 milhões. Sua ca-
pacidade atual de pro-
dução é de 25 máquinas
em um turno e quarenta
máquinas em dois tur-
nos.

Ele trabalha bem até a
3 000 m de altitude

O trator florestal 518
apresenta um alto índi-
ce de eficiência mecâ-
nica, desempenho e fa-
cilidade de manutenção.
Para conseguir tudo

II

isso a Caterpillar teve
que submetê-lo a testes
em florestas durante
vários anos.
Um motor D 330 C

Caterpillar de 120 HP,

turboalimentado, aciona
a máquina de 8 000 kg,
garantindo um desem-
penho uniforme até a
3 000 m de altitude, sem
perda de potência.
Para o operador do

518 está reservado mui-
to conforto: controles
bem localizados, as-
sentos cuidadosamente
projetados e baixo ní-
vel de ruído do motor.
Também se pensou na
segurança: o modelo
oferece ampla visibili-
dade, proteção contra
capotamento, cintos e
tela reforçada de prote-
ção.

É fácil mudar as mar-
chas com a máquina em
movimento. Uma servo-
transmissão de três
marchas, controlada por
uma úníca alavanca gi-
ratória, favorece essa
operação. O 518 tem
um diferencial Caterpil-
lar de torque proporcio-
nal como equipamento-
padrão no eixo traseiro
e opcional no eixo dian-
teiro. O arranjo de tor-
que proporcional ajusta
a potência da máquina
às condições do solo

e, segundo a Caterpil-
lar, aumenta a vida útil
dos pneus pela redução
da patinagem das rodas.
Também há duas op-

ções quanto aos freios.
Para operação normal,
há o equipamento-pa-
drão com freio a disco,
só no eixo propulsor;
para trabalhos pesados,
usam-se freios a disco
de alta capacidade nas
rodas dianteiras.
Não há maiores pro-

blemas quanto à manu-
tenção. O modelo ofe-
rece intervalos prolon-
gados de lubrificação,
sistema hidráulico de
fácil manutenção e pro-
tetores laterais e do ra-
diador articulados para
remoção rápida.

A Vibro tem nova casa
e novos modelos

De 1958, ano em que
iniciou operações no
Brasil, até agora, a Vi-
bro cresceu o suficien-
te para não caber mais
nas instalações do bair-
ro do lpiranga, em São
Paulo. Com trezentos
funcionários e a dispo-
sição de lançar novos
produtos (vibradores de
imersão para concreto,
réguas e placas vibra-
tórias, etc.), a empresa
de origem sueca encon-
trou a solução na cons-

trução de uma fábrica
num terreno de 27 000
m2, no km 18,5 da rodo-
via Régis Bittencourt,
em Taboão da Serra,
São Paulo. A constru-
ção faz parte de um in-
vestimento global de
Cr$ 4 milhões, que per-
mitirá também a diver-
sificação de sua linha.
A Vibro apresentou re-
centemente quatro mo-
delos novos e deverá
lançar em breve mais
três rolos de pneus. 

 1>
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DÊ VAZÃO AO TRABALHO
DOS"SCRAPERS" POR MENOS

DA METADE DO PREÇO.
A SOLUÇÃO MAIS BARATA PARA A COMPACTAÇÃO DE TERRAPLENAGEM

-VIBRO DYNAPAC CFB- 66.

• Pêso estático - mais de 6 tone-
ladas. • Cilindros - liso ou pé de
carneiro, intercam biáveis.• É puxado
por simplestrator de pneus.•0 ma-
ior impacto dinâmico dos nacionais.

Veja: um rôlo CFB-66 (com
patas) mais um trator e mais um
cilindro liso (para a base) custa uns
Cr$ 125.000,00.
Um rôlo estático pé de carneiro

autopropelido, mais um rôlo vibra-
tório liso (para a base) custa uns
Cr$ 330.000,00.
E a produção do CFB-66?
É pràticam ente a mesma dos ro-

los estáticos autopropelidos, porque

êstes só produzem bem trabalhando
em alta velocidade, o que poucas
obras permitem.
E ainda porque o CFB - 66

compacta para a frente e para trás.
E mais ainda porque o resultado

de um rôlo vibratório é muito me-
nos sensível ao tipo de solo a ser
compactado. E, finalmente, porque
temos resultados comprovados: por
exemplo, o da Estrada RS-3, onde o
CFB-66 compactou 870m 3 por ho-
ra em argila mista até 95% do
Proctor Standard.
E se você deseja ter duas fren-

tes de trabalho, dois CFB-66 são

ainda mais baratos que um rôlo es-
tático pé de carneiro autopropelido
e a flexibilidade de operação é enor-
memente ampliada.

VIBRO
Equipamentos Industriais Vibro
Consulte a VIBRO ou um dos seus Distribuidores para
resolver seus problemas de terraplenagem.
SÃO PAULO - Avenida Tereza Cristina, 361 - 'piranga - 01553
Fone: 273-7611 (PABX) - Cx. Postal 5694 - End.Teleg.EVIBRO.
DISTRITO FEDERAL e GOIÁS - Setor CL - Quadra, 315 -
Bloco C - n.o 17 - Tel. 42-6484 - Brasília,

REPRESENTANTES: MARAN HÃO: Moraes - S. Luís • CEARÁ:
Orgal - Fortaleza • PERNAMBUCO - R. G. NORTE - PARAÍBA
e ALAGOAS: Walter Weitz - Recife • BANIA e SERGIPE: Tramac
- Salvador • MINAS GERAIS: Faço - Belo Horizonte • RIO DE
JANEIRO - GUANABARA e ESPÍRITO SANTO: Comac - GB
• MATO GROSSO: Sotemat - Campo Grande • PARANÁ: Linck
- Curitiba • R. G. DO SUL E SANTA CATARINA: Sérgio J.
Dieterich - Pôrto Alegre • AMAZONAS: T. Loureiro - Manaus •
PARÁ: Marcosa - Belém



Perfuradora de rocha
para qualquer terreno

Perfuradora móvel de
rochas e solo pode ser
utilizada em sondagens
experimentais, em ter-
renos montanhosos e
locais pantanosos. Mon-
tada sobre veículo de
três rodas, permite o
transporte de ferramen-
tas e do equipamento
normal, inclusive broca
capaz de extrair amos-
tra de 7,5 cm à profun-

A Faço
fabrica
aqui
dois
britadores

ididade de 12,2 m. O
veículo vem equipado
com motor de 10 HP, a
gasolina. Pneus de bai-
xa pressão, de perfil
largo. Três velocidades
à frente e uma à ré. Es-
coras de apoio estabi-
lizam o equipamento
durante a operação. Em-
baixada Britânica -
Praia do Flamengo, 284,
Rio, GB,

Os empresários bra-
sileiros que precisarem
de britadores primá-
rios, tipo Blake, não te-
rão mais que importa-
los. A Faço já está fa-
bricando no Brasil dois
modelos desses brita-
dores, de dois eixos,
sem similar em toda a
América Latina. O mo-
delo 200150, de 6,30 m
de altura por 4,44 de

comprimento e 4,37 de
largura, pesa 200 t, com
uma potência de acio-
namento de 300 HP e
produção prevista de
400/800 m3/h. O 150120
B, que pesa 105 t, mede
5,30 m de altura por
3,54 de comprimento e
3,30 de largura, com
potência de 150 HP e
produção prevista de
190/450m3/h

Bomba transporta
e eleva concreto

Lançada no Brasil
durante a Feira Alemã
realizada em São Paulo,
a bomba ele concreto B

IV

231 Putzmeister será
aplicada na construção
da barragem de Mexo-
tó, a quarta usina do

RESULTADOS DE CONCORRENCIAS
EDITAL: DNER 37/71

TOMADA DE PREÇOS: 4.8.71

OBRA: BR-116/SP - Trecho: Presidente Dutra - Trevos de
Guararema (km 343,24), Jacareí (km 378,52) e Eu-
gênio de Melo (km 307,10) - Terraplenagem, sub-
base de macadame, etc.

VALOR (Cr$) : 2 200 000,00

NFLATOR: 9,538

VENCEDOR: FC2

Servieng-Civilsan S/A Empresas Associadas
de Engenharia 0,40 0,75

CONCORRENTES

Via-técnica S/A Construções e Comércio 0,452 0,990
Pavimil - Pavimentadora Mineira de Estradas Desclassificada

EDITAL: DNER 39/71

TOMADA DE PREÇOS: 10.8.71

OBRA: Projeto e construção de uma ponte sobre o Rio
Capim Angola. Trecho: Divisa ES/RJ - Vitória.

VALOR -(CrS): 210 000,00.

VENCEDOR:
Empel-Empresa de Pavimentação e Engenharia Ltda.

CONCORRENTES

Construtora Garça
Constr. Nascimento Valadares
Empr. Eng. e Construções
Empel-Empr. Pavirn. Ltda.
Erevan Engenharia Ltda.
Tenco-Tec. de Eng. e Construção Ltda

Cr$

197 355,00
194 875,00
194 125,00
149 180,00
213 845,00
277 076,00

PROPOSTA VENCEDORA

Serviços Uni-
dade

Ouanti-
dade

Preços (Cr$)
Unitário Total

I - INFRA-ESTRUTURA

Escavação
Tubulão -- 120
Forma
Armação CA-24
Concreto estrutural

m3 40 20,00 800,00
m 40 1 200,00 48 000,00
m2 42 2000, 840,00
kg 1 000 2,00 2 000,00
m3 7 160,00 1120,00

II - SUPERESTRUTURA

Escoramento
Formas
Armação CA-24
Armação CA-50
Concreto estrutural
Concreto de
pavimentação
Guarda-roda

m2

kg
kg
m3

m3
m3

1 300 5,00 6 500,00
880 20,00 17 600,00

2 000 2,00 4 000,00
12 000 2,30 30 000,00

140 160,00 22 400,00

III - ACABAMENTOS vb

22 160,00 3 520,00
25 120,00 3000,00

5 000,00

IV - PROJETO vb 4 400,00
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EDITAL: DNER 40/71

TOMADA DE PREÇOS: 24.8.71

OBRA: BR-101/AL/SE — Trecho: Acessos rodoviários e fer-
roviários à ponte sobre o rio São Francisco, inclusive

acesso às cidades de Propriá e Pôrto Real do Colégio.
Terraplenagem mecânica, pavimentação, obras de arte

corrente e arte especial.

VALOR (Cr):

VENCEDOR:

Construtora Andrade Gutierrez S/A

CONCORRENTES CrS

Andrade Gutierrez S/A
Goenge S/A — Engenharia e Construções
Construtora Genesi() Gouveia S/A

9
10
9

870 954,05
626 187,80
891 692,25

EDITAL: DNER 42/71

TOMADA DE PREÇOS: 16.8.71

OBRA: Terraplenagem, obras de arte corrente, drenagem,
conservação e pavimentação. BR-050/MG — Trecho:
Divisa GO/MG — Ribeirão Água Limpa (código

050-17-08). Subtrecho: km 396 e km 462 (km O em Brasília).

VALOR (Cr$) : 2 840 000,00

INFLATOR: 9,332

VENCEDOR: Fc, Fc2

Construtora Anápolis Ltda. Eng.
Arquitetura e Construções 0,500

EDITAL: 46/71

TOMADA DE PREÇOS: 9,9.71

OBRA: Melhoramentos de terraplenagem e complementares.
BR-343/PI — Trecho: Luiz Corrêa— Teresina, Subtre-
cho: Poções—Piracuruça com 46,2 km de extensão,

VALOR (CrS) : 9 380 000,00

VENCEDOR: Fc2

CONCORRENTES

M. Cruz & Cia. Ltda, 0,25 0,55
Construtora Queiroz Gaivão 0,300 0,700
Construtora Mendes Junior S.A. 0,420 0,670
EIT-Empresa Industrial Técnica S.A. 0,40 0,70
Construtora Góes Ltda. preços da tabela
Construtora Genesi() Gouveia S.A. 0,300 0,840
Cunha Guedes & Cia. Ltda. 0,49 0,84
Empreiteira de Pavimentação Empa S.A. 0,596 0,996
C. R. Almeida S.A. Engenharia e Constr. 0,430 0,780
Construtora Beta S A. 0,247 0,647
ESP-Construtora e Pavimentadora S.A. 0,260 0,718

TO A KICDADTIC aAnnenkon 10'70

complexo de Paulo
Afonso. De origem ale-
mã, a bomba utiliza
água para o acionamen-
to dos pistões de longo
curso. No modelo mais
potente, a bomba trans-
porta 160 litros de con-
creto a cada movimen-
to dos pistões. Seu ren-
dimento máximo é de
100 m3/h. Pode ser re-
gulada pelo sistema de
controle a distância pa-
ra bombear a partir de
10 m3/h. Sua potência
eleva o concreto a 80

Telas de

Fabricada em duas
camadas: uma, supe-
rior, elástica e resis-
tente ao desgaste; ou-
tra, inferior, rígida, pa-
ra apoio. Segundo o fa-
bricante, o produto du-
ra várias vezes mais
que as chapas metáli-
cas convencionais, além
de reduzir o nível de
ruídos. Fabricada com

„ - -

m de altura ou, horizon-
talmente, a 300 m. A
representante é a Mon-
tana S.A. — rua Viscon-
de de Inhaúma, 64,
CP 3598, Rio, GB.

borracha

crivos redondos, qua-
drados ou alongados
entre 1 e 200 mm, para
partículas de até 150
mm de diâmetro, várias
versões. Pode ser utili-
zada para seleção de
coque, minério, areia,
etc. Eurotec Instalações
Industriais Ltda. — rua
Santa Luzia, 776, grupo
901, Rio, GB.

Barreiras de plástico
para evitar acidentes

Uma firma escocesa
criou um novo sistema
de barreiras para sina-
lização de canteiros de
obras rodoviárias e des-
vios. A grande vanta-
gem é que o material
utilizado é plástico, mi-
nimizando os danos so-
fridos por veículos que
se choquem contra os
obstáculos. O sistema,

chamado "Lintrabar",
emprega uma série de
arrimos e cruzetas mol-
dadas num produto à
base de polietileno. Ca-
da arrimo é um cone
oco de 106 cm de altu-
ra, sobre uma base
quadrada. As cruzetas,
que medem 91 cm, são`
inseridas em ranhuras
nos arrimos.

RÁPIDAS
• A Cetenco tem 48 má-
quinas Terex trabalhando
no trecho 4 da estrada
dos Imigrantes.

• A Rohr comprando
know-how da Mannesmann
para produzir com exclu-
sividade no Brasil treliças
desmontáveis. Fabricará
módulos de 2, 3 e 6 m,
os quais, parafusados por
meio de chapas de liga-
ção, poderão formar ele-
mentos de até 30 m de
comprimento. Para elimi-
nar possíveis negligén-

cias das firmas constru-
toras de obras municipais
— com fiscalização mais
intensa — e para evitar
que tenha de contratar
elevado número de enge-
nheiros e técnicos para
esse trabalho, a prefeitu-
ra paulista está elaboran-
do um projeto de contra-
tação de firmas particula-
res para exercer essa
fiscalização, colocando à
obra engenheiros e técni-
cos que controlarão a
qualidade e quantidade do
material utilizado, e rea-
lizarão testes de carga ou
outros serviços especia-
lizados.  140



Faltavam os três vãos centrais,
com 20,23 m, cada um deles fora
projetado para receber quatro vi-
gas pré-fabricadas de 20 t. Mas,
apenas trinta dias depois, a pon.
te já estava pronta. Milagre?
A empreiteira que construiu a

ponte de cinco vãos sobre o rio
dos Sinos, Rio Grande do Sul,
tem explicações mais técnicas
e realistas para esse resultado.
Por trás do eficiente desempe-
nho, encontra-se o emprego
de treliças desmontáveis e es-
truturas metálicas no lançamen-
to de longas vigas pré-fabrica-
das. Na opinião dos técnicos, o
método reúne muitos méritos.
Além de vencer vãos intranspo-
níveis pelo cimbramento conven-
cional — devido à existência de
grandes alturas de escoramento
ou à irregularidade no perfil do
rio —, poupa tempo e dinheiro.
Não só os custos de mão-de-
obra ficam reduzidos à concre-
tagem das cabeças das vigas so-
bre os pilares, como já não é
mais preciso esperar a lenta
pega (28 dias) do concreto das
estruturas e de sustentação.
Apoiadas sobre a estrutura tu-
bular, as vigas não transmitem
carga aos pilares e a concreta-
gem pode ser feita de uma Só
vez.

Relativamente leves (veja ta-
bela), as treliças — após mon-
tadas em local plano e de fácil
acesso — podem ser levadas
até o local de trabalho pelos
equipamentos normais da obra
— guincho, cabo aéreo, escava-
deira, etc. Se a carga a ser su-
portada for grande, podem ser
justapostas duas ou Mais
treliças, até obter-se a resistên-

VI

TRELICAS

O emprego de treliças
no lançamento de longas
vigas pré-fabricadas
a grandes alturas, em

pontes e viadutos, reduz
prazos de construção,
poupa mão-de-obra e

vence vãos inatingíveis
pelos métodos de
cimbramento
convencionais.

cia necessária — essas treliças
justapostas são interligadas por
equipamentos tubulares desmon-
táveis.
Depois de prontos os dois

vãos extremos, chega a hora de
usar a técnica de lançamento
baseada nas treliças metálicas,
que pode ser resumida nas suas
fases mais importantes:

CAPACIDADE DE CARGA DAS
TRELIÇAS

(Módulos de 2,25 m de altura e
15 cm de largura)

VÃO CARGA PESO
PRÓPRIO

(m) (t/m)

12 5,0 1,4
15 3,5 1,8
18 2,6 2,1
21 1,6 2,5
25 1,1 2,8
2? 0,8 3,2
30 0,65 3,5

Fonte: Rohr

• São construídas torres de
material tubular desmontável
nos pilares do segundo vão (o
primeiro a ser vencido pelas tre-
liças).
• Sobre essas torres são co-

locados cabos aéreos, que ser-
virão para o lançamento de duas
treliças (fig. 1), posteriormente
por equipamento tubular.
• As treliças recebem en-

tão dormentes e trilhos, sobre
os quais são transportadas as vi-
gas — de maneira que suas ex-
tremidades fiquem sob o arco
das torres montadas nos pilares
(fig. 2).
• Entram em ação, para exe-

cutar as opei-ações finais, uma
talha, instalada no arco das tor-
res, e os macacos de protensão
(fig. 3). Inicialmente (posição a),
a viga é elevada (uma extremi-
dade por vez), a alguns centíme-
tros acima das treliças. Em se-
guida, um perfil de aço, previa-
mente engraxado, é colocado no
pequeno espaço entre a viga e a
treliça, apoiando-se nos braços
da torre.
• Graças à película de graxa,

a viga desliza, sobre o perfil, até
um dos braços da torre (posi-
ção b).
• Entra em ação, novamente,

a talha, que retira o perfil, para
permitir que a viga baixe até
apoiar-se sobre o pilar (posi-
ção c).
• Uma chapa de aço engra-

xada e previamente colocada so-
bre o pilar ajuda a viga a chegar
à posição definitiva (posição d).
Como operação final, a chapa é
retirada por um macaco de pro-
tensão, para que a viga apóie-
se diretamente sobre o pilar.  I>

COMO
CONSTRUIR

UMA PONTE EM
TRINTA DIAS
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Comandos agrupados
racionalmente: facilidade

Novo desenho do posto do de operação e máxima
operador. Visibilidade total produtividade.
em 360.,

Comando do angledozer em
console. Fácil manejo com o
mínimo esforço.

Moderníssimo painel
reunindo todos os
instrumentos.

Inspeção de baterias,
óleo do hidráulico da
direção e água.

Novo conceito em conforto
— banco anatômico.

Novo motor de 6
cilindros 84 C.V.
Econômico.
Elevado rendimento.

Novo desenho dos
suportes dos cilindros:
melhor visibilidade.

Novo gancho
superdimensione

Iná.
tspOnibilidade

de fração com mínimo
desgaste.

• Os aperfeiçoamento *gicos são trabalhos de
rotina para a Fiat. Todos os seus tratares são observados e
pesquisados durante milhares de horas nas mais variadas
aplicações.

E a Tratores Fiat do Brasil S.A. dá mais um passo à
frente, introduzindo no mercado esta nova versão do AD7B

Item por item, componente por componente, este
trator é produzido de acordo com as condições brasileiras e
rigorosamente dentro dos padrões internacionais FIAT.

4 reservatório
Mama hidráulico

agrupados, diminuindo o
número de componentes e
tubulações.
Fácil manutenção.

Novo
posicionamento das
baterias e filtro de
ar. Fácil acesso,
proteção e melhor
visibilidade.

Sao Paulo - Fiat - São Paulo - Marpe - Ribeirão Preto
Geomotor - São José do R. Preto - Etrdsterna - Penápolis
Civernasa - Araras - Americana.- S. Carlos- Mac. Flicci
Pres. Prudente - Minas Gerais - Fiat - Belo Horizonte
Cotril do Triângulo - Uberlanclia- DiStrito Federal - Flat
Brasília - Rio Grande do Sul —Nodari Porto Alegre
Santa Catarina - Nodari - Blumenau - Florianópolis
Chapecó - Paraná Nodari - Curitiba - Londrina - Cascavel
Francisco Beltrão - Guanabara e Rio do Janeiro - &solar
Rio de Janeiro - Espirito Santo - Samar - Vitória
Mato Grosso e Rondônia - Mato Grosso - Diesel
Campo Grande e Cuiabá - Goiás - Cotril - Goiânia - Bahia
Guebor - Salvador - Sergipe - Araujo Freire - Aracaju
Alagoas - Nordestina - Maceió - Pernambuco - Paraíba
e Rio Grande do Norte - Victori do Nordeste Recife
"Ceara -Cia. Distribuidora Agro-Ind.strial - Fortaleza

Cinorte - Teres-iria - Maranhão - Cinorte
3i,!tp - 7,,ará e AmeoíS - Mulabei - Belém - Amazónia,
Roreir: e - Voroa.;



Treliças/continuação

Leves, as treliças
podem ser levadas
até o local
de trabalho pelos
equipamentos
normais da obra
e vencer vãos de
até 30 m, pela
junção de módulos
de 2, 3 ou 6 m.
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TEREX GM

Paraná progride e a EXPAN S.A. está presente.

PA N

TAMBÉM CONFIA NA TEREX/G.M.
ADQUIRINDO: 7 CARREGADEIRAS FRONTAIS

MOD. 72-51.
6 TRATORES DE ESTEIRA
MOD. 82-40.

6 CAMINHÕES FORA-ESTRADA
MOD. R-77

PAVI S.A.

EXPAN S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Avenida Nace3is Unidas. 250 - TeL 269-4411 -São Pauio



As primeiras passadas
de um gigante.

São firmes, seguras.
São passadas experientes, que conhecem

seu caminho, já traçado e marcado em
182 países do mundo.
São as passadas da Massey Ferguson,

que já faz no Brasil a sua linha de máquinas
industriais.

Já faz estes três modelos de trabalho:
O MF 3366. Desmatando, destocando,

arrastando toras, carregando, escarificando;
aterrando e nivelando o chão.

O MF 951. Rebocando grades pesadas,
com pactadores, scrapers, carretas,
irrigadores e outros implementos de tração
para o preparo do solo.

EoMF 65 R. Com a pá carregadeira
MF 250 e com a retro-escavadeira MF 252,
escavando, carregando, valeteando,
transportando e empurrando terra.

Os três com potência mecânica e força
hidráulica adequadas às nossas necessidades.

Para todos os tipos de solo, para todas
as condições de trabalho do Brasil.

Assim é Massey Ferguson:
Um gigante que chegou para ajudar

outro gigante a crescer.

  Massey-Ferguson do Brasil S.A.



Caterpillar: os estudos ainda em segredo.

FORA- DE-ESTRADA

Começou a corrida para a nacionalização
de fora-de-estrada. Grandes empresas

internacionais não querem perder a oportunidade
representada pelos incentivos do CDI. Mas fazem

questão também de manter em segredo seus
planos, para não beneficiar os concorrentes.

A Wabco não faz segredo: vai
construir no Brasil — em Campi-
nas, São Paulo — um caminhão
fora-de-estrada de 22 t de capa-
cidade, com motor GM de 227
cv a 2 100 rpm. O W-22, com 3,16
m de altura, 6 m de comprimen-
to, 3,20 m de largura e caçamba
para 10 m3 rasos, terá sua pri-
meira unidade brasileira pronta
no dia 15 deste mês.
É o início, ao que tudo indica,

de uma corrida empolgante. Mas
os demais participantes, atentos
das arquibandas ao momento
mais oportuno de saltar para a
pista, preferem manter um cri-
terioso silêncio sobre possíveis
táticas que utilizarão para alcan-
çar o concorrente e ganhar a
competição.
"É muito cedo ainda para se

falar no assunto", disse por tele-
fone o presidente da CM do Bra-
sil, James F. Waters, a seu ge-
rente de relações públicas acua-
do por um insistente repórter.
E o assessor repetiu, antes de
desligar, a informação mais ge-
nerosa de seu lacônico superior:
"Temos toneladas de estudos a
respeito".
É provável que, também nas

gavetas dos outros fabricantes,
esses estudos cheguem, no mí-
nimo, a muitos quilos. A curto,
médio ou longo prazo, a nacio-
nalização está nos planos de to-
dos, até como conseqüência na-
tural dos novos tempos, repre-

sentados pela introdução do pri-
meiro modelo brasileiro e pelos
incentivos do CD!. "Sabemos
muito bem", confessa Hélio Lau-
letta, da Geovia, representante
no Brasil da marca Koëhring,
"que, uma 'vez fabricada uma
dessas máquinas aqui, será qua-
se impossível vender uma simi-
lar importada."

Por isso, a própria Koëhring,
que tem planos de montar no
Brasil uma fábrica com priorida-
de para construção de guindas-
tes, não nega o interesse de pos-
teriormente produzir fora-de-es-
trada. "Implantada uma linha, as
outras são mera conseqüência",
diz Hélio Lauletta.

Valendo esse raciocínio, a Ca-
terpillar não estaria tão distante
da nacionalização. Já com algu-
mas linhas de produção no Bra-
sil enriquecidas agora pela
aprovação no CD! dos projetos
de fabricação do trator de estei-
ra D-4 e do escavo-carregador
sobre rodas 966-C —, ela reco-
nhece esse interesse. Mas a in-
formação definitiva — de Sidney
Durval John, assistente de dire-
toria, via Jusmar Gomes, coor-
denador do serviço de imprensa
— indica a dupla cautela da em-
presa: "Fizemos estudos que não
queremos divulgar porque pode-
riam beneficiar os concorrentes.
E chegamos à conclusão de que,
por enquanto, não é viável a fa-
bricação do fora-de-estrada no
Brasil"

A
SILENCIOSA

NACIO-
NALIZACAO
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Wabco: iniciando a corrida da nacionalização com o W-22, fora-de-estrada

Embora com estudos "muito
primários", a Euclid deve ter
chegado a uma conclusão um
pouco mais otimista. "O Brasil
justifica a construção de fora-
de-estrada", afirma Rubens Al-
ves Guimarães, gerente de ven-
das da Sotema, que representa
a Euclid desde 1969, "mas é
preciso saber qual o modelo
mais adequado."
A verdade é que o mercado

brasileiro tem demonstrado ca-
pacidade de absorção dos mais
variados modelos. Em serviços
de mineração e pedreira, na
construção de barragens e fa-
bricação de cimento, o Brasil
movimenta mais de 1 400 fora-
de-estrada: 574 Terbx, quatro-
centos Euclid, duzentos Kon-
ring, 124 Caterpillar, 76 Haupak
(Wabco), trinta Lectra Haul e
vinte Mack (os números redon-
dos são aproximados).

Conr. a fatia maior do merca-
do, é natural que a Terex esteja
atenta à nova situação. ''Se ela
deixar outro fabricante passar

na frente, estará bobeando", co-
menta Hélio Lauletta, da Geovia.
A GM, à qual a Terex pertence
como Divisão, no entanto, não
parece disposta a discutir a ma-
neira mais adequada de não bo-
bear. J. Leimontas, supervisor
do serviço administrativo, soli-
citado a dar esclarecimentos, re-
comendou o setor de relações
públicas como o mais indicado
para isso. E, diante da objeção
de que o setor certamente não
forneceria mais do que formais
e genéricas declarações, prefe-
riu ser sincero: "Então os senho-
res hão de entender que, para a
GM, não é interessante dizer
mais do que aquilo que um rela-
ções-públicas pode dizer".

E o funcionário indicado fa-
lou: "A GM tem estudos
em fase já adiantada, poden-
do a qualquer momento se trans-
formar em projeto". Fora isso,
apenas uma informação mais
concreta: "Já temos uma Carta
de Intenção no CDI". E uma jus-
tificativa para a atitude reticen-

com cerca de 10 m3 de capacidade.

te: "Evitamos divulgar este as-
sunto porque, se o fizéssemos,
daríamos a impressão de estar
pressionando o CDI para apres-
sar a aprovação". Mas o segredo
sobre o modelo a ser produzido,
capital a ser investido e data
para início da fabricação, é ex-
plicado de maneira mais irônica
por outro funcionário que não se
identificou: "Aposto que a Ca-
terpillar pagaria uma fortuna
para saber tudo isso". Mesmo
assim, a assessoria de relações
públicas revelou que um grupo
de trabalho está se deslocan-
do dos Estados Unidos para o
Brasil, a fim de completar os
estudos.

O segundo modelo
nacional?

Mas, se alguns precisam fa-
zer segredo, outros gostam de
adiantar novidades. João Heil-
brunn, da Panambra, que repre-
senta a marca Mack há cerca de
dez anos no Brasil, anuncia "as lp

TRANSPORTE MODERNO — março, 1972

A adequação
às tarefas
ditará os

modelos a
serem

produzidos.
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você se contenta com um
"não temos 'ou...

O Estoque diminuto

O Peças não genuínas

O Ausência de peças "difíceis"

o Peças desatualizadas

o Falta de informação

o Nenhuma garantia



vai direto a um
Revendedor Caterpillar

fl Amplo estoque local

Sàmente peças genuínas

O Entreposto Aduaneiro em São Paulo para as peças "difíceis"

E Peças aperfeiçoadas através de pesquisas constantes

E Informações técnicas e catálogos sempre atualizados

E Garantia total de qualidade

Onde quer que você esteja, nunca

estará só. Terá sempre a seu lado

um Revendedor CatetpIllar.

REVENDEDORES

CATERPILLAR
Caterpillar, Cat e IS são marcas da Caterpíllar Tractor Co.



Terex?
Oral Um velho
fregues"
primeiras conversações sobre a
possibilidade de nacionalização
de um fora-de-estrada". A lanor,
que fabricou até recentemente
um chassi de ônibus, segundo
um desenho Deutz, está sendo
comprada pela Cummins, que
também adquiriu as instalações
da Otto Deutz em Guarulhos,
SP. A Cummins vai produzir ali
motores bem maiores que os fa-
bricados atualmente no Brasil (o
primeiro, que será lançado den-
tro de dois anos, é o 927, com
270 h p a 2 100 rpm e seis cilin-
dros). Poderia sair daí um novo
fora-de-estrada brasileiro e não
a muito longo prazo. João Heil-
brunn, da Panambra, faz outra re-
velação: "Tenho em minha mesa
uma carta informando que o ho-
mem que está bolando a idéia
de fabricar esse caminhão virá
ao Brasil em breve. Por enquan-
to, isso é tudo o que se sabe".

Kurt Vollers, gerente industrial

da Cummins recém-instalada
em Guarulhos, porém, mostra-se
mais reservado. Sobre a ligação
com a lanor, confirma que "há
negociações, mas tudo ainda
está no ar". Mesmo assim, faz
declarações significativas: "O
Brasil nunca importou o motor
927 e, apesar disso, a Cummins
resolveu produzi-lo aqui, por ter
constatado um mercado local po-
tencial muito grande — sem con-
tar a possibilidade de exporta-
ção". A verdade é que a produ-
ção do motor 927 pode ter mui-
tas relações com a nacionaliza-
ção de caminhões fora-de-estra-
da. "Há poucas indústrias brasi-
leiras fabricando equipamento
pesado de construção rodoviá-
ria", observa Vollers. E explica:
"Com a falta de motores poten-
tes, a nacionalização não atingiu
também outros componentes pe-
sados". Ao ouvir o comentário
de que a Terex poderia naciona-

lizar um modelo, Vollers sorri,
lembrando-se de outros países
onde atuou como dirigente da
Cummins: "Terex? Um velho
freguês".

Certo desencontro de afirma-
ções talvez não invalide a pos-
sibilidade de nacionalização de
um modelo em esforço conjunto
Cummins-Mack-lanor.

A Wabco trabalha
e não fala

Mas, mesmo quando já se tem
algo de concreto, as declarações
a fazer podem não ser muito
abundantes. A Wabco, com data
marcada para colocar no merca-
do seu primeiro modelo nacional,
parece tão mergulhada quanto
seus concorrentes na atmosfera
de mutismo que envolve tudo o
que se relacione com a naciona-
lização dos fora-de-estrada. Para
perguntas sobre o número de

_

Grande usuário, a
Vale concluiu, com
auxílio do
computador, que os
'caminhões adequados
para suas atividades
são os gigantes
Lectra e Haupak,
de mais de 100 t.
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O bom, segundo o computador
O computador decidiu que os

fora-de-estrada seriam Lectra e
Haupak. A Companhia Vale do
Rio Doce faz longos estudos an-
tes de decidir que marcas e mo-
delos irá comprar. Em ltabira,
Minas Gerais, o trabalho de mi-
neração recomenda a utilização
de modelos diesel-elétricos, que
têm melhor desempenho e po-
dem carregar mais toneladas. Os
técnicos levaram essa informa-
ção — e outras sobre o perfil
das rampas, distâncias a percor-
rer, etc. — ao computador, que
tomou a decisão: comprar oito
unidades Haupak e 28 Lectra
Haul, de 120 t de capacidade.

A opinião do engenheiro me-
cânico Rogério Lemos Fortes,
chefe da oficina da mina do
Cauê, coincide com a do com-
putador: "Esses caminhões têm
um desempenho muito bom. Seu
rendimento gira em torno de 85
a 90%". Entretanto Xisto Rober-
to Silva, operador de um dos 36
fora-de-estrada que fazem duran-
te oito horas por dia o trajeto
monótono e cansativo entre a
mina e o britador, tem algumas
restrições: "Se o freio ainâmico
falhar, o breque de pé não segu-
ra. A visibilidade é relativamen-
te ruim, pois a cabina é muito
alta e a gente só enxerga 4 m à
frente. Na hora de sair, o cami-
nhão dá muitos arrancos. O con-

forto não é tão grande como pa-
rece: o barulho que chega à
cabina, quando o vidro está aber-
to, é terrível. Os quatro faróis
dianteiros são bem fracos, can-
sando a vista à noite".
É preciso, realmente, muita

perícia (e bom piso) para deslo-
car um caminhão de 4,32 m de
largura e 9,75 m de comprimento,
e que pesa, vazio, 75 t. Seus 5,10
m de altura tornam a visibilida-
de deficiente. Em compensação,
a direção não exige maior esfor-
ço do operador, pois é hidráuli-
ca "e mais macia que a de um
fusca". Para um motor diesel de
700 hp, o caminhão dispõe de
um tanque de óleo com capaci-
dade de 1 400 litros.
A empresa está satisfeita com

os resultados apresentados du-
rante o primeiro ano de opera-
ção desses fora-de-estrada em
ltabira. Cada uma das 36 unida-
des (28 Lectra Haul e oito Hau-
pak) pode carregar até 120 t
de minério. Os caminhões têm
pequeno trajeto (1,5 km de ida e
volta à mina do Cauê) e podem
fazer até cinco viagens por hora.
Segundo a empresa, o investi-
mento valeu a pena. "Tanto que,
quando formos modernizar a fro-
ta — composta atualmente de
130 caminhões —, compraremos
outros, com capacidade entre
150 e 200 t."
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unidades a fabricar, o investi-
mento a ser feito e o prazo pre-
visto de retorno, o gerente de
Marketing, Nicolas M. Koller,
tem uma só resposta: um sorri-
so significativo.
Quanto à produção, o máximo

que ele pode dizer é que a Wab-
co resolveu fabricar, em Campi-
nas, 400/ a mais do que preten-
dia inicialmente. Seu esperado
mercado é o Amazonas, onde o
W-22 deverá ser muito utilizado
em serviços de minas e abertura
de estradas. A máquina terá ape-
nas 25% de componentes impor-
tados e empregará mão-de-obra
de muitos (Nicolas não diz quan-
tos) trabalhadores egressos de
outras fábricas brasileiras.

Os caminhões
também crescem

O W-22 vem atender a uma
demanda que cresce constante-
mente. O aumento da procura
pode ser verificado pelo quadro
de vendas da Geovia nos últi-
mos anos: em 1969 ela entregou
seis modelos Mack, que, depois
de uma queda para quatro no
ano seguinte, se elevaram a 24
em 1971. No mesmo ano, a Ca-
terpillar vendeu 25 unidades de
uma só vez. "A tendência do
mercado", explica Hélio Lauletta,
da Geovia, "é se tornar cada vez
maior. Os prazos das obras têm
que diminuir, as produções vão
aumentando. Então, precisa-se de
maiores escavadoras e carrega-
deiras. E os caminhões transpor-
tadores também têm que ser
maiores. Se não houver um ca-
minhão proporcional à pá carre-
gadeira, não adianta: numa só
caçambada ela o carrega e fica
parada até que ele volte.'
Com isso, vai diminuindo tam-

bém o emprego de caminhões
convencionais em trabalhos nor-
malmente destinados a fora-de-
estrada. O caminhão comum,
forçado a trabalhos que fogem a
sua natureza, tem um desgaste
muito maior, elevando o custo
operacional. "O pneu de nosso
fora-de-estrada custa mais", co-
menta Luiz Rafael Palotino, da
Caterpillar, "mas dura. O pneu
do caminhão convencional é
mais barato, mas representa uma
solução antieconômica, pois não
resiste ao tipo de serviço. Os
empreiteiros já estão se conven-
cendo de que é melhor investir
no caminhão certo."

A adequação do equipamento
ao trabalho é tão importante que
a Caterpillar americana, depois
de muitos estudos, desistiu de
lançar o fora-de-estrada 779, de
75 t, que teria geradores elétri-
cos em cada roda traseira. "Pa-
ra caminhões dessa capacidade,
elétricos", explica Palotino, "a
manutenção sai cara: só com-
pensa de 100 t para cima. Resol-
vemos fazer o 769, de 50 t, com
transmissão mecânica."
A conscientização da conve-

niência de se utilizarem cami-
nhões específicos para cada tipo
de trabalho não é o único fator
do aumento da procura. O rápido
crescimento do setor de minera-
ções também tem contribuído
Para isso.

As vantagens
de fazer aqui

"Produzindo aqui mesmo, te-
mos mais possibilidades de ali-
mentar as vendas." A opinião de
Nicolas M. Koller, da Wabco,
deve ser a mesma dos demais
fabricantes. Mas a nacionaliza-
ção traz outras vantagens, tanto
para o fabricante como para o
comprador. "Quando alguma coi-
sa vai mal com o equipamento",
lembra João Heilbrunn, da Pa-
nambra, "fica muito mais fácil
encontrar o responsável."
O aproveitamento das facili-

dades oferecidas pela Finame é
outro dos fatores que tornam o
produto nacional muito mais van-
tajoso. Fabricado aqui, o equipa-
mento certamente terá também
prazos de entrega inferiores aos
noventa dias que o material im-
portado leva em média para che-
gar. A assistência será maior,
oferecida então não só pelo for-
necedor como pelo fabricante.
A possibilidade de dialogar

diretamente com a própria indús-
tria torna o produto naturalmen-
te mais recomendável. Hélio
Lauletta, da Geovia, dá um
exemplo: "No caso de quebra de
uma peça durante o prazo de ga-
rantia, a peça substituta é entre-
gue aqui ou no país onde a fá-
brica está instalada? Quem paga
o frete e o desembaraço? Às
vezes a fábrica dá a peça, mas
diz que sua obrigação termina
ali. Problemas assim, que o em-
preiteiro normalmente já sentiu,
ele considerará resolvidos se
puder comprar equipamentos fa-
bricados no próprio país".
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Michigan
75-série III,
o escavo-
carregador

para
qualquer tipo
de trabalho

-4411-

Prazos apertados. Caminhos difí-
ceis. Pedras. Rochas. Morros. Bar-
rancos. São problemas que somen-
te a Pá Carregadeira Michigan 75,
série III, resolve diáriamente. Fôr-
ça, resistência, extrema funciona-
lidade e esmerada tecnologia, alia-
das ao trem de fôrça Michigan, de-
monstram em campo, um nôvo con-
ceito em matéria de terraplenagem.

EQUIPMENT

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
Va linhas, SP

Clark, um grande complexo industrial
presente no grande momento brasileiro



INDICE

O QUE MR
FEZ

EM UM ANO
Há um ano atrás, a revista Trans-

porte Moderno ganhava um caderno
de circulação dirigida (e limitada)
aos 10 000 executivos das áreas de
terraplenagem, construção pesada,
mineração, prefeituras e governo.

Batizado como "Máquinas Rodo-
viárias — Caderno de Terraplena-
gem e Construção Pesada", essas
dezesseis páginas adicionais apa-
rentemente nada acrescentavam à
linha redacional da revista, que
sempre incluiu assuntos como cons-
trução de estradas — a edição
Transamazõnica de setembro de
1970 foi considerada pelo ministro
Mário Andreazza como a mais per-
feita realizada no Brasil sobre o
assunto —, custos operacionais e
manutenção de máquinas rodoviá-
rias. Todavia, o caderno MR tinha
objetivos, embora modestos, bem
definidos. O primeiro era ampliar a
cobertura, reagindo prontamente ao
crescimento da demanda de infor-
mações num setor em expansão —
com auxílio dos incentivos fiscais,
a indústria de máquinas está fa-
zendo maciços investimentos para
nacionalizar modelos ainda impor-
tados e atender às necessidades do
Plano Nacional de Viação, que pre-
vê investimento de Cr$ 5,2 milhões
no triênio 1971-74. O segundo, ra-
cionalizar a circulação. Com o ca-
derno, o empresário de transporte
e o industrial têm agora uma re-
vista mais específica — livre dos
assuntos que fogem ao seu inte-
resse. Por sua vez, o executivo da
construção pesada passou a contar,
além da revista normal, com um ca-
derno só para ele.
Depois de um ano, onze edições

e 25 artigos, chegou a hora do ba-
lanço do que fez Máquinas Rodoviá-
rias. A relação inclui sete análises
de mercado (algumas compilando
características técnicas de equipa-
mentos), a elaboração de um mé-
todo de cálculo de custos operacio-
nais, guias de compras, todos os
lançamentos do setor em 1971 e a
cobertura completa de oito obras
importante.Um resultado mais do
que suficiente para comprovar a
necessidade desse novo caderno

XVI

ÍNDICE REMISSIVO
Artigos publicados pelo Caderno Máquinas 1Flodoviárias no ano 1

(de março de 1971 a fevereiro de 1972). A relação compreende as
edições de 1 a 11 — a revista teve mês duplo de capa em janeiro/
fevereiro de 1972.
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Se não fosse um pick-up Chevrolet,
você estaria vendo

um tanque de gasolina.

Mas este é um pick-up
Chevrolet.

E por questão de seguran-
ça, colocamos o tanque de ga-
solina fora da cabina.

Para você rodar tranqüilo,
sem precisar dividir seu banco
com um tanque balançando ga-
solina. E para você respirar li-
vremente sem o cheiro incó-
modo que a gasolina tem.

Mas além dessa, existem
outras razões que fazem de
Chevrolet o pick-up mais ven-
dido no Brasil.

Como, por exemplo, o fato
de ser o único que oferece três
modelos diferentes: chassi re-
gular, chassi longo e cabina
dupla, com motor Chevrolet261

de 6 cilindros em linha.
Ou de ser o único que tem

uma suspensão dianteira real-
mente independente.

Além da certeza de contar
com os serviços de toda uma
rede de Concessionários de
Qualidade e Oficinas Autori-
zadas Chevrolet.

E ainda ter o melhor valor
de revenda em sua classe.

Por tudo isso, você se sente
sempre melhor e mais seguro
rodando era um Chevrolet do
que em qualquer outro pick-up.



INSTALACOES

O porto de Santos substituiu o
primário método "morcego" de embarque de

pellets por sistema mecanizado.

De uma hora para outra, au-
mentou o interesse dos países
europeus, principalmente Holan-
da e Bélgica, pela importação de
pellets vegetais — pequenas
unidades de formato cilíndrico,
de 1,5 cm de diâmetro por 25 cm
de comprimento, obtidas dos re-
síduos da extração de óleo ve-
getal, suco de laranja ou moa-
gem de vegetais e utilizadas em
rações para gado. Foi então que
o primário sistema de embarque
da mercadoria conhecido no jar-
gão portuário de Santos como
" morcego " revelou-se incapaz
de atender ao aumento de vo-
lume de embarques — o sistema
não ia além de uma lona esten-
dida no chão, para receber os
pellets, cujas quatro pontas
eram posteriormente unidas, de
forma a constituir um fardo
transportável por guindaste até
o navio; bastava desamarrar as
pontas, para fazer a descarga.

Do trem ao
porão do navio

Numa emergência, o porto
passou a usar para transportar
o produto o sistema de embar-
que de milho. Mas a solução de-
finitiva foi a construção — pra.
ticamente já concluída — de um
sistema próprio para o embar-
que dos pellets. Muito seme-
lhante ao embarque de milho,
mostra, contudo, algumas inova-
ções. Envolvendo a ação de moe-
gas, empilhadeiras, elevadores
de caneca, jet slingers e cor-

38

reias transportadoras, o pellet
agora faz o seguinte trajeto:

• Os vagões que levam o pro-
duto até o porto são descarrega-
dos em moegas — espécie de
funis semi-embutidos no chão
—, que levam o produto até uma
esteira. Essa esteira, por sua
vez, transporta os pellets até o
armazém, onde são empilhados
em vários lotes, através de um
jet slinger — lançador centrífu-
go de grãos, com distâncias e
velocidades reguláveis.
• Já na fase de embarque, em.
pilhadeiras com caçamba ou pás-
carregadeiras recolhem o mate-
rial nas pilhas, transportando-o
até elevadores de caneca. Daí,
os pellets seguem por esteira
até uma balança — que faz o
controle das quantidades em-
barcadas. Entra em ação uma es-
teira distribuidora (já no cais),
que transporta os pellets para
as torres de embarque — con-
juntos móveis cuja finalidade é
colocar o produto no navio. Os
navios mais modernos também
são dotados de jet slingers, para
facilitar o embarque.
Todo o sistema foi testado no

início de fevereiro, quando o na-
vio "Monthuet" recebeu 2 000 t
de pellets, num ritmo de 130
t/h, considerado satisfatório.
O conjunto de estocagem e

embarque envolve quatro arma-
zéns — três externos e um in-
terno. Em cada um deles opera
uma balança de 150 t/h, quatro
elevadores de 75 t/h e um ele-
vador de 150 t/h. Funcionando

SISTEMA ,
BEM BOLADO'
CARREGA
NAVIOS
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em toda a extensão do "lado
terra", cada armazém possui um
desembarcador de esteiras para
o transporte dos grãos até os
elevadores. Interligando os qua-
tro armazéns e fazendo conexão
armazém — esteira de embar-
que, funcionam duas, esteiras
transportadoras de 150 t/h de
capacidade. No lado do mar, um
transportador capta o material
vindo dos armazéns e o transfe-
re, através de desviadores, para
os conjuntos móveis torres de
17,4 m de altura e 8,7 m de lar-
gura livre; altura livre de 6 m e
lanças de 21 e 15,75 m, uma pa-
ra receber o material, outra para
levá-lo até o navio.
Como equipamento adicional,

há um elevador de caneca adap-
tado à estrutura de um guindas-
te aposentado, que serve para
embarques diretamente de cami-
nhões e para a adaptação de es-
teiras auxiliares. Estas podem
ser conectadas diretamente a
qualquer das esteiras que saem
dos armazéns. Quando há navios
carregando, o elevador de cane-
ca presta auxílio ao sistema
principal. Ou pode ainda ser
usado quando os porões estão
fora do alcance dos conjuntos
principais. Por essa versatilida-
de, o equipamento é conhecido
pelo apelido de "bem bolado".

Acreditam os técnicos que —
funcionando a todo o vapor —
o sistema completo terá capaci-
dade para 400 a 500 t/h. Com
uma vantagem adicional: a de
poder ser utilizado mesmo de-
baixo de chuva — o manuseio é
todo feito no interior dos arma-
zéns. O layout do sistema foi
preparado pelos técnicos da Do-
cas de Santos, e a instalação
executada por Máquinas Pirati-
ninga (movimentação de mate-
riais) e Andratel (torres de em-1
barque).

O processo de
embarque: jet
slingers (fotos)
amontoam o produto
nos armazéns.
Elevadores e
transportadores
(desenhos) levam os
pellets até as
balanças. Já
no cals, um
transportador conduz
às torres de
embarque (foto).
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SELECAO

Catorze perfis de
equipamentos colocam ao

alcance de todos a
seleção do melhor

transporte para cargas
unitárias. E mais:

conheça as vantagens, as
desvantagens, os
usos e aplicações

Selecionar equipamentos de transporte
industrial não é tarefa fácil. Principalmente
porque cada operação não pode ser vista
isoladamente, mas sim como parte inte-
grante de todo o sistema de produção, que
não admite estrangulamentos nem ociosi-
dades. E também porque cada uma das
alternativas possíveis tem sempre seus
prós e contras. Ora é o equipamento espe-
cializado que exige alto investimento e
mostra pouca flexibilidade, em contraposi-
ção ao equipamento de uso mais generali-
zado, que se mostra pouco produtivo. Ou-
tras vezes, o confronto toma a forma de op-
ção entre elevada automatização com mui-
to investimento, contra equipamentos mais
baratos, que exigem mão-de-obra adicional
e mais espaço.

Foi pensando em ajudar o industrial a
enfrentar dilemas como esses que TM pre-
parou e apresenta o perfil de catorze im-
portantes equipamentos de movimentação
de cargas unitárias — os granéis ficam
para as próximas edições. Além de uma
descrição sumária, cada perfil mostra as
aplicações mais típicas — isso não signi-
fica que não possam existir inúmeras
outras aplicações — e alinha vantagens e
desvantagens de cada um dos equipamen-
tos. A relação não pretende ser completa,
mas apenas apresentar os elementos -
damentais para uma boa seleção. fu_in

A SELECAO
AO

ALCANCE
DE TODOS
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A correta
seleção de

equipamentos
não é um
problema

isolado. Seu
objetivo deve

ser o de
integrar cada
operação ao

sistema
produtivo, de

modo a evitar
estrangula-
mentos e

ociosidades.
Nessa escolha,

o industrial
quase sempre

enfrenta o
dilema: um
equipamento

especializado,
ou um sistema
de uso mais

amplo, porém,
menos

produtivo. Nas
páginas

seguintes,
catorze

perfis de
equipamentos.
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Carretas
industriais

Isoladas ou em comboios,
transportam grandes volumes
entre unidades industriais, a dis-
tâncias intermediárias — muito
grandes para empilhadeiras e pe-
quenas demais para caminhões.
Existem modelos próprios para
o transporte de cargas especí-
ficas. Comboios podem movi-
mentar cargas de 20 a 40 t, a
velocidades de 5 a 10 km/h. As
carretas podem ser deixadas em
pontos diferentes, para carga ou
descarga, e apanhadas pelo tra-
tor, na volta. A seleção das car-
retas é determinada pelo fluxo
de movimentação entre as uni-
dades a serem cobertas e pela
facilidade de carga e descarga

do material a ser transportado.
Grandes concentrações de peso
exigem carretas baixas e refor-
çadas. Fábricas nacionais pro-
duzem unidades com capacidade
entre 1 500 e 10 000 kg, dotadas
de freio mecânico ou automá-
tico.
A escolha da tração é deter-

minada pelo peso a ser transpor-
tado. Potência necessária: 1,5
cv na barra de tração para cada
tonelada de carga bruta. Podem
ser utilizados jipes, tratores ou
carrinhos elétricos. O jipe é o
mais indicado para trabalho des-
contínuo, porque pode — quan-
do ocioso — ser aproveitado em
outros setores. Tratores leves e
microtratóres (Tobatta, lseki-Mit-
sui, Agrale, Massey Ferguson,
Valmet, etc.) são utilizados
quando se deseja elevada tra-
ção. Para cargas leves, o car-
rinho elétrico (Kadyketo) pode
dar bons resultados. Em pisos
planos, transporta carga de até
1 t, à velocidade de 9 km/h e
tem autonomia de 23 km. Equi-
pado com caçamba, pode trans-
portar líquidos e granéis.

ONDE USAR

• Transporte de cargas entre
departamentos.
• Movimentação de grupos de
motores, da fábricw para a
linha de montagem.
• Transporte de barras de ferro
• outras cargas compridas.
• Transporte de grandes
volumes de produção
para a expedição.

VANTAGENS

• Baixo investimento.
• Baixo custo operacional.
• Necessidade de poucos
veículos de tração.
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• Flexibilidade.
• >Ião exigem pisos especiais,
embora o rendimento diminua de
até 500/o em solos acidentados.

DESVANTAGENS

• Exigem mão-de-obra adicional
• equipamentos extras, de
carga e descarga.
• Se o número de paradas é
muito grande, a velocidade de
operação torna-se reduzida.
• Exige operador — o tipo
de controle sem operador
ainda não é fabricado no Brasil.

MAIORES DETALHES

Peça cópias dos artigos:
a) "Carretas não Têm Medo de
Peso e Distância",
TM 82, maio de 1970; b) "Este
Carrinho Trabalha
em Silêncio",
TM 92, março de 1971.

Carrinhos
Os mais antigos e mais sim-

ples equipamentos para manejo
de cargas. Transportando de 50
a 100 kg, são encontrados prati-
camente em qualquer depósito.
Baseados nos modelos mais sim-
ples, foram criados tipos aper-
feiçoados, como o carrinho para
plataforma elevatória (para pal-
lets), que inclui modelos espe-
ciais para manejo de tambores,
bobinas e plataformas (quatro
rodízios). Há uma variedade
enorme, classificada em pelo
menos sete grupos diferentes:
• carrinhos tipo alavanca —
Consistem em uma longa barra
que termina em um nariz de aço.
Apóiam-se em duas rodas pe-
quenas. Sua capacidade atinge
2,5 t, mas seu raio de ação res-
tringe-se a curtas distâncias.
• plataformas rodantes — Com-
preendem extenso grupo cuja
característica principal é apre-
sentar superfície carregadora
plana. Grande capacidade de
carga e raio de alcance limitado
(menos de 10 m).
• carrinhos de uma roda —
Consistem de uma caixa ou pla-

ONDE USAR

• Formação de lotes para
despacho.
• Movimentação de cargas a
curtas distâncias.
• Auxiliar de operações
mecanizadas.
• Trabalhos de conservação e
reparação.
• Movimentação de matéria-prima
• semi-acabados em linhas de
produção e montagem.

VANTAGENS

• Baixo custo.
• Versatilidade.
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taforma montada sobre duas bar-
ras e provida de roda central.
São muito usados em constru-
ção e fundição. Com impulso de
20 kg, o trabalhador pode des-
locar 100 kg. Seu raio de ação
atinge algumas centenas de me-
tros.
• carrinhos de duas rodas —
São os mais usados. Podem
transportar cargas de até 250 kg,
num raio de ação de 50 m.
• carrinhos de rodas múltiplas
— Têm plataforma lisa e são
equipados com três, quatro ou
seis rodas, dispostas em várias
posições. São fabricados para
trabalhar num raio de ação de
150 m e têm muitas aplicações.
• carrinhos especiais — São
construídos para aplicações es-
pecíficas, transporte de louça,
bobinas de papel, latas, tambo-
res, engrenagens, etc.
• carrinhos elevadores — Pos-
suem dispositivos para levantar,
transportar e depositar de novo
no solo o estrado. Recomenda-
dos para cargas paretizadas.

Elevadores
Dividem-se, de acordo com a

Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas, em três catego-
rias:
• Elevador de carga — Seme-
lhantes aos elevadores de pas-
sageiros, são, todavia, mais rús-
ticos; podem ser montados em
torres metálicas, completamente
fechadas.
• Monta-cargas — Capacidade
máxima para 300 kg e dimensões
máximas de 1,10x1, 10x1, 10 m.
• De alçapão — Utilizados na
carga e descarga de garrafas,
latas, caixas, etc., entre o pavi-
mento térreo e o subsolo.

• Silenciosos.
• Baixíssimo custo de
manutenção.

DESVANTAGENS

• Capacidade de carga e raio
de ação limitados.
• Baixa velocidade de operação.
• Exigem mais mão-de-obra que
equipamentos mecanizados.
• Baixa produção.

MAIORES DETALHES

Peça cópias dos artigos:
a) "Carrinho de Mão, Auxiliar
Valioso", TM 13, agosto de 1964;
b) "Rodízio Transporta a Baixo
Custo", TM 26, setembro de 1965.

ONDE ,USAR

• No transporte entre
andares diferentes.
• Carga e descarga entre
pavimento térreo e o subsolo.
• Vencer desníveis entre a
rua e o piso do armazém.

VANTAGENS

• Ocupam menos espaço que
outros equipamentos.
• São relativamente baratos.

DESVANTAGENS

• Exigem cuidados na operação,
para evitar acidentes.
• Menos velozes que outros
equipamentos.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo
"Elevador Industrial: do
Alçapão ao Monta-carga".
TM 19, fevereiro de 1965.
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Empilhadeiras
frontais

Quando utilizadas continua-
mente, apresentam indiscutíveis
vantagens em relação ao traba-
lho braçal. Proporcionam flexi-
bilidade operacional, reduzem à
metade os custos de movimen-
tação, possibilitam maior apro-
veitamento do espaço de arma-
zenagem e melhor arrumação
das cargas. A empilhadeira se
constitui, basicamente, de uma
unidade locomotora, dotada de
controles hidráulicos e aciona-
da por motor elétrico, a gaso-
lina, a diesel ou Glp. Sobre uma
coluna ou quadro de elevação,
correm garfos, que fazem a car-
ga e descarga e suportam o pe-
so. O equipamento move-se so-
bre rodas pneumáticas ou de
borracha maciça. As colunas po-
dem ter apenas um ou mais es-
tágios — o que possibilita altu-
ras de elevação de até 12m —
e se inclinam para a frente ou

ONDE USAR

• Movimentação de cargas
áreas externas.
• Carga e descarga de
caminhões.
• Movimentação interna e
empilhamento de cargas
paletizadas.
• Alguns modelos podem
movimentar carga — madeira,
por exemplo — em campo aberto
e terrenos difíceis.
et Movimentação de caixotes,
contenedores e cargas pesadas.
• Movimentação de contenedores
flexíveis para transporte
de líquidos e granéis.

VANTAGENS

• Versatilidade — pode ser
deslocada rapidamente de
um local para outro.
• Combina elevação e transporte
(a curta distância).

CM
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para trás, para depositar ou apa-
nhar cargas. Ao invés de garfos,
a empilhadeira pode dispor de
aríete — para carregar pneus,
por exemplo; pega cargas hi-
dráulicas — para peças ferro; ou
caçamba — para minério ou me-
tais fundidos. Os modelos a ga-
solina e elétricos fabricados no
Brasil vão de 1 até 2,5 t de ca-
pacidade. Movidos a diesel ou
Glp, são fabricadas empilhadei-
ras de até 8 t de capacidade.
A velocidade máxima do equi-

pamento varia de 10 km/h, para
as elétricas, até 35 km/h, para
os modelos a diesel.
A empilhadeira elétrica é len-

ta e só pode operar em pisos
bastante regulares. Tem, todavia,
baixo custo operacional e não
polui o ambiente. É indicada pa-
ra ambientes fechados e que exi-
jam higiene, como câmaras fri-
goríficas, indústrias químicas e
alimentícias. Os modelos a Glp

VANTAGENS

• Ocupa pouco
• Permite livre
de itinerário.
• Possibilita melhor
aproveitamento do espaço
vertical — utilização de quatro
• até cinco planos de carga.
• Reduz a largura dos
corredores.
• Dá maior segurança ao
operário e à carga.
• Diminui a mão-de-obra.

espaço.
escolha

DESVANTAGENS

• Exige a paletização das
Cargas pequenas.
• Retorno quase sempre vazio.
• O operador deve ser
especializado.
• Fluxo de material
intermitente.
• Transporte mais lento
que por equipamentos
especializados.
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ou diesel são relativamente mais
caros. Mas poluem menos o
ambiente e quando utilizados a
plena capacidade têm custo ope-
racional menor que as versões
a gasolina.
As condições do piso deter-

minam a rodagem. Se o piso é
irregular, não é aconselhável a
utilização de empilhadeira com
rodas maciças.
Uma seleção adequada depen-

de da análise dos dados:

• Quais os produtos a serem
movimentados? Podem ser pa-
letizados?
• Peso e dimensões da carga.
• Volume diário de movimenta-
ção.
• Distância de transporte.
• Rampas e sua inclinação —
a elétrica, por exemplo, não ven-
ce rampas acentuadas.
• Tipo de piso.
• Altura das portas e existên-
cia de obstáculos.
• Pé-direito utilizável e altura
de cargas e descargas.
• Ambiente de trabalho: a em-
pilhadeira vai trabalhar perto de
pessoas ou material inflamável?
Como é a ventilação no local?

Empilhadeiras
laterais

Manobra cargas pesadas,
compridas e desajeitadas em
pequenos espaços a maiores
distâncias que as convencionais.
Equipamento versátil e flexível
— algumas movem-se para fren-
te, para trás e para os lados —,
é capaz de desempenhar as fun-
ções de um caminhão médio,
ponte-rolante, guindaste ou mes-
mo de uma empilhadeira frontal.
Tendo o sistema de elevação
instalado na sua parte lateral,
pode deslocar-se no sentido da
maior dimensão da carga, que é
apoiada na plataforma. Com raio
de ação maior que o das
convencionais — de 8 a 10

• A capacidade diminui com
• aumento da altura de elevação.

MAIORES DETALHES

Peça cópias dos artigos:
a) "Empilhadeiras Levantam
Lucros", TM 6, janeiro de 1964;
b) "Empilhadeira: Seleção e
Treinamento de Operadores",
TM 30, janeiro de 1.966;
c) "Empilhadeira: Escolha
Requer Cuidado",
TM 46, maio de 1967;
d) "Escolha a Empilhadeira
Certa", TM 75, outubro de 1969;
e) "Comprar ou Alugar
Empilhadeira",
TM 80, março de 1970;
f) "Esta Indústria Vai Bem",
TM 92, março de 1971.

ONDE USAR

• Na estocagem de cargas
paletizadas eliminam corredores
transversais e exigem
corredores de acesso mais
estreitos (1,70 m).
• No escoamento ou suprimento
de linhas de montagem, onde
proporcionam redução de área de
até 50% em relação
às convencionais.
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km —, pode desenvolver velo-
cidades de até 40 km/h em tra-
balhos externos — inclusive de
entregas nas ruas — e de cerca
de 10 km/h em tarefas internas.
A altura de elevação chega
a atingir 12 m. A coluna e os
garfos têm deslocamento lateral,
permitindo cargas sem equipa-
mentos auxiliares, além de fa-
cilitar a formação e alinhamento
de pilhas. Para colocar a carga
sobre o chassi, o equipamento
utiliza o recuo da coluna. Na
descarga, opera da mesma for-
ma que as empilhadeiras conven-
cionais. Fabricadas em capaci-
dades que vão desde 1/2 até 45
t, podem ser divididas em dois
grupos: as de raio de ação li-
mitado: e as de raio de ação
mais longo. As do primeiro tipo
— de utilização na produção e
armazenagem de cargas paleti-
zadas — são geralmente movi-
das a motor elétrico. Caracteri-
zam-se por grande liberdade de
movimento. Já as outras reúnem
as vantagens de uma empilha-
deira convencional às de um ca-
minhão de entrega. São indica-
das para operar ao ar livre.

• Em terrenos acidentados
ou pisos irregulares.
• Em serrarias, podem fazer
quase toda a movimentação
interna de materiais,
desde a recepção até a expedição.
• Na laminação, além de serem
úteis na movimentação de chapas,
servem também para paietizar lin-
gotes de mais de 15 t e transpor-
tar peças quentes (acima de 700°C).
• Na trefilação, movimentam rolos
de arame e barras compridas, au-
xiliam a fabricação de telas e rea-
lizam operações de carga e des.
carga.
• Nas Indústrias de pré-moldados,
removem com suavidade e firmeza
peças ainda não curadas.
• Na construção civil, movimentam
e descarregam blocos pré-moldados,
madeira, armam e desarmam an-
daimes.
• Em obras públicas, ajudam a as.

sentar tubos compridos, mesmo em
acondicionados em armações unitá-
rias. Líquidos que não podem ser
muito agitados são transportados
nas plataformas da empilhadeira,
graças à sua boa estabilidade.
• Na indústria química, transpor-
tam produtos perigosos, sem risco.
• Na indústria automobilística, ma-
nuseiam chassis, tanto na descarga
de carretas, como no suprimento de
linhas de montagem.
• Em portos, manobram pesados
contenedores de até 45 t.
• No transporte urbano, podem ser
usadas para entregas a até 10 km
de distância.

VANTAGENS

• Grande capacidade de carga (até
45 t).
• Grande raio de ação (até 10 km).
• Grande velocidade de desloca-
mento (até 40 km/h).
• Grande altura de empilhamento
(até 12 m).
• Dispensam equipamentos auxilia-
res.
• Melhor aproveitamento de espa-
ço, uma vez que operam em corre-
dores estreitos — apenas alguns
centímetros a mais que a largura
do pallet.
• Têm mais estabilidade que as
empilhadeiras convencionais.

DESVANTAGENS

• Menor velocidade de
elevação que as empilhadeiras
convencionais.
• Não ultrapassam pilhas
ou obstáculos.
• Preço inicial maior que .
as empilhadeiras convencionais,
embora custos de
manutenção sejam equivalentes.
• Não são fabricadas no Brasil.

MAIORES DETALHES

Peça cópias de: a) "Veja o que
Faz a Empilhadeira Lateral",
TM 71, junho de 1969; b) "Uma
Empilhadeira Pouco Convencional",
TM 102, janeiro de 1972.
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Empilhadeiras
manuais
Equipamento intermediário en-

tre o carrinho manual e a em-
pilhadeira motorizada. Movimen-
tada e guiada manualmente, a
empilhadeira manual possui, to-
davia, mecanismo de elevação,
manual, hidráulico, elétrico ou
eletridráulico. Desloca-se sobre
rodízios de náilon ou borracha
• é equipada com torre — do-
brável, para permitir a passa-
gem por caminhos estreitos,
portas, etc. — telescópica. Ca-
pacidade de carga variável en-
tre 300 e 1 500 kg. Podem vir

ONDE USAR

• Alimentação de máquinas.
• Estocagern de cargas
a grande altura.
• Carga e descarga
de caminhões.
• Auxiliar de empilhadeira
motorizada.

VANTAGENS

• Baixo preço.
• Não exige operador
especializado.
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equipadas com os seguintes
dispositivos para elevação:
• garfo — Para movimentar
cargas paletizadas.
• plataforma — Para receber
pacotes, peças, estampos, etc.
• tarugo — Eixo horizontal usa-
do no transporte de rolos de
arame, pneus, bobinas de papel.
• lança com gancho — Seme-
lhante ao tarugo, tem gancho
na extremidade para pendurar a
carga; utilizado em frigoríficos,
açougues e matadouros.
• tambor basculante — Arco
que suporta o recipiente por al-
ças ou gargalo. Usado no trans-
porte e estocagem de tachos,
tambores e barris. Serve tam-
bém para entornar líquidos
quentes, ácidos, etc.

DESVANTAGENS

• Raio de ação limitado.
• Capacidade limitada a 1 500 kg
• Baixa velocidade de operação.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo
"Para que Servem as
Empilhadeiras Manuais?",
TM 74, setembro de 1969.
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Guindaste
móvel
Dois tipos: a) lança hidráulica

montada em plataforma de des-
locamento manual; b) veículo to-
talmente motorizado, com cabi-
na, da qual o operador controla
os movimentos da máquina. A
capacidade dos modelos de sé-
rie do mercado nacional chega a
33 000 kg. A possibilidade de
adaptar dispositivos extras tor-

na a aplicação dos guindastes
móveis muito variada. Embora
possam operar — especialmen-
te os de menor capacidade —
com lança a altura elevada, po-
dem ser projetados para traba-
lhar em áreas restritas, passan-
do através de portas. Geralmen-
te utilizam um jib (que normal-
mente atinge 9 m de compri-
mento) extensível, capaz de ope-
rar no sentido vertical a alturas
moderadas. A área de ação che-
ga a 360°, mas o aumento do
comprimento da lança reduz a
capacidade de carga. A lança
giratória possibilita a movimen-
tação de cargas com o guindaste
parado.

ONDE USAR

• Em pátios de manobras
ferroviárias, para
carregar vagões.
• Movimentação de cargas e
carregamento de
navios em portos.
• Montagens industriais.
• Construção pesada.
• Terminais de carga,
• Operações de levantamento
em áreas restritas.
• Oficinas de manutenção.

VANTAGENS

• Opera cargas não paletizadas.
• A lança atinge locais
de difícil acesso.

• Movimenta-se em
qualquer sentido.
• Uso muito versátil.
*Transporta cargas em locais
em que o piso é obstáculo.

DESVANTAGENS

• Mais lento que os
equipamentos especializados.
• Não pode ser utilizado em
lugares de altura limitada.
• Não passa em corredores
estreitos.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo
"Guindaste Substitui Doze Homens",
TM 16, novembro de 1964.
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Pontes
rolantes

Movimentam desde pequenas
cargas de 500 kg até pesadíssi-
mos geradores ou transformado-
res de 300 t. A possibilidade
de utilização de acessórios
diferentes — ganchos, âncoras,
caçambas, garras ou pinça —
amplia o campo de aplicação do
equipamento, que vai desde o
transporte de peças, tubos e
barras, passando por cargas a
granel, sucatas, até lingotes
quentes, "panelas" de aço líqui-
do e carregamento de fornos.

Basicamente a ponte rolante é
constituída por uma ou mais vi-
gas que correm sobre trilhos, a
altura suficiente para não inter-
ferir com a movimentação no pi-
so. Geralmente é instalada
um pouco abaixo do nível do te-
lhado.
Combina a capacidade de le-

vantar carga com o movimento
horizontal em dois sentidos, que
só é [imitado pelas colunas e
pelo comprimento dos trilhos.

Na seleção, os pontos básicos
são a capacidade de elevação, a
freqüência de operação e a ve-
locidade desejada.
Além de cobrir toda a área de

operação, a ponte rolante pro-
porciona posicionamento ade-
quado da carga. Os tipos fabri-
cados dependem da finalidade:
• serviços ocasionais — Para
duas a cinco operações por
hora, desenvolvem baixa velo-
cidade.
• serviços leves — Utilizadas
geralmente em oficinas mecâni-
cas e armazéns, trabalham a bai-
xa velocidade, realizando cinco
a dez operações por hora.
• serviço moderado — Traba-
lham a velocidade média, reali-
zando entre dez e vinte opera-

ONDE USAR

• Em usinas de força.
• Oficinas mecânicas.
• Armazéns.
• Pátios externos.
• Linhas de montagem.
• Fundições.
• Siderurgia, no carregamento
de fornos, laminação,
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pátio de lingoteiras.
• Usinas de açúcar.

VANTAGENS

• Durabilidade elevada.
• Podem movimentar cargas
ultrapesadas.
• Não interferem com o trabalho
ao nível do solo.
• Modelos para operação ao
nível do solo podem ser
operados por pessoal
não especializado.
• Podem carregar e descarregar
em qualquer ponto,
possibilitando adequado
posicionamento da carga.

DESVANTAGENS

• Exigem estruturas.
• Quando o edifício não é
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ções por hora, em serviços tí-
picos de fundição, pátios de de-
pósitos, etc.
• serviço constante — Fundi-
ções pesadas e linhas de monta-
gem exigem velocidade mais al-
ta e a realização entre vinte a
quarenta operações por minuto,
sem interrupções.
• serviços pesados — Nesse
caso, a alta velocidade conjuga-
se com elevada capacidade de
carga e o serviço constante —
caso de eletroímãs, caçambas,
e lingoteiras.

especialmente construído para
receber a ponte, a adaptação
encarece muito o investimento.
• Preço inicial relativamente alto.
• Área de movimentação
definida.
• Quase sempre requer
mão-de-obra adicional, ao
nível do solo.

MAIORES DETALHES

Solicite cópias dos artigos:
a) "Pontes Rolantes Dão a Volta
por Cima", TM 94, maio de 1971;
b) "Ponte Rolante É Assunto de
PE.so", TM 3, outubro de 1963;
c) "Como Testar Ponte Rolante",
TM 15, outubro de 1964;
d) "Eletroímã Equipa Ponte
Rolante", TM 18, janeiro de 1965;
e) "Como Aumentar a Segurança
da Sua Ponte",
TM 99, outubro de 1971.
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Ponte rolante
empilhadeira

Soluciona problemas que não
poderiam ser resolvidos por
uma empilhadeira ou por uma
ponte rolante convencionais.
Consiste de uma ponte ro-
lante com duas vigas principais,
na qual está acoplado um carri-
nho, capaz de girar completa-
mente sobre si mesmo, de for.
ma contínua. Desse carrinho
sai, em direção ao solo, um
mastro, no qual corre — verti-
calmente — um conjunto de gar-

ONDE USAR

Pode movimentar desde
produtos semi-acabados,
passando por perfilados, fardos,
madeira até tubos, perfis e
trefitados, de prensas para
prateleiras e dessas para
outras máquinas ou expedição.
Utilização recomendável nas
seguintes condições:
• Altura de empilhamento
superior a 6 m.
• Estocagem de grande volume
de material.
• Necessidade de fluxo rápido
de carga.
• Área de estocagem restrita.
• Piso pouco resistente e
irregular, que impossibilite
a utilização de empilhadeira
convencional.
• Planos de carga e descarga
diferentes, impossibilitando
a utilização de ponte-rolante
convencional, mesmo com
auxílio de operadores para
virar a mercadoria.

VANTAGENS

• Permite elevadas alturas
de empilhamento.
• Elimina corredores — que
chegam a absorver até
70% da área útil.
• Aumenta a velocidade de
operação, permitindo fluxo
mais rápido da carga.
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fos. O sistema permite movi-
mentos nas três dimensõs. Nos
sentidos longitudinal e transver-
sal, a ponte rolante,e o carrinho
— que tem movimento transver-
sal e rotativo — cobrem todos
os cantos do armazém. No sen-
tido vertical, o conjunto de gar-
fos desliza no mastro — movi-
mento telescópico — e pode ser
acrescido de movimento girató-
rio. O equipamento é operado
através de cabina instalada ao
lado do conjunto de garfos e po-
de acompanhar todos os movi-
mentos — verticais e horizon-
tais — de carga.

Pórtico
rolante

Muito semelhante à ponte ro-
lante. Projetado geralmente para
trabalhar ao ar livre (especial-
mente em portos), possui estru-
tura própria, que corre sobre tri-
lhos assentados no piso.
Em relação à ponte, oferece

vantagens para comprimentos
de rolamentos maiores — acima
de 50 m —, onde a construção
de uma estrutura metálica ou de
concreto armado torna-se muito
cara. Quanto maior o vão, mais
indicada torna-se a ponte-rolan-
te, porque quando as pernas do
pórtico estão muito separadas,
torna-se difícil conseguir um
funcionamento rápido e macio.
Mas há certos trabalhos —
como o levantamento de cargas
muito pesadas — onde o pórti-
co é definitivamente mais indi-
cado que a ponte.

DESVANTAGENS

• Exige investimento maior
que uma empilhadeira ou
ponte-rolante convencionais.
• A manutenção é mais cara.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo
"Uma Ponte que Também Empilha"
TM 97, agosto de 1971.

ONDE USAR

• Na movimentação ao ar
livre de cargas pesadas,
em pequenos vãos e grandes
comprimentos de rolamento.

VANTAGENS

Em relação à ponte rolante:
• Maior capacidade de carga.
• Possibilidade de deslocamento
a maiores distâncias.
• Não requer estrutura.

DESVANTAGENS

Em relação à ponte rolante:
• Uso mais restrito e
em vãos menores.
• Menos seguro.
• Interfere com o tráfego
no piso.
• Mais caro.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo "Pórtico
Resolve Problema de Peso",
TM 10, maio de 1964. _1>
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MOTOR D SEI

Éste papel
é o elemento
mais importante
do filtro fabri-
cado pela Lucas
do Brasil para bombas inje

Chama-se Elemento
Filtrante CAV Lucas.

Qual é o papel dêsse papel?
Impedir que sujeiras

microscópicas e água passem
para a bomba injetora,
obstruindo-a ou danificando-a.

O Elemento Filtrante Lucas
é fabricado com papel
importado, tratado com resinas
especiais que o tornam
extremamente resistente
à água. Sendo repelente à

• água, no encharca.

oras.

E dura muito
mais, pois seus
5.000 cm2 de
papel espiralado
retêm partículas

de impurezas menores que
5 microns.

Quando um Elemento
Filtrante precisar ser trocado,
troque-o por outro Elemento
genuíno CAV Lucas.

A operação é simples:
instalou, funcionou.

CAV LUCAS
DOBRASILSA.11111XECONIL

Rodovia Rapdso Tavares,
Km 30 Cotia - São Paulo
Filial São Paulo: Av. do Emissário, 274
Fones: 51-2527 - 51-91338
Filial Rio: Av. Guilherme Maxwell, 889
Fones: 260-3720 - 260-3754 - Bonsueesso - GB.



Talhas
Indicadas para deslocar car-

gas pesadas, volumosas ou de-
sajeitadas, com freqüência va-
riável. Elétrica, manual ou pneu-
mática, pode ser utilizada fixa
— apenas para levantar cargas
— ou ser adaptada a monovias
• monotrilhos, para fazer gran,
des deslocamentos de carga.
Quando os movimentos internos
são compostos de pequenos
deslocamentos verticais ou hori-
zontais, a talha pode ser exce-
lente solução para o transporte
interno.

ONDE USAR

• Em deslocamentos verticais.
• Em deslocamentos horizontais,
quando adaptadas a monovias.
• Em ambos os casos, -na
movimentação de cargas
pesadas e desajeitadas.

VANTAGENS

• Baixo custo inicial.
• Facilidade de instalação.

DESVANTAGENS

• Desaconselhada para produção
em série.
• Exige mão-de-obra auxiliar.

MAIORES DETALHES

• Peça cópia do artigo: "Uma
Solução Econômica? A Talha",
TM 82, maio de 1970.
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Tirfor
Aparelho manual de tração e

içamento, emprega talhas e
guinchos combinados, Trabalha
com cabo de aço de comprimen-
to ilimitado, podendo cobrir to-
das as alturas e distâncias em
uma só manobra.
Funciona por tração direta e

retilínea do cabo, tornando pos-
sível o trabalho em todas as di-
reções. A tração é feita por dois
pares de mordentes lisos, de
ajuste automático, que apertam
• cabo com intensidade propor-
cional à Cal5ga movida ou levan-
tada., O impuro inicial — de

ONDE USAR

• No levantamento e instalação
de pontes rolantes.
• No arraste de vagões.
• Para desatolar caminhões.
• No içamento de materiais a
alturas não atingidas por
empilhadeiras ou monta-cargas.
• Na carga e descarga de
caminhões.
• No assentamento de motores.

cerca de 600 kg — necessário
para o aperto e ajuste automá-
tico dos mordentes, é feito por
mola. O funcionamento do apa-
relho assemelha-se a duas mãos
puxando continuamente uma
corda. O equipamento é fabrica-
do em três capacidades, para
cargas nominais de 750, 1 500 e
3 000 kg. Pode-se multiplicar até
quatro vezes a capacidade de
tração e içamento, usando-se
moitões e cadernais interpostos
entre os cabos de tração. Para
amarrar as cargas, são usadas
lingas de aço.

.E2

VANTAGENS

• É leve — o mais pesado
chega a 30 kg.
• É barato — o mais caro
custa cerca de CrS 1 000.

DESVANTAGENS

• Capacidade limitada pela
carga de ruptura do cabo
(18000 kg).
• Baixa velocidade de
acionamento: de 1 a 3 m/min.

MAIORES DETALHES

• Leia "Um Quebra-Galho
sem Preconceito",
TM 81, abril de 1970.
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Para circular por êstes brasis afora, a
Brahma precisava de uma embalagem à sua altura.

Tão digna como o produto que transporta.
Que fôsse forte, leve e bonita. Por isso, escolheu a

garrafeira Plástica Goyana-Schoeller, que tem
tôdas aquelas qualidades. Escolheu bem.

Afinal, cada cerveja tem a embalagem que merece.

garrafeira plástica
(gana -schoeller

(patente depositada no Brasil)

LANÇAMENTO BRAHIVIA : FILIAL CURITIBA



Transportador
aéreo
de corrente

Consiste em uma série de
troles de aço, com rodas metáli-
cas que se deslocam na aba in-
ferior de uma viga-guia de perfil
em I. O acionamento é feito por
meio de corrente sem fim. O sis-
tema é muito utilizado no trans-
porte de produtos fabricados em
série, a baixa velocidade e em
circuito fechado. Cada um des-
ses troles possui um braço e um
dispositivo de sustentação para
receber a carga, variável em
formato, conforme o formato
dessa carga. Assim, para cargas
pequenas — parafusos, porcas,
etc. — podem ser utilizadas ces-
tas de arame, que são facilmen-
te colocadas e retiradas dos tro-
les. Bobinas de chapa ou arame
podem ser suspensas por gan-
chos reforçados. Metais fundi-
dos podem ser transportados
em bandejas de resfriamento, de
grande superfície.

ONDE USAR

• Seções de pintura e
decapagens de indústrias,
principalmente
automobilísticas.
• Transporte de reses abatidas
em frigoríficos.
• Em qualquer situação que
exija transporte em série,
a velocidade não muito elevada.

VANTAGENS

• Aproveitamento da área
do piso para fins produtivos.
• Pode fazer curvas e vencer
elevação com facilidade.
• Permite boa sincronização
nas operações de montagem.
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DESVANTAGENS

• Exige estruturas.
• Área de operação
predeterminada e difícil de
ser remanejada.
• Exige mão-de-obra auxiliar,
ao nível do solo.

MAIORES DETALHES

Peça cópia do artigo
"Monotrilho É Instrumento
de Produção",
TM 9, abril de 1964.

Transportador
de rodízios

Movimenta cargas unitárias
médias e leves, tais como: em-
balagens, caixas, engradados,
componentes, contenedores com
matéria a granel, peças de ma-
deira, etc. Pode ser instalado
no interior da fábrica, em gal-
pões ou ao ar livre. A carga é
deslocada pela ação da gravida-
de, com pequeno auxílio do ope-
rador, sobre rodízios de alumí-
nio (cargas leves, capacidade
até 50 kg/m), náilon (entre 50 e
100 kg/m), ou aço (até 300 kg/
m). Um declive de 1% permite
vencer distâncias de até 20 m.
Quando o material deve percor-
rer grandes distâncias na verti-
cal, pode ser usado o sistema
helicoidal, ou o em ziguezague.
Existem sistemas desmontáveis,
que podem ser deslocados de
um local a outro.

ONDE USAR

• Na preparação de lotes
de expedição.
• No empacotamento do
produto acabado.
• Em linhas de montagem.
• No transporte entre
andares diferentes.

VANTAGENS

• Não requer acionamento
mecânico, para funcionar
em declive.
• Ocupa pouco espaço.
• Não requer operador
especializado.
• A estrutura de sustentação
é simples e leve.
• Pode fazer curvas.

DESVANTAGENS

• Capacidade de cargas
• de produção limitadas.
• A carga exige orientação
manual nas curvas.

MAIORES DETALHES

Peça cópia dos artigos:
a) "Transportador de Rodízio
Movimenta com Economia",
TM 46, maio de 1967; b) "Deixe a
Carga Fazer Fõrça",
TM 83, junho de 1970.
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111E.CLOLIVIA.,
Antes de qualquer viagem,

antes de qualquer passeio
mais longo, verifique as molas
do seu carro.

Você" nem imagina o perigo
de rodar com molas cansadas
ou quebradas.

Uma curva, ou mesmo
uma reta quando você está 9m
velocidade, pode ser fatal.

Porque a mola é que sempre
leva o primeiro tranco.

Ouça o que diz a Fabrini,
fabricante das molas originais
do seu carro: verifique
sempre as molas e troque-as
quando necessário.

Mas troque por outras
molas Fabrini.

Elas já estão acostumadas

a aguentar sempre o primeiro
tranco e a proteger você.

Não esqueça disto: uma
mola cansada ou quebrada,
nunca reclama e nem dá avis•

Mata.
MOLAS

FABRINI

INDÚSTRIAS C. FABRINI SIA
Av. Marginal, 56 - km 14
Via Anchieta - São Bernardo do Campo - S

Distribuidores Autorizados em todo o Brasil



EQUIPAMENTOS 
AS LIMITACOES SUPERADAS

Três exemplos estrangeiros
mostram o grau de sofisticação atingido peia

indústria de empilhadeiras. Ao lado
das máquinas convencionais, limitadas a

operar em pisos planos e distâncias curtas, estão surgindo
equipamentos versáteis e especializados,

capazes de desafiar as mais severas condições de trabalho.

BURACOS NÃO
SEGURAM ESTAS
EM PILHADEIRAS

Terrenos acidentados
e irregulares estão dei-
xando de ser obstácu-
lo à operação normal
de empilhadeiras. Bom
exemplo da ampliação
do campo de utilização
Jo equipamento é a no-
va Matbro M60. Desen-
volvida por firma in-
glesa, ela desafia as
piores condições de lo-
comoção e manobra.
Tanto pode levantar ti-
jolos e peças pré-molda-
das na construção de
prédios, quanto ajudar
empreiteiras no lança-
mento de tubulações ou
construção de estradas
ou funcionar como
equipamento auxiliar na

extração de minério.
Com tração nas qua-

tro rodas, a empilhadei-
ra tem sua maleabilida-
de assegurada pela ar-
ticulação das rodas tra-
seiras ao chassi — um-
sistema hidráulico per-
mite giro de até 450

em ambos os sentidos
em torno de um pivô
central. Desníveis do
terreno, que podem
deixar a empilhadeira
apoiada em apenas um
dos lados, na hora de
carregar ou descarre-
gar, não são mais pro-
blema. Além do mo-
vimento de rotação nor-
mal — para frente e pa-
ra trás —, o mastro da
empilhadeira pode incli-
nar-se lateralmente, 50
para cada lado, gra-
ças a um sistema hi-

dráulico patenteado pe-
la empresa, que permite
melhor equilíbrio quan-
do a máquina está em
movimento.
Outra vantagem da

articulação: o pivô cen-
tral faz com que a par-
te traseira acompanhe
sempre a direção das
rodas dianteiras — o
equipamento pode sem-
pre trabalhar próximo a
penhasco ou obstruções
sem medo de que as ro-
das traseiras se proje-
tem para fora. Guando
gira com a carga, o veí-
culo é mais estável que
as máquinas de chassi
rígido: o centro de gra-
vidade projeta-se para a
frente, em direção ao
centro das rodas, obten-
do-se assim o efeito de
uma força centrífuga.

Com rodas traseiras
articuladas ao
chassi e dispositivo
de inclinação
lateral do mastro, a
Matbro M60 desafia
as piores condições
de tráfego.
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Grandes pneus — de
13.00x24 — garantem
bom desempenho mes-
mo na lama. Equipada
com mastro de dois es-
tágios, a empilhadeira
tem 4,83 m de altura de
elevação e capacidade
de 2 722 kg, a 61 cm. É
acionada por motor Per-
kins de quatro cilindros,
que desenvolve 88 cv a
2 800 rpm. O equipa-
mento é fabricado tam-
bém em modelos maio-
res ou menores. Os im-
plementos incluem lan-
ça, braço para manu-
sear tubos e caçamba
hidráulica. Matbro Limi-
ted — Horley, Surrey,
Inglaterra.

A DIFICIL MISSÃO:
LEVAR FERRO
FUNDIDO

O conhecido ditado
"casa de ferreiro, espe-
to de pau" pode preva-
lecer em muitas fábri-
cas. Menos na divisão
de fundição da Clark
Equipament Company,
de Chicago. USA, cujos
técnicos descobriram
uma aplicação inusitada
para as empilhadeiras
produzidas pela empre-
sa: transportar ferro
fundido do forno para
as linhas de fundição. E
os resultados estão se
revelando surpreen-
dentes: vão desde o au-
mento da produção e
eficiência até a redução
da mão-de-obra. Três
empilhadeiras equipa-
das com caçambas rota-
tivas e movidas a Glp
garantem a continuida-
de do fluxo de 8 t a ca-
da quatro minutos — 96
t/dia — de dois fornos
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elétricos de 25 t para a
linha de moldagem.

Antes, o ferro fundi-
do era transportado em
cinco caçambas de 360
kg (800 lb) por lentos
e pouco flexíveis b-óreis
aéreos, cuja operação
requeria muita mão-de-
obra. Agora, duas das
empilhadeiras utilizadas
podem transportar nada
menos que 1 440 kg
(3 200 lb) de uma só
vez. A capacidade no-
minal é de 4,5 t (10 000
lb), mas é preciso des-
contar o peso próprio
da caçamba da ne-
cessária margem de se-
gurança. E a terceira
máquina — 3,6 t (8 000
lb) de capacidade —,
embora menor, pode
transportar 1 200 kg
(2 700 lb).

Quando o ferro atin-
ge 2 900° F, está pronto
para ser despejado. O
operador da empilhadei-
ra posiciona a caçamba
diretamente debaixo do
jato do forno — um dis-
positivo possibilita mo-
vimentos laterais da ca-
çamba, com a empilha-
deira parada. Depois, o
forno é inclinado e o
metal enche a caçamba.

A empilhadeira dirige-
se para a linha de
moldagem e seu lu-
gar na frente do for-
no é imediatamente
ocupado por outra, uma
vez que a rápida trans-
ferência do metal fundi-
do, do forno para as
caçambas de fundição
e daí para os moldes, é
imprescindível. As em-
pilhadeiras fazem o per-
curso — cerca de 90 m
— do forno à linha de
moldagem e despejam
seu conteúdo em ca-
çambas de 180 kg (400
fb) em ciclos de menos
de doze minutos. Um
dispositivo hidráulico
encarrega-se de amorte-
cer os choques, quando
a empilhadeira se des-
loca sobre superfícies
irregulares. Outra im-
portante característica
do equipamento: uma
vez alinhada, a caçamba
mantém constante a po-
sição do jato de metal
durante a descarga, mi-
nimizando a possibilida-
de de derramamento.
Uma cabina solar pro-

tege o operador contra
espirros de metal, cen-
telhas e irradiação de
calor, sem impedir a
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sua visão da caçamba,
cuja rotação pode ser
ajustada. A empilhadei-
ra conta também com
válvula de segurança
para manter a pressão,
em caso de quebra do
equipamento. Isso evita
que a caçamba volte re-
pentinamente à vertical
durante a descarga e
derrame o metal. Devi-
do à atmosfera arenosa
em que operam, as em-
pilhadeiras são equipa-
das com filtros, para ar,
óleo e combustível.

MAIS
VERSATILIDADE
COM GARFOS
GIRATÓRIOS

Manobrando em espa-
ço reduzido, o equipa-
mento pega a carga —
peças de madeira de 6
t de peso, 6 m de com-
primento e mais de 1 m
de altura — através do
garfo, como faria uma
empilhadeira frontal.
Em seguida, o operador
gira o mastro de 90°, le-
vanta a carga e passa
a transportá-la da mes-
ma forma como faria
uma empilhadeira late-
ral. Só que com uma
grande vantagem: a
carga — presa por um
grampo hidráulico — é
transportada acima do
nível da cabeça do ope-
rador, o que garante vi-
sibilidade total (3600).
Nas empilhadeiras late-
rais, a visibilidade só
chega a 200°, porque
um dos lados fica obs-
truído pela carga.
O equipamento capaz

de tanta versatilidade é
a empilhadeira Swing-
lift SL 120, fabricada

por uma indústria britâ-
nica. Com capacidade
para 5 440 kg de carga
(a 24 pol.), a SL 120
empilha cargas compri-
das à altura de 4,87 m
— tem mastro de dois
estágios e vem equipa-
da com pistão elevató-
rio hidráulico de 115
mm de diâmetro. Indi-
cada para operar em
espaços reduzidos, ma-
nobra em corredores de
apenas 3,04 m de lar-
gura, quando uma empi-
lhadeira lateral exigia
4,03 m e uma conven-
cional, 5,4 m. O descar-
regamento frontal é efe-
tuado sem auxílio de
outras máquinas, o que
dispensa o emprego de
guindastes móveis para
manobras em corredo-
res cobertos.

Equipada com motor
Ford diesel de 83 cv,
transmitidos por um
conversor de torque e
caixa de câmbio auto-
mática, o equipamento
pode desenvolver velo-
Cidade de até 26,6
km/h, o que garante
boa produtividade. As-
sim, uma firma madei-
reira britânica, que está
utilizando seis SL 120
em substituição a duas

empilhadeiras conven-
cionais, dois guindastes
móveis e três carrinhos
porta-pallets, consegue
movimentar 317 cargas
unitárias (1 480 rn,) à
distância de 400 m —
do porto até seus ar-
mazéns — em doze ho-
ras de trabalho. Compa-
rativamente, o tempo
gasto num ciclo comple-
to foi de três minutos. 1>
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equipamentos/continuação

Purificador
de gases

De repente, as parti-
das de tapetes de fibra
sintética começaram a
ser devolvidas pelos
compradores por causa
de grandes manchas
escuras.

Diagnóstico prelimi-
nar do fabricante: erro
na dosagem de tintura.
Com o tempo, todavia,
foi fácil verificar que a
tintura estava certa. E
'que a responsável por
todo o transtorno era
uma insuspeita empi-
lhadeira a gasolina uti-
lizada na movimentação
interna. O monóxido
dos gases de escapa-
mento atuava como re-
dutor sobre a tintura,
provocando as manchas
indesejáveis. Aparente-
mente, a única solução
era substituir a empi-
lhadeira por outra, elé-
trica. Mas o fabricante
acabou encontrando
uma alternativa mais ba-
rata: a instalação, jun-
to à saída do cano de
escapamento, de um
purificador capaz de
eliminar. 95% da fuma-

ça, 97% dos hidrocar-
bonetos, 99% do odor,
96,5% ido monóxido de
carbono e 50% do ruí-
do proveniente dos ga-
ses de escape.

Johann Dalgas Fris-
ch, representante do
equipamento no Brasil,
é quem explica o se-
gredo da eficiência:
"Os resíduos são cons-
tituídos por combustí-
vel mal queimado. Por
que então não comple-
tar essa queima?" É
justamente isso que faz
o purificador: aquecida
pelo calor dos próprios
gases, uma carga de
platina age como catali-
sador para a quebra e
oxidação das moléculas
de combustível — em
reação com ar injetado
do exterior — que não
foram queimadas no
motor.
No caso da indústria

de tapetes — frigorífi-
cos, curtumes, labora-
tórios e indústrias ali-
mentícias têm proble-
mas semelhnntes a
adaptação do equipa-
mento custou Cr$ 5300,
preço que já inclui uma
carga de platina — de
2 000 horas de duração
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e Cr$ 1 000 de custo.
Vale a pena essa des-
pesa adicional para evi-
tar a poluição? ̀ Dalgas
Frisch acredita que
sim. "O equipamento a
gasolina expele nada
menos que 0,32% de
monóxido, enquanto
motores a gasolina, em-

..bora menos poluentes,
ainda mostram concen-
trações de 0,10 a
0,16%. É facil imaginar
o risco que isso repre-
senta para ambientes
fechados. Uma empilha-
deira a gasolina, com
motor de 2 500 cc, por
exemplo, operando nu-
ma sala de 20x10x3 m
(600 m3) expele cerca
de 150 m3 de gases por
hora. Isso quer dizer
que em apenas quatro
horas o ambiente atin-
girá 23% de monóxido,
urna concentração mor-
tal (veja gráfico). Mes-
mo não chegando a
esse extremo, a ação
do monóxido reduz
drasticamente — às ve-
zes em até 50% — a
eficiência do operador.
Matematicamente, do
custo horário de cerca
de CrS 20 do equipa-
mento, apenas Cr$ 10
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ou Cr$ 12 acabam sen-
do produtivos. Mas a
perda de Cr$ 8 ou Cr$
10 pode ser evitada
com um gasto adicional
de menos de Cr$ 1."
Todavia, a aplicação

desse purificador não
se limita às empilhadei-
ras. Um modelo maior
— com cargas de 7 000
horas de duração —
pode ser usado em
õnibus e caminhões,
cujos resíduos quase
sempre contêm benze-
pireno, substância can-
cerígena.
Segundo cálculos do

representante, a ado-
ção do equipamento
significaria elevação de
apenas 1,5% no custo
operacional dos veí-
culos. "Esse aumento
seria amplamente com-
pensado peia redução
dos custos sociais —
na Grande São Paulo
morrem por ano nada
menos que 4 000 pes-
soas de câncer pulmo-
nar — e pelo aumento
resultante da deman-
da." Dalgas Comércio,
Importação e Exporta-
ção Ltda. — rua da Con-
solação, 3095, fone ...
81-4915, São Paulo, SP. l>
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VOCÊ TEM PILHAS
DE RAZÕES
PARA PREFERIR
EMPILHADEIRAS
CLARK

O
6.

-
 O
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A mais completa linha de
empilhadeiras fabricadas no Bras
11 modelos à gasolina ou elétrica

Versáteis, práticas eficientes.
Capacidade de 1.000 a 6.350 kg
Hidráulicas, muito mais fáceis
de manobrar. Garantia Clark, o
niaior"know-how"do mundo n;
fabricação de empilhadeiras.

MOOELO

CAPTEI.

DOCE

RAIO

00 0160

LAROLIRA

TOTAL

COMPRIM.
ATÉ FACE

DIMIT,IRA
DOS GARFOS

VELOCIDADE DE
MARCHA

k5VI8vo

ALTURA

MÁXIMA DE

ELE34050

DE GARFOS

COMPRI-
MENTO

DOS
GARFOS

ALTURA
DO

MACRO
60810400

MOTOR

kg mm .rn ,,,,, FRENTE RÉ mm on mm TIPO 70TENCI4

TW 20 1 000 1245 965 1626 10 13 3300 813 2108 ElFoico 2.5 H 7 24 V

TW 25 1.250 1295 905 1 626 9,6 9,5 3300 813 2108 Elétrica 2,5 117 24 V

CFY 20 1000 1880 940 2120 17 17 3300 810 2150 GM 153
59 0 7

2350 Rpm

CFY 25 1250 1930 940 2180 10 17 3300 810 2150 3M 153 53 H P
2350 RPM

CE,' 40 2000 2250 1150 2500 17 1 7 3510 1 020 2450 Wil1y5 57 0 P
2200 EIPM

CFY 50 2500 2350 1150 2600 17 17 3910 1 020 2565 Willys
57 448

2200 RAM

CEIO 60 3000 2493 12 70 2740 20.1 20,1 3730 1070 2480 5M 250 24,% g m

COO 70 3500 2540 1270 2790 19,8 19,8 3730 1 070 2480 CM 250 242 i, -iii;,,,,

CHOVA 4000 2743 1270 3000 18,7 18,7 3730 1070 2480 CM 253 24?),5 ii, ‘114,,

060100 5000 3332 1949 3452 29,2 29,2 4090 1219 3330 CM 250 Ag; ,,,,r,„

001120 6000 3302 1949 3484 29.2 29,2 4090 1219 3000 CM 250 210, ,,,,,,:m

C 0 5140 6350 3394 1949 3573 29,2 26.2 4090 1 219 3000 SM 250 10526  wr,,,,

CUIRK®
EQUIPMENT

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
VAL IN HOS, SP

DISTR IBUI DORES: Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima: Braga & Cia. • Pa

e Amapá: Mesbla S.A. • Maranhão: Moraes Motores e Ferragens S.A. • Piau

Ceará: Orgal Organizações "O Gabriel" Ltda. • Pernambuco, Rio Grande

Norte, Paraíba Alagoas: Mesbla S.A. • Bahia e Sergipe: Guebor Engenhar

Indústria e Comércio Ltda. • São Paulo: Movitec - Movimentação Técnica

Materiais Ltda. • Minas Gerais: I mtec - Importadora e Técnica S.A. • Guan
bara, Espírito Santo e Rio de Janeiro: Samar Equipamentos de Engenharia Ltd

• Distrito Federal: Comavi - Cia, de Máquinas e Viaturas • Rio Grande do Su

Santa Catarina: Linck S.A. Equipamentos Rodoviários e Industriais • Gob

Nogueira S.A. Comércio e Indústria • Mato Grosso: Mato Grosso Diesel Ltd

• Paraná: Nodari S.A.

CLARK,um grande complexo industrial presente no grande momento brasilein
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planeja e constrói em cooperação com MOELLERS - Alemanha, instalações completas para carregamento de sacos
em caminhões, containers, vagões e navios, inclusive sistemas de paletização, equipamentos de embalagem
com fôlhas termo-retrateis, bem como de depaletização.
Oferecemos instalações de transporte e distribuição, inteiramente planejadas, fabricadas e garantidas
pela longa experiência MOELLERS.



EM RELAÇÃO AOS NÚMEROS

O Carregador tipo HT para
caminhões e containers
Carregador tipo LTR para
caminhões, conjugado com
desviador de sacos; execução
móvel ao longo da rampa
Carregador tipo GTR para
vagões até maior porte,
em chassis removível conjugado
com desviador de sacos

O Sistema de distribuição com
desviadores de sacos

O Máquina de paletização para
empilhagem de sacos ou
volumes sôbre palhetas
(pallets)
Elevador de caçaiDa
Limpador de sacos

e

O

O
O
OUTROS TIPOS
DE NOSSA LINHA:

Carregador tipo LV para caminhões,
aplicação lateral ou traseira.

Carregador tipo LSH - suspenso - para
caminhões abertos ou fechados.

11"11WI

Carregador tipo ET - móvel e removível -
para caminhões e vagões de porte médio

Carregador tipo GT - mó‘iel e removível
com 2 articulações - para vagões
ate maior porte.

.31411G=y, , I

Carregador tipo ETR - móvel e removível
equipado com chassis de translação - para
vagões de por e médio.

INDÚSTRIA ESPECIALIZADA EM
EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE E
CARREGAMENTO

Rua do Bosque, 136
Tels.: 51-3922/51-8573
São Paulo (23) - Brasil

equipamentos/continuação

Analisador
eletrônico

Aparelho para check-
up testa motores a ga-
solina e circuito elétri-
co de qualquer tipo de
veículo, possibilitando
rápida localização de
defeitos, Equipado com
dez analisadores ele-
trônicos, pode realizar
117 testes diferentes e
possui, no painel, osci-
loscópio que indica vi-
sualmente a situação
do sistema de ignição.
Funciona com corrente
elétrica de 110 ou 220
V. Fabricado nas dimen-
sões de 170 x 80 x 55
cm, vem montado sobre
carrinho de rodízios.
Alguns testes que pode
fazer: ignição, rotação
do motor, ângulos dos
platinados, ponto de
distribuição, controle e
fechamento de vácuo,
regulagem da sincroni-
zação e rendimento re-
serva da bateria. D.
Moreira Representa-
ções Ltda. — beco da
Fábrica 23, 4.°, fone
228.1390, São Paulo, SP.

Guindaste de
manutenção

O cenário é uma das
avenidas movimentadas
de São Paulo. Um ho-
mem dentro de um pe-
queno cesto, a 11,5 m
de altura do asfalto,
aproxima-se lentamente
do "buquê" de lâmpa-
das para repará-lo. Em-
bora aparentemente fu-
turológica, a cena não
tem nada de irreal. O
equipamento que permi-
te a realização da faça-
nha, mesmo sob ten-
sões de até 50 kV — em
substituição aos custo-
sos e incômodos andai-
mes —, faz parte da no-
va linha "girafa" de
guindastes da Munck
que, de quebra, ainda
vem equipada com guin-
cho para 800 kg a 8,5 m,
além de permitir giro
completo sobre si mes-
ma. Munck do Brasil
S.A. — av. Paulista
2073, 7.°, São Paulo, SP.

Analisador:
117 testes
motores a
gasolina e
circuitos.
"Girafa": para
manutenção e
troca de lâmpada
queimada a 12 m
de altura.

para
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FACA SEU FORO
LEVAR MAIS CARGA
E TRAZER I111115 LUCROS

3.° EIXO
SISTEMA
TANDEM REAL

O equipamento correto para seu caminhão Ford atingir os
resultados ideais. O TANDEM REAL é o primeiro projeto na-
cional credenciado pela Indústria Automobilística, depois
de ser submetido às mais rigorosas análises e testes, sob
as mais severas condições de
uso. O TANDEM REAL coloca a
Indústria nacional do trans-
porte pesado nos mesmos niii01111
veis dos países mais avança-•.
dos, possibilitando ao seu ca- •
minhão aumentar a rentabi-
lidada da carga transportada
por quilômretro rodado. 11.•

TANDEM REAL
O PRIMEIRO APROVADO PELA FORD

MECÂNICA REAL LTDA.
DIADEMA
R. 12 Outubro, 105
SÃO PAULO

JA Ú
Av. Industrial, 1570
SÃO PAULO

CHAVANTES
Av. "R" - Quadra Slicl; 19
SÃO PAULO

SERTÃOZINHO
R. Dr. Antonio Furlõ Jr., 1448
SÃO PAULO

CONHEÇA TAMBÉM O MELHOR 3.° EIXO FABRICADO NO BRASIL

TRUCII REAL SISTEMA BALANCIM
O único a resistir as mais duras provas das estradas pesadas (Belém-
Brasília por exemplo). Visite uma das fábricas do TRUCX REAL, espalha-
das por diversos pontos do Estado e obtenha as informações de como
aumentar seus lucros.

equipamentos/continuação

Piso anti-
derra pante

Piso de aço, denomi-
nado Maxipiso, é mol-
dado com travas em re-
levo para possibilitar
manobras seguras de
veículos industriais e
evitar derrapagens. Fa-
bricado em chapas de
aço de 500x125 mm,
resiste à abrasão,
compressão e corrosão
e pode ser assentado
rapidamente. Aplica-
ções em paredes, pá-
tios, escadarias e pata-
mares. Bratal Ferro e
Aço S.A. — av. Presi-
dente Wilson, 2449, fo-
ne 273-9131, São Pau-
lo, SP.

Container
flexível

Feito de borracha
(neoprene), combinada
com fios sintéticos, uti-
liza fita magnética para
fechamento, dispensan-
do o uso de ferragens.
Para cada material,
existe o contenedor
apropriado. Um tipo sin-
tético, isento de sabor,
odor e toxidez, pode
transportar alimentos,
enquanto uma versão
impermeável serve pa-
ra resinas. Dependendo
das necessidades, pode
receber revestimento
de polietileno. Cheio, é
manobrável por empi-
lhadeira, ponte rolante
ou guindaste. Vazio, po-
de ser dobrado em um
pequeno pacote. An-
cher Brasileira Importa-
ção e Exportação — av.
São Luís, 50, 8.', cj. 82,
São Paulo, SP.
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Lavadora
automática
Equipamento com dis-

positivo patenteado,
que sensibiliza os gru-
pos de comando das es-
covas, cujos movimen-
tos estão condiciona-
dos à forma do veículo
a ser lavado. Constituí-
da por um arco móvel
sobre trilhos e equipa-
da com três escovas
rotativas, a lavadora de-
termina automaticamen-
te todos os movimen-
tos necessários. Com
duas demãos — uma de
ida, outra de volta —, o
veículo já está limpo.
Na ida, o equipamento
realiza a operação de
pré-lavagem, para evi-
tar que pó ou detri-
tos tenham contato com
as escovas. Primeira-
mente, escova com

shampoo toda a carro-
çaria: a escova horizon-
tal aproxima-se do pá-
ra-choque dianteiro, so-
be ao longo da grade,
capô, pára-brisa e con-
tinua no teto, descendo
pelo pára-brisa até o
pára-choque traseiro. Si-
multaneamente, as duas
escovas verticais lavam
pela segunda vez o pá-
ra-choque, grade, pára-
lamas, rodas, laterais,
e, fechando-se, voltam a
lavar novamente a par-
te traseira. Já na pas-
sagem de volta, as es-
covas invertem o sen-
tido de rotação e repe-
tem toda a operação
Depois, é só enxaguar,
com muita água, e en,
cerar o veículo. Útil
S.A. indústrias Mecâni-
cas e Metalúrgicas —
av. Thomas Edison, 1341,
São Paulo, SP.
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Altemador
ferroviário

Para iluminação de
carros ferroviários, pro-
duzido sob licença de
firma francesa. Total-
mente blindado, não
possui enrolamentos
elétricos girantes, nem
coletor. Regulador está-
tico, sem nenhuma pe-
ça móvel. Homopolar e
trifásico, gera corrente
alternada, retificada
através de díodos de si-
lício, que eliminam re-
torno à bateria. Regula-
ção de tensão obtida
através de regulador es-
tático, provido de am-
plificador magnético.
Fabricado em nove ca-
pacidades, desde 3 até
35 kW. Ecil — Empresa
Comercial Importadora
S.A. — av. Santo Ama-
ro, 1772, São Paulo, SP. 1>
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Kadyketo
VEÍCULOS ELETRICOS
E CARRETAS PARA

TRANSPORTE INTERNO

• Veículos industriais para cargas até
2.000 kg.

• Carretas industriais de todos os tipos

• Veículos executivos para transporte
de pessoas

• Aplicações em fábricas, laboratórios,
grandes indústrias, armazéns,
aeroportos, supermercados,
terminais rodo-ferroviários, etc.

•
•s ***. • 

Ir

&V* o.% 99

• Silenciosos
• Práticos
• Econômicos
• Versáteis

Kadyketo
ICOVEL

IND. E COM. DE VEÍCULOS LTDA.
R Rodrigues Paes, 46 - tel. 267-5305

Santo Amaro - São Paulo



CAIXAS DE FERRO
PARA TRANSPORTAR
E ARMAZENAR EM
DIVERSOS MODELOS
E MEDIDAS

111:9ALSININ 6 co" erci".
EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTAR E ARMAZENAR

Rua Pres. Barão de Guajará, 190 - fones:
273-5560 - 63-9711- 63-1065 - Caixa Postal
10.506 - São Paulo

transporte moderno
entra direto no
gabinete do diretor
sem parar
na secretaria
TRANSPORTE IV1ODERNO é um vendedor de
raça. Tem contato mensal e pessoal com dire-
tores, gerentes e técnicos do setor de trans-
porte industrial e comercial do país. Para
TRANSPORTE MODERNO, o diretor nunca man-
da dizer que não está. Ele lê todas as matérias
e aprecia os anúncios para decidir investimentos
e compras de sua empresa. Anunciando em
TRANSPORTE MODERNO você contrata um
vendedor com acesso a todos seus consumido-
res, capaz de furar o blo-
queio da mais eficiente '

secretária. 

GRUPO TECNICO

secretária. 0 CARRET.1

equipamentos/continuação

A plataforma
nacional

A Mecânica Kabi, da
Guanabara, está mes-
mo disposta a provar
que o Brasil já po-
de fabricar sofistica-
das armas de combate
ao fogo e salvamento
de pessoas. No dia 26
de janeiro, o diretor da
empresa, Walter Gratz,
comprou algumas. gar-
rafas de uísque nacio-
nal e reuniu a imprensa
e autoridades para
mostrar a primeira pla-
taforma elevatória, mó-
vel, construída no país.
A plataforma elevató-

ria Kabi-Snorkel KPE-20-
CB é um equipamento
próprio para o acesso
de pessoas a posições
elevadas de trabalho,
útil para corpos de bom-
beiros e unidades de
segurança de combate
ao fogo, rescaldo, sal-
vamento de pessoas ou
trabalhos sobre linhas
aéreas, elétricas, tele-
fónicas, etc.

Trata-se da primeira
plataforma de 20 m de
altura que se fabrica no
país, cujo custo (cerca
de CrS 120 000) é duas
ou três vezes inferior
aos similares importa-
dos. A direção da Kabi
assegura que toda a
matéria-prima é de pro-
cedência nacional, com
know-how e equipamen-
to de óleo dinâmico
(bomba, motor, cilin-
dros, válvulas direcio-
nais) produzidos pela
empresa.
As duas primeiras

plataformas foram en-
tregues ao corpo de
bombeiros de Minas
Gerais.
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Os representantes
dos corpos de bombei-
ros da Guanabara, Esta-
do do Rio e de Brasília
— presentes ao lança-
mento — mostraram-se
interessados em adqui-
rir o equipamento. En-
quanto as novas enco-
mendas não são feitas,
a empresa está proje-
tando plataformas idên-
ticas, porém com 11, 15
e 25 m de altura, que
atenderão a diversas
empresas interessadas,
como a Light, compa-
nhias de energia elétri-
ca, hidrelétricas, etc.
A plataforma elevató-

ria KPE-20-CB é uma
unidade montada sobre
uma mesa central, aco-
piada sobre qualquer ti-
po de chassi, que po-
derá ser alongado e re-
forçado de acordo com
as necessidades. Faz
giro constante de 360°,
tanto para a esquerda
como para a direita e
vem equipada com qua-
tro sapatas estabiliza-
doras para suporte da
unidade e perfeito nive-
lamento do todo, quan-
do em serviço. Esse
conjunto é alimentado
pela potência do pró-
prio veículo, que opera
uma bomba a óleo para
acionar o motor da tor-
re giratória e seus com-
ponentes. Está equipa-
da com válvulas de se-
gurança antiblocantes

em todos os seus cilin-
dros, que evitam qual-
quer dano ou movimen-
to brusco das lanças,
da cesta ou sapatas
estabilizadoras, caso
ocorra falha ou rompi-
mento de qualquer tubo
ou mangueira de óleo.
Os movimentos das

sapatas estabilizadoras
são comandados pela
válvula direcional insta-
lada atrás da cabina da
viatura. O conjunto tem
dois comandos, um na
plataforma de operação
da torre e outro na ces-
ta aérea, permitindo
que os movimentos de
giro, elevação ou des-
cida das lanças e nive-
lamentos da cesta se-
jam comandados, tanto
da plataforma da terra
como da própria cesta,
pelas válvulas direcio-
nais instaladas nos dois
pontos.
A cesta aérea supor-

ta até 400 kg de pe-
so, e conta com um
canhão de água (moni-
tor), para ser usado em
caso de incêndio ou
rescaldo em edifícios
de até seis andares. O
canhão é alimentado
por tubulações que cor-
rem paralelamente, e
de ambos os lados das
lanças até a cesta. Esta
mesma unidade poderá
ser usada na conserva-
ção ou instalação dei
cabos aéreos. •
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UMA SOLUÇÃO PARA CADA
PROBLEMA DE TRANSPORTE

INDUSTRIAL INTERNO
ÊLSi 11

15 111 /
4 r-.•-

,

Em geral, os problemas
de transporte industriai interno
são resolvidos com a
adaptação das condições de
trabalho a um ou outro tipo
de equipamento convencional.

Na G.K.W. é diferente.
Cada equipamento é projetado
em rigorosa observância
às necessidades e condições da
indústria em que irá funcionar.

Amplos recursos técnicos
vêm sendo acumulados durante
22 anos de atividades. Além
do "know-how" obtido junto a
grandes nomes internacionais
no gênero.

Evite prejuízos e
aborrecimentos causados por
improvisações.

Faça um cálculo do tempo e
dinheiro gastos em adaptações
que não funcionam.
E depois procure-nos.

GKW CORRENTES INDUSTRIAIS LTDA.
Rua Flórida, 1.139. Fones: 61-2197- 61-2198

Caixa Postal 1383 - Brooklin Novo - Santo Amaro
End. telegráfico "GEKAWE" - S. Paulo



MERCADO
Preços

do mês anterior

CAMINHÕES PESADOS

ENTRE
EIXOS .
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.° EIXO
ADAPTADO

(kg)

PREÇOS S/
ADAPTAÇÃO

(CrS)

FNM V-4 — chassi longo com cabina « 4.40 5000 10000 15 000 22000 —
13-11000 V-5 — chassi normal com cabina 4,00 4 950 10 050 15 000 22000 92 690,00

V-6 — chassi curto p/ basculante  3,40 4850 10150 15 000 22000 91 960,00
V-10 — chassi longo c/ cabina  6.45 5 250 9 750 15000 92690,00
V-13 — chassi curto com 3.° eixo de apoio c/ .

2 camas   3.70 1-1.36 5 850 17 150 40000' — 103 350,00
V-17 -- chassi longo com 3.° eixo de apoio . „ 4,75+1.36 6 040 15 960 22000 — 101 680,00

11 Cmacidade mamam de nação permitida pelo fabricares. len senis
reboque de dois eixot. o nese nuisirno gerrnrtido por lel ê de 32 co, 101

2) Peso maximp pesindido por 101, 22 000 kg
ll'otersia de 17.5 ISAE7 a 2 000 rpm Pneus 1100 x 22 ,0,01 ia lonas.

Capando e para basco ante. 12 a lieloneirs. 5 RI'. peru sniiii•rebomin
de dois eixos a remo é de P 301) kg dom a 5.e roda. capacidade de tração
de 32 7,0 kg e peso a uto total de 40 000 1,)

MERCEDES- LP-1520/36 — chassi com cabina  3,60 5 770 9 230 15 000 22 005 99 289.00
BENZ LP-1520/36 — idem com 3.° eixo auxiliar  3,60+1,35 6 860 15 140 22 000 —

LP..1520/46 — chassi com cabina  4.60 5 840 9 160 15 000 22 000 100 591,26
LP-1520/46 — idem com o 3.° eixo auxiliar ... 4.60+1,35 6 940 15660 22 000 —
LPK.1520/36' — idem com o 3.° eixo e cabina

para basculante  3.00 +1,37 7 500 14 500 22 000 sola consulta
LM-1520/36' — chassi c/ cab. p/ basculante  3,60 5 800 9 200 15 000 22 000 99 802,92
LPS-1520/30' — idem, com . 3.° moo para ca-

valo-mecanico .... , ....  3,00+1,37 7 600 — 40 000 sob consulta
IPS-1520/36' — chassi como cabina para ca-

valo-mecarrico ...... ... 3,60 6 000 — 35 000 102 365,46
LPS-1520/36' — idem, com 3.° eixo para ca-

valo-mecânico  3.60+1,35 7 000 — 40 000 —

notenein de 108 Ho (SAEI 52200 rani Pncus 1100 x 22 mu 14 50,0 s
ri Prdéonla dç mole, 203 11P 100E1 a 2200 rpm

1 Cepacida e 00100 '00 de !raça. permitida sela lábrica com semurebogue
de dols eixos

SCANIA L-110-38 — chassi para cavalo-mecânico ... 3,80 5 625 11 375 40 000 144 144.00
1-110-38 — chassi para basculante .... . 3,80 5 625 13 375 18000' 22 000 144 144,00
L-110-50 — chassi longo  5,00 5 775 14 225 17050 22 000 144 144,00
LS-110-38 — chassi p/ cav. c/ 3 ° eixo de apoio 3.80-1-131 6 625 16 375 40 000' 160 740,00
LS-110-50 — chassi longo c/ 3.° eixo de apoio 5,00+1,31 6 755 16245 40000' — 160 740.00
LT-110-38 — chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo motriz 3.801 1,32 7 360 17 140 70000' — 249 425,00
LT-110-50 — chassi longo c/ 3.° eixo motriz 5,00+1,32 7 485 17 015 70000' — 249 425,00

11 Capacidade maxinm de tranão unem ioda pela fatmlea com sernureboque
de [rés eisns.

21 Velocidade máxima de 30 krn.0,.
3) Capacidade inasirna de Mação pai,,, ida pela fabrica com semi -relu,.

de dois cises

dl Csouclde e de. Issçao permitida pula lel/rica com ser srobonue de nen
eixos ma emas, paro ming. superiores a 40 000 kg ã c n0033100 so pude
trafegar com licença especial.
Potélicla de 21D HP (SAF.1 a 2 200 rpm Pneus 1100 x 12 cem lonas.

CAMINHÕES SEM/PESADOS

CHEVROLET 13-7403 — chassi curto  
D-7503 — chassi médio  
13-7803 chassi longo  

3.98
4,43
5,00

3 585 9 115 12 700 20 500 65 789.00
3 640 8 060 12 700 20 500 66 125,00
3 700 9000 12 700 20500 67 115.60

Potenci, de 140 010 (SAL1 a 3000 rpm Pneus 1000 o 20 um 12 lonas Pim s dianteiro 000 a 20,0,0 12 lonas Ireis, sr

DODGE Dodge 900' — chassi curto, diesel  369 — — 12 700 20 500 0388700
Dodge 900' -- chassi curto a gasolina  3.69 — — 12 700 20 500 54 183.00
Dodge 900 — chassi médio a gasolina . 4,45 — — 12 700 20 500 —
Dodge 900' — chassi médio, diesel  4,45 — — 12 700 20 500 —
Dodge 900' — chassi longo a gasolina ..... . . 5.00 12 700 20 500 — -
Dodge 900' — chassi longo. diesel , ... 5.00 — 12 700 20 500 —

TI Pelénuia de 196 100 a 0000 rolo
2/ Pelentia de 140 NP a 500a Mo,

FORD- F-750 — chassi curto, diesel ......... 3,96
WILLYS F-750 - chassi médio. diesel ....... . 4.42

F-750 — chassi longo. diesel ........ 4.93
F-750 — chassi oltralongo. diesel ....... 5,39

Po-lénsla de 140 CSAE) a 3 000 min. Pneus dilintuiros, 0000,5 com 12 lonas

3 885
4 000
4 081:1
4 145

9 115
9 000
8 920
8 855

13 000
13 000
13 000
13 000

20 005
20 005
20 000
20 000

67 570,49
67 683,23
68 644.77
69 606,31

Pneus trace r as IODO x 20 cum 14 lonas

MERCEDES L-1313/36 — chassi c/ cabina . ..
1-1313/4,2 — chassi c/ cabina .... .  
L-1313/4,8 — chassi c/ cabina  
LK-1313/36 — chassi p/ basculante ..... , .. ,

3,60
4,20
4,83
3,00

3
3
3
3

770
815
885
815

9
9
9
9

230
174
115
180

13
13
13
13

000
000
000
000

20
20
20
20

500
500
500
500

7568345
72 075,70
7096453

L5-1313/36 — chassi p/ basculante ... . .. 3,60 3865 9 135 13000 20 500 72 075.70
L-1513/36 — chassi c/ cabina  3,60 4 175 10825 15000 — 78 035.68
L-1513/42 — chassi c/ cabina .... ,  4,20 4 220 10 780 15 000 78 451 49
1-1513/48 — chassi c/ cabina 4,83 4 250 10 750 15 000 7860535
LK-1513/4,20 — para basculante  4.20 4 220 10 780 15 000 — 7076334
1-2013/36 — chassi c/ 3.0 eixo (6x2)  3,60+1,30 5 070 15 930 21 000 21 000 9382856
1-2013/42 — chassi c/ 3° eixo (6x2) . 4.20+1,30 5 115 f 5885 21 000 21 000 94 337,47

Potenems de 145 0110 (SAE) a 4000 rpm. Pneus par., os veiou', L 1113 orla9. Pneus para us veiculos LI 505 1000 x cnn, 16 lonas. (Meus paro
900 *20 com 12 lonas Pneus para os co,,,,, os 0-1013. 1000 e 20 com 14 os veiculo, 1021113 1050 20 com 12 lonas

CAMINHÕES MÉDIOS

Gasolína
CHEVROLET C-6403 P — chassi curto com cabina ... 3.98 2800 7900 10 700 18 500 35 599.00

C-6503 P' — chassi médio com cabina  4,43 2835 7865 10 700 18 500 35 678,00
C-6803 P' — chassi longo com cabina .. _ 5,00 3020 7680 10 700 18 500 36 679,00

Diesel
0-6403 P — chassi curto com cabina  3,98 3120 7 580 10 700 18 500 47 175,00
13-6503 P' — chassi médio com cabina _ . 4.43 3 155 7 545 10 700 18 500 47 247,00
D-6803 P' — chassi longo com cabina 5,00 3 345 7355 10 700 18 500 48 212.00

11 Modelou produzidos ouo, corda Loni 1,'4 ii000a 'adapta ao para
noibus. erc.)

etennnl de 140 11, 10,01-1 3550 rpm saco ai e inc 11P (saci a 3 000 rpm
(diesel). Pneus para seri s C.00P o D.OSIP 025 a 20 (dãnleiros). çam 10
ocas e 900 x 20 com 12 lonas llraseiros]. Freio a ar

Gasolina
DODGE 700' chassi curto  3.68 2 940 7 910 10 850 18 500 3654800

chassi médio  4.45 2 980 7 870 10 850 18 500 36 624,00
chassi longo . _ . 5,00 3 175 7 675 10 850 18 500 37 621,00
Diesel

700'— chassi curto . 3,68 3 121 7 729 10 850 18 500 48 888,00
chassi médio  
chassi longo  

445
5,00

3 161
3 356

7 689
7 494

15950-,
10 850

18 500
18 500

48 959.00
49 924,00

II PoiSnula do 195 NP ISAE1 a a000 rpm Pneus OlS040000itior,t
Idianwiras1 e 000 x 20 com t2- o, o (traseiros).

2-1 Putennia de 140 HP isari a 0000 rpm. Pneus 900 x 20 com 12 lona,.
lodos o preGos cum canil-no de 4 marchas a Ireme. niini 10 marchas,
irais Grf 756.00.
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ENTRE
EIXOS
(ml

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
[kg]

3.0 EIXO
ADAPTADO

(kg)

PREÇOS Si
ADAPTAÇÃO

(Cr$)

FORO- Gasolina
WILLYS F-600 - chassi curto com cabina  3,76 3 165 7835 11 0011 19 000 37 251,72

F-600 - chassi médio com cabina . 4,37 3 220 7 780 11 000 19 000 37 345,24
F-600 - chassi longo com cabina  4,94 3335 7665 11 000 19000 38 325,85
F-600 -- chassi ultralongo cern cabina  5,39 3570 7430 11 000 19 000 39 306,44

Diesel
F.600 - chassi curto com cabina .. 3,76 3400 7600 11 000 19000 48869,44
F-600 - chassi médio com cabina  4,37 3455 7545 11 000 19000 48 952,78
F-600 - chassi longo com cabina . , ....... 4,94 3570 7430 11 000 19 000 49918,75
r-soo - chassi ultralongo com cabina .... 5,39 3810 7 190 11 000 19000 50884.70

Potência de 160 HP - o úllimo opcional - 1SAE) a 4 400 som para os
motores a cas''rna. 140 NP (SAE) a 3000 rpm para os motores diesel

Pneus 825 x 20 com 11) lonas Idianleiros e 000 x 20 com 12 lonas (traseiros).

MERCEDES. LP-321 /42 - chassi com cabina avançada  
BENZ LP-321/48 - chassi com cabina avançada ...

4,20
4,83

3
3
640
690

7
7
360
310

11
11

000
000

18
18

500
500

-

L-1113/42 - chassi c/ cabina semi-avançada  4,20 3610 7 390 11 000 18500 53 382,46
1-1113/48 - idem  4,83 3680 7320 11 000 18 500 59 535,93
LK-1113/36 - idem para basculante ...... ... 3,60 3560 7440 11 000 18500 58 616,02
LS-1113/36' - idem para cavalo-mecânico ... 3,60 3620 - 19 000 ._ 59 535,96
LA-1113/42 - idem com traça() nas 4 rodas _ 4,20 3890 7 110 11 000 18 500 70 610,84
LA-1113/48 - idem idem  4,83 3960 7040 11 000 18 500 70 610,84
LAK 1113/36 - idem idem para basculante ,  3,60 3840 7 160 /1 000 18 500 59 536,93
16-1113/36' - idem :dem para cavalo-me-

cânico  3,60 3900 - 19 000 - sob consulta

II Capacidade mazlina de Iracáo eser semi-rebooaio de unir eixo. Uese
apresentar certificado de adaptaçào do chassi. Polência de ma, para
os veículos da série LP-321, 121 HP (SAE) a 4500 rpm: para assinalas

Jus series 1 1113 e L-1313: 145 HP SAE) a 2 800) rpm. Pneus para uu
veículos da serie 1,321 com ou sarro cabina) e IP.1113, 900 x 20 com
12 lonas; L./313, Boiada com 14 lonas

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

CHEVROLET C-1404'- chassi com cabina e carroçaria aço 2,92 1 720 550 2 270 28 326,00
C-1414'- camioneta cabina dupla  2,92 1 770 500 2 270 34 308,00
C-1416'- perua veraneio  2.92 1 935 34 793,00
C.1504'- chassi c/ cab. e carroçaria 3,23 1 910 700 2610 29 415,0G

I) Modelos produzidos sair encomenda corri e sem escarnba e com meia
cabina. Pneus 850 x 10 cola 6 lonas.

28 Pneus doais corno lonas: 3) Pneus 710 x 15 com ir lonas Potência
do 149 HP a 3300 rpm

DODGE 1013' - camioneta com caçamba de aço  
400' - chassi com cabina  

2,90
3,38

1 650
1 860

709
3 583

2 359
5 443

26 655,00
29 958,00

1) Petencia de 198 HP (SAL] a saia rpm Pneus 650 x 16 e ti Irar as Si Porerlein dc 208 HP (SAE) 4 400 pra Pneus armou . Soara lonas

FORO. F.100 - camioneta com caçamba de aço ... 2,80 / 468 800 2268 28 584.00
WiLLYS F-350 - chassi com cabina  3,30 1 918 3493 5443 32 036,73

9-75 - camioneta standard 4x2  2,99 1 551 750 2 301 18 812.15
Jeep - CJ-6/2 com 2 portas sem capota  2,05 - - 16677,90
Jeep - CJ-6/4 com 4 portas  2,56 -- - 17 413,82
Rural - standard ........ 2.65 -- 17 310.40
Rural -- luxo 2,65 19 797,97

Potência de 50 HP fSAE1 a 4 000 rpm Pneus 550 z 16 ,:um 6 lorpa, ljacp e earniu a 7111 a 15 [areal).

MERCEDES. 1.608 D - chassi curto corar cabina  
BENZ L-608 D  chassi longo com cabina 

2,95
3,50

2 310
2 425

3 690
3 575

6 000
6 000

Potência de ia 15.,001 a 25011 rpm Pneus 700 x 10.10

TOYOTA OJ 40 L - capota de lona  
OJ 40 LV - capota de aço , . , .. ......
OJ 40 LV.B - perua com capota de aço .. .

2,29
2,29
2,75

1 500
1 650
1 750

450
450
525

1 950
2 100
2 275 -

24 023,40
26 047,00
31 090,60

OJ 45 LP-B - camioneta c/ carroçaria de aço 2,96 1 700 1 000 2 700 29 704,70
OJ 45 LP-03 --- camioneta s/ carroçaria  2,96 1 550 1 150 2 700 28 927,20

VOLKS- Furgão de aço ...... ... ........... ... 2,40 1 070 1 000 2070 17 210.00
WAGEN Kombi standard  2,40 1 140 933 2 070 18 841,00

Kombi luxo 2,40 1 200 870 2 070 - 21 135,00
" Camioneta  2,40 930 2 070 - 17 869,00
Pote-mia de 50 HP (SOEI a Orlo rpm. Pneus 640 a 15 meu 6 loiras

ÔNIBUS

Gasolina
CHEVROLET C-6512P - chassi para ônibus _ _ . . 4,43 - 10 700 35 017,00

C-6812P - chassi para ônibus  5,00 - 10 700 - 36 016,00
Diesel -

D.6512P - chassi para ônibus  4,43 - 10 700 - 46 614,00
D-6812P - chassi para ônibus 5,00 - 10 700 47 578,00
D-7812P - chassi para ónibus  5,00 - 10 700 -
lodos os modelos fabricados soh encomenda. Potência de 149 Hi' (00E) a
800 rpm (gasolina) alio HP ISOEI a 3 000 rpm (diesel) Pneus 025 cai

com 10 km (dianteiros) c sacado com 12 lonas (Ira erros)
Fivio rir

FNM V-91 .... . ..... .
V.15' . ........

5.53
6,00

4 850 10 690 15 000
5 160 9 030 14 190 96 760,00

1) Poleie. de /82 CV (SAE) a 2 000 rpm 21 P■11,[1.1 de 201 CO ISAL) a 0200 rpm

MAGIRUS RSL-413/ - chassi rodoviário V-8  I 6,00 4300 700 13 000 96 614,10
Molor diesel Donas. oito cilindros polenma de 213 até 260 HP

MERCEDES. LP.321/42 - chassi para ónibus ......... , .
BENZ 1P-321/48 - chassi para 'ónibus .. ......  

LP0.1113/45 - chassi para ônibus com dire-
ção hidráulica ..........

4,20
4,713

4,57

3 250
3 690

3 450

7 750
7 310

8 240

11 000
11 000

11 700

-
49 248,05
50 511.71

59 680.54
11390a

0352 HST' - ônibus monobloco urbano  4,18 9 600 103 727,82
10 700 -

0-352 FiLST. - idem  5,55 - - 10200° - 105 275,62
11390' -

0-352 HS' -- ônibus monobloco interurbano  4,18 - 282 9 600 - 110 804,51
0-352 FiLS• - idem  5,55 -- - 10 200 115 227,65
0326" ' - monobloco rodoviário ....  5,95 - ____ 12 500 - 174 707.56
1) Plataforma com motor para inoMagorn pua [arcanos
2) Número de passaeeiros sentados.
3) Peso brulo 10121, sern linele de velocidade.
4) Peno bruto total, para velocidade de até 30 km/h.
Si Onibus rnenobloca urbano, com conjtinto para cobrador c carme, as

passageiros sentados, sem o conjunto, para trinta passurgelrus sentados.
Si Caibas monobloco urbano coro comunto para cobrador, mitra., 35

passageiras sentados: sem o conjunto, para 38 passageiros senlados.
71 On1bus monobloco interurbano, janelas inalroadas e poltronas reclináveis.

Si Nabos moeobloco ci rurbano, janelas inclinadas, 35 poltronas recliná-
veis ou umente polt onas semi.rechnavals.

91 Potência do mote, 135 CV a i2110 rpm.
10) Ónibus .monobloco radovlario - numero de lugares miarei,ma poltronas

scrini real nâmist 35 p Itroaas roolin5voisl 34 poltronas nas ver550s Caia
toalais e dezessete poltronas na versao inato com toalete.

111 Os veiou. da sere, LP.321 têm potência de 110 CV a 3 OCIO rpm, os
da série 0.352 tern potéacia de 130 CV a 2000 rpm os da sorra 1113
antencia de 130 CV a 2 800 rpm.

SCANIA B-110 - chassi para ônibus   6,30 4 800 14 000
Potência do 213. HP a 6200 rpm. Pneus I 100 a 22, COM 14 fonas.
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Producao
mais pesada
em 1971
Pela primeira
vez nos seus quinze anos
de história, a indústria
automobilística superou a
casa dos 500 000
veículos anuais: foram
produzidas em 1971 nada
menos que 516 081
unidades, contra 415 528
em 1970.
Uma rápida olhada
nos números da produção
revela, todavia, que o
crescimento do mercado não
tem sido uniforme.
Do acréscimo de 101 453
unidades na produção,
nada menos que 92 507 foram
automóveis, enquanto outras
6 080 significaram
camionetas a mais.
Conquanto nenhuma
categoria de veículos
acusasse decréscimo,
o crescimento do mercado
de veículos comerciais não
acompanhou ode automóveis.
Enquanto a produção
de caminhões médios
manteve-se praticamente
estável
(aumento de 0,9%), a
de ônibus cresceu
apenas 5,7°/0,
em relação a 1970, um
ano de fim de crise para os
encarroçadores.
Mas há pelo menos um
resultado alentador:
a produção de veículos
pesados aumentou
nada menos que 27,4%,
passando de 2 211
para 2 809 unidades.
Na página seguinte,
o quadro de produção
(janeiro de 1972)
ganha nova feição, com a
separação entre ónibus
e caminhões; a criação
da categoria
dos caminhões
semipesados; e um
retrospecto
comparativo
de produção e vendas
com mesmo mês e
período do ano anterior
A finalidade foi tornar
esse quadro mais útil e
mais fácil de ser consultado.

DEZEMBRO

MARCAS E TIPOS PRODUÇÃO VENDAS

Dezembro Jan/Dez 1957/1971

Caminhões pesados 318 Q809 44696 382

FNM D-11 000 196 1 837 24 621 258

Internacional — — 5968

Mercedes LP-1520 13 86 5 512 —

Scania L-LS-LT-76 109 886 8595 124

Caminhões médios
e ónibus 3207 G' 596 480423 3039

–
Chevrolet 877 10 046 154 931 886

Dodge-400 50 451 1 823 23

Dodge-700/900 163 1 650 6000 72

Ford F-350 406 3 758 37063 434

Ford F-600/750 314 4 523
,---^,

114 053 380

Magirus 12 ,133 1 591 12

Mercedes 0-321/0-352
(monobiocos) 100 1 209 12063 99

MB 0-326 (monoblocos) 1 506 48

MB L-LA-11 1/1113 1 084 15 787 110406 897

LPO-1113 s/cabina 161 2 638 36 954 169

Scania 8-76 29 2367 4

MB L.608-D 40 40 40 —

Camionetas: total 9972 124 948 797662 10623

Chevrolet 1 400/500 1 787 19 039 111 667 1 719

Dodge D-100 22 331 1 222 8

Ford F-100 501 3 263 53023 360

Vemag — — 55692 —

Voiks (Kombi/Variant) 5480 74 616 331 705 5594

Volks (Pickup) 189 .2097 9564 190

Willys (Pickup) 570 8 477 70854 857

Willys (Rurai/Belina) 1 383 16 723 158985 1 854

Toyota (Perua) 4 29 1 118 5

Toyota (Pickup) 36 373 3832 36

Utilitários 584 5 412 180327 590

Vemag (Candango) — — 7848 --

Wíllys (Universal) 578 3305. 167715 584

Toyota 6 107 4764 6

Automóveis: total 28873 342 316 1 715322 33106

Veículos: total 42954 516 081 3218430 47740
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OS GENEROSOS
-4 Chassi Longopeso do chassi 5000 kg

piso bruto admissivel 15.000 kg

7r33.0 -

Y-5 Chassi Standard
pino do chassi 4950 kg

peso bruto admissivel 15000 / 35000 kg (I)
1) com reboque de 2 eixos

U 
V 

Basculante / Cavalo Mecânico
I' péso do chassi 4550 / 53C0 kg (1)
peso bruto admissivel 15000 / 35000 kg (2)
I) c/ 5. roda 2) o/ semi-reboque de 2 eixos

IV I n Chassi Longo
ou piso do chassi 5250 kg

piso bruto admissivel 15000 kg

,

/AMIE 1 V-111 péso do chassi 5550 / 6300 kg (I)
11 Basculante (*) / Cavalo Mecânico

tr. 
..

piso bruto admissivel 22000/ 40X0 kg (2)
1) c/5.• roda 2) c/ semi-reboque de 2 eixos

Jilk.
1310 37

7370

Cl ou Betoneira

Não fazem questão dos
quilos a mais, d0s,41uilômetros,
das estradas, das horas
sem parar.

Os Generosos são
dimensionados generosamente
com mais potência, mais
resistência, para melhor
aproveitamento e maiores
lucros. São grandes em tudo,
menos nos custos que
são dos menores.

São 0 chassis. Para
todos os tipos de carrocerias;
com velocidades até
90 km h, oferecendo soluções
próprias para os diferentes
tipos de cargas. Todos são
equipados com servo-direção
hidráulica.

O mais recente deles é
o V-17. Extremamente versátil
pode ser utilizado para
o transporte de carga seca,
CO() furgão, tanque ou
carrocerias especiais.EO mais
veloz FNM para 22 ton:
equipado com pneus 10.00 x
desenvolve 84 km 'h com o
diferencial 1:0,048(), e 70 km/h
com diferencial 1:7,243.
Com pneus 11.00 x 22"(*)
e diferencial 1:8,75(1
alcança 63,5 km/h.

É mais um chassi
dotado de fábrica, com

3.0 eixo FNM, que proporciona
maior aderência às rodas
do eixo motriz.

:1 resistência e a
durabilidade dos Generosos
são conhecidíssimas.

manutenção é
simples, a mecânica FNM é
familiar a milhares de
mecânicos.

Assim são os
Generosos. Máxima eficiência
pelo menor custo inicial
e operacional.

Conheça-os nos
revendedores autorizados FNM.

‘1!;` FÁBRICA NACIONAL
DE MOTORES S.A.

Motor de 175 CF
(811E) a 2.200 rpm,
67 ni.kg (8,4E) a 1.300 rpm,
relações de transmissão
1:6,048 - 1:7,243 - 1:8,75 - 1:10,48
8 murchas à frente e 2 à ré.

(*) opcional

Chassi Longo
peso do chassi 6040 kg

peso bruto admissivel 22000 kg
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produçlio/conlínuação

Mês de janeiro Ano 1972

PRODUÇÃO

MODELOS VENDASJan/72 Jan/71 1957/1972

310 145 45 006 Caminhões pesados 432
196 82 24 817 FNM 0-11 000 258
— — 5968 Internacional —
— 6 5 512 MBB LP/331-1520 74

114 57 8 709 Scania L/LS/LT 100

390 341 7 787 Caminhões semipesados 320

13 10 581 Chevrolet D-70 10
11 — 190 Dodge-900 16
15 — 101 Ford F-750 8

351 331 6 915 MBB-1313/1513/2013 286

2 593 2 667 417 882 Caminhões médios/leves 3 029

799 942 153 713 Chevrolet C/D60 871
17 49 1 840 Dodge-400 81
36 136 5 857 Dodge-700 123

349 252 37 412 Ford F-350 420
339 385 114 125 Ford F-600 477
— 40 MBB 1-608-D —

1 053 903 104 895 MBB 1111/1113 1 057

314 278 58 049 õnibus 338

— 13 1 626 FNM 0-11 000 15
12 16 1 601 Magirus 10
80 99 13 649 MBB (Monoblocos) 48

217 144 37 171 MBB (Chassis) 231
5 6 2 372 Scania B-76 34

— 1 449 Chevrolet —
_ 181 Ford

8 149 7 182 805 811 Camionetas 9 487

1 649 1 561 113 316 Chevrolet 1 400/500 1 852
47 66 1 269 Dodge 0-100 61

782 525 71 636 Ford F-50/75 925
331 78 53 354 Ford F-100 343
32 28 3 864 Toyota (Pickup) 32

1 2 1 119 Toyota (Perua) 1
— — 55 692 Vemag —

1 325 843 282 370 Volks (Kombi) 1 321
106 50 9 670 Volks (Pickup) 101

2 253 2 703 52 913 Volks (Variant) 3 087
889 731 151 609 Willys (Rural) 1 042
734 595 8 999 Willys (Baliria) 722

417 369 180 744 Utilitários 435

— 7 848 Vemag (Candango) —
408 359 168 123 Willys (Universal) 426

9 10 4 na Toyota (Banderrantes) 9

23 156 17 008 1 738 478 Automóveis: total 26 838

35 329 27 990 3 253 757 Veículos: total 40 879
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Para os transportadores de correia
Faço, 460 tom% de pedra são rotina.

Piro y Ruiz, Bahia Blanca, Argentina que o diga.

numa das maiores instalações (1(:- brita-
em iia Argentina, que vamos encontrar mais
uma vez um sistema integrado de transporta-
dores de correia L\(l).

Tm mundo de unidades flflS mais diversas
configurações. um "lav-out" moderno para
transportar e estocar pedra britada seleciona-
da na mais importante pedreira da região su-
deste-sul argentino.

.firma Piro v Nuiz após uma concorrência
internacional, verdadeira maratona, confiou to-

da á instalação i Fabrica de :\ço Paulista,
São 460 ton/h de pedra britada transporta-

das ininterruptamente em turnos de 10 noras
para suprir a grande demanda que inclui a Pa-
tagonia. hoje um verdadeiro pólo de constru-
ção rodoviaria naquele país.

Uma instalação que não pode falhar e tairi-
pouco •fugir das rígidas especificações da con-
corrência.

Coisa de rotina para os transportadores de
correia e a assistência técnica

Fábrica de
AÇO PAULISTA s..a
S. Paulo: Av. Pres WIlson, 1716 - Tel .
63-9141 Telex 021512•FILWS: Rio - Tel.
221-7478 • B. Horizonte -Tels.: 37-7395

e e 37-8923 • Curitiba 23-2605 ,e
27-41'5 • • • Á e - -



"

ilio o xen e ares as

capital de giro
Tire o máximo de lucro de seu capital de giro.
Ilio o Xerife e Ares AS-22 dão maior
número de recapagens e maior quilometragem.
lho e Ares dão mais economia.


